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C3JSLW9fi 
Oa mercados extrangelrot, eoneorva-

rtm-fle bontera «em altersyKo. 
O Havre abr iu estável a 82 francos 

16 cêntimos; Hamburgo, apatliloo, a 27 
pfennig; Londr,os ealmo, a 28 shilling« 
| pence i e Nova York, eatavel, inaltera-
do. 

Ao meio dia, n l o houve alleraçSo nos 
preço3 do Havre , tendo ae dado uma al-
ta parcial do 1(4 de pfennig e n r i l a m -
Ilamburgo. 

A pa.sogom foi do 22.402 saccas. 
Entraram em gantoe 21.708 aaceas e no 

Rio de Janeiro 18.000 aaocas. 
O mercado ein Bantoa manteve-se esta' 

r e i . 
Oe negocio« foram realisados na baso 

maxima de 4|200. 
Tornaram-ee conhecidas as vendas da 

14.000 saccas. 

MERCADOS NACIONABS 
Telegramma» d 'O CommtreU de São 

Paulo 
SANTOS, 21 

BACGA8 
Vendas dc hoje 34.000 
Jlnro maxIma, 41'00, 
Mercado, aiituvcl. 

Entradas 21.768 
Desdo o dia 1' 869.768 
Desde 1' de julho 8.029.765 
Stock 1.207.124 
Mídia ' 17.131 
Fnuta ccmanal, 410 râts. 

Café de&paohado 29.102 
Café embarcado 29.927 

Sabidas: 
Europa 244.936 
Estados-Uaidoe 103.020 
Bneiios-Alria . „ 1.726 
Montevidôo — 

Café baldoado h o j e : 
Nu Paulista 13.923 sara. 
Em Siio Paulo 3.465 
Sorocabana — 
Em Campo l i m p o 1.757 
No Bi-aT — 
No 1'ary 8.617 

Total 22.402 

Em egucl data do anno passado : 
Entradas 
Desde o dia 1 
Desde o dia 
Stock 
Vendas. . . . 
Base 
Dr,spacLadnu 
Embarcadas . 

1* do Julho 

19.872 
404.299 

7.441.667 
1.172.911 

6.000 «800 
300 

25.790 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 21(11,10 m.)—Mercado, Calmo 

«tlood a v e r a g e , 3IB00 a StOOO. 
Papel particular, 11 23|32. 

SANTOS, 21 (1,20 t . )-Merendo, Calmo. 
•Good average*, 3j800 a CfOOO. 

TANTOS, 21—Mercado, eatavel. .Good 
average», SÍ900. Pepol particular, 
11 lliífl. Entradas, 21.768 aaccaa. SahMas, 
411.99«, para a Nova-Orleons, no vapor 
>l-'laxman» e puraNova-York no «Camoçnt: 
Stock, 1.207.124 

BIO, 21—Firme. Cambio, 11 23'12. TVDO 
V, 41.100. ** 

Entradas: por Cabotagem c Barra "a 
dentro, 3770 saccas. 

F e c h a m e n t o « l o s m e r c a i ! O B 
e i n 2 0 d o j a n e i r o 

( Commercial Telegram Bureaux ) 
NOVA-YORK — Calmo. Inalterados. 

Vendas, ii.ooo sacciis. o diepoulvel, 
inalterado. ï y p o 7, 6 1|4 ; typo 8, 4 7t8. 

IIA VRE—Estável, 
das, 16.000. 

Alta do ]|4. Ven-

IIAMBITRGO — Estável. Baixa parcial 
do 1/4. VendoB, 13.00« saccas. 

LONDRES - Calmo. Inalterado, 
dus, 6.000 saccas. 

Von 

MEZ ES 

Março 
""aio 

ieU'nit>ro. 
(jreinbio. 

Marco 
Maio 
8í'tombro., 
Dezembro.. 

JIOVA-YOIlï 
20 
4.85 
4.55 
4.80 
5.05 

27 1/4 
27 1/2 
28 1/2 
29 1/4 

1» 
4.85 
4.65 
4.80 
5.05 

10 
27 1/4 
27 8/4 
28 1/2 
29 114 

eo 
32 1[2 
83 

0 3 314 

10 
32 1/4 
sa 8/4 
33 8/4 
34 1/2 

LONDRES 
30 10 

8 k 26/6 
«7/3 

w 

20/' 
27[3 

— SI (la 10 horas). Banoarlo— 
11 6|8._ Banco« comprando — f l 11116 

B. Pau 
. 1 6|8. . . 
Mercado, frouxo. 

B. Paulo, 21 (da 12 
.8. Buncos ci 

forcado, eatavel. 
horas). Bancaria— 

y 6|8._ Ba'ncoa' eomprando — 11 lljlO. 

8. Paulo, 11 ( i 1. 16). Banoarlo, 11 5[8. 
Baneoa èomprando — 11 21(32. Mercado, 
eatavel. 

SANTOS 
(Communicaçftes da Praça do Comtnorclo 

Bantos, 21 (ás 12.24)—Banoarlo, 11 5/8 
Particular, 11 23/32. Mercado, calmo. 

Santos, 21 (ia 3.62)- Bancário, 11 6[8. 
Particular, 11 23|32. 

RIO, 21. 
RIO 

Bora Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

9M AM 
to.oo . 
10.30 > 
2.16 PM 
2.46 . 
4.10 > 

11 23/82 
11 21/32 
11 21/32 
11 21/32 
11 21/32 
11 21/32 

11 26/82 
11 28/82 
11 28/82 
11 23/32 
11 <3/32 
11 23/32 

Oalmo 
Frouxo 
Estável 
Estável 
Frouxo 
Estável 

Rio, 21 (ás 10 hj—Bancário, 11 11/82 
Compradores, 11 23/32. Mercado,estável. 

Rio, 21 (á 1 h . ) - Bancário, 11 21/82; Cora 
pradoreB, 11 23/32. Mercado, estavol. 

LONDRES, 21 

Taxa 
de descontos 

Banco do Ingla-
terra 

lanço da França 
! íanco da Aüe-

manha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mczOB. 
Mercado de Pa-

ris 
Meroado de Ber-
lim, 3 mezes. 

Câmbios 
Sobro Paria . 
Sobre Bruxellas. 
Sobro Nova-York 
Sobro Génova. . 
Sobro Lisboa . . 

Cheques 
Pariu sobre Itália 

ariß sobro Hes-
panha. 

Paris sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
"Aí— ' 
Àjjolices 

Ou 
1839 4 '/, 
1895 6 % 

Fund ias r, % 
'/„ Oésto do Mi-
nas 

Premio dc enro 
Buonos-Aires. . . 

Cambio sobre 
Londres 

Buenos-Alrea. . . 

BRASILEIROS 
Apólices 

iro 187') 4 1/2 -/. 

ANTI. mon 

4 V 
» V . 

4 V. 
» •/• 

4 •/• 
83/8 0 8 1/2 37/1C039/1G 

2 3/4 "/• 2 3/4 V 

8 1/4 ' / . 8 1/1 "1" 

25.16 1/2 
25.19 1|? 
4.87 
85.17 
42 1/4 

25.15 1{2 
25.18 
4.87 

85.1(1 
42 1/4 

100 100 

377.60 S77.00 

122 25/32 122 25/32 

80 
76 1/2 
90 3U 

100 1/2 

87 1/4 

127.30 

48 1/2 

79 
7<i 1/2 
91 

100 1/2 

87 1/4 

48 9/16 

O dü̂ CrX&lEU 

ABERTURA DOS MERCADOS E M 
DE JANEIRO 

(Commercial Telegram Bureaux) 
HAVRE—Estável . Inalterado. 

Opções: março, 82 1[2; setembro, 34. 

10. 
Ol' 

HAMBURGO — Apathlco. Baixa do 

Ol.jjocs : março, 27 1|4; setembro, 28 1[2. 

LONDRES — Calino. Inalterado. C 
PÇ«««: março, 26(0; setembro, 28[3. 

NOVA-YOBK , 
redo. 

(2,6 t.)—Eatavel, Inalte-

Antes da aber tura offlclal, alguns ban-
jos declararam sacar a 11 5(8 e 11 21[32 
e comprar a 11 23[32, porím, logo í s 10 
boras da manhü, o mercado mostrou-ae 
fraco, sacaudo os bancos a 11 19(32 e 
11 5|fl, c comprando francaraonte'a 11 l l i lo . 

A frouxidão foi devida ás lotlclaa do 
Rio cobro a quest&o do Acre. 

Pelaa 11 horaa, reallsaram-sealguna ne . 
godos cm letraa promjiUs vendidas a 
um dos bancofc a 11 21|32. 

Pelo melo dia, a poaiçlo do mercado 
era mais firme, voltando toéos a sacar 
e 11 6/8, alguns a 11 21/82 e comprando 
»«mente a 11 89/82, havando letras em 
Bantos a 11 l l j t j . 

Estaa taxas vigoravam ora mais f i rmes 
era mais fracaa até 8 horas da tarde, 'ha . 
t e n d o então nova prooura, por parte <lof 
bancos, de letraa a 11 11/16 e aacan-lo 
•omente a 11 6/8, a dinheiro. 

Com estas taxas em vigor,-« mercado 
fechou estável. 

O movimento do dia foi mala do que 
regular. 

Ela • tabeliã off idal afflxada ljontem 
pela Camara Syndical doa Corretorea : 

BO dias a vista 

II 19(32 

io?Ü 1027 
S83 
398 

Í S l í 
800 

6f8. 
egual data do a ano passado : 

M dias i vista 

UM PLLECEDMTE INCII.EZ 

A nova feição do litigio acrea-
no 6 realmente olarmante. Não 

concebível que o governo, do 
que faz parte o barão do Rio 
Branco, tomasse a resolução dc 
guarnecer immediatamente |as 
fronteiras com tropa de linha o 
fazer partir para o norte uma 
divisão da armada, se não esti-
véssemos deante de um caso 
muito sério. Tomar medidas 
taes, é falar abertamente ao po-
vo que o Brasil está ameaçado. 

essa declaração official, não 
de palavras, mas de actos mais 
que significativos, basta por si 
para mostrar aos brasileiros que 

chegado o momento de arros-
tar uma calamidade prestes a 
desabar sobre o paiz. 

Como chegamos a esto ponto? 
Deu-se, acaso, uma insólita pro-
vocação do governo boliviano 
contra o nosso? Houve, da par-
te da Bolivia, alguma exigencia 
humilhante para o brio nacional, 
seguida logo, por não querer-
mos annuir á vergonha, de actos 
de violência contra o nosso ter-
ritório e os nossos concidadãos? 
Teria o governo boliviano rccu-
sado acintosamente cumprir al-
guma clausula expressa de tra 
tado solcnne? Infelizmente, por 
mais que no3 custo confessal-o, 
só poderemos responder pela 
negativa. Nesta questão, os nos-
sos erros, ou melhor, o erro co-
lossal do governo passado, sa 
crificando não só os nossos di-
reitos, mas o senso commum 
precede e attenúa o erro da Bo 
livia. 

Esta, deante da justiça rigoro-
sa, está em posição melhor. Com 
effeito, os seus diplomatas envi-
daram todos os esforços para 
provar ao governo cégo do nos-
so paiz que o Acre era territó-
rio litigioso; esbofaram-se em 
notas, longamente fundamenta-
das, pedindo ao Brasil a defesa 
dos proprios interesses e uma 
acção commum no intuito de ad-
ministrar a apartada região ama-
zônica. Debalde provou um dos 
ministros bolivianos ao governo 
brasileiro que no Acre não ha-
via bolivianos! 

Comprehende-se perfeitamente 
que, depois de tudo isso, não é 
caso de surpresa ter a Bolivia, 
apertada com o presente de gre-
gos, procurado uma sahida, fos-
se como fosse : esta sahida, acha-
da num momento de afflicçSo, 
foi o arrendamento. 

Ora, se os homens reunidos, 
qnando os surprehende o ter-
ror, predpitam-se, atropelam-se, 
esmagam-se em busca uma 

sahida, que extraordinário 6 suc-
ceda o mesmo ás nações ? 

A Bolivia perdeu a cabeça e 
atirou-se í aventura do arrenda-
mento, incontestavelmente peri-
goso para os destinos de toda a 
America do Sul; mas o culpado 
disso foi—é innegavcl, está pro-
vadissimo—o governo do Brasil. 

Resta saber se o erro do um 
governo pôde arrastar irrevoga-
velmente a responsabilidade do 
uma nação inteira. Eis o ponto 
que nos cumpre discutir. Nem se 
diga que é tarde para apurar 
essa questão: a guerra não foi 
ainda declarada; e, se o governo 
boliviano recuar desse passo tre-
mendo, ficará aberto o caminho 
para a solução, fundamentada 
com um exemplo da Inglaterra. 
£ Como preliminar, porém, é ocio-
so dizer que nós não podemos 
recuar, no ponto a que chegaram 
as cousas. Se é a guerra, prepa-
remo-nos para a guerra; os seus 
desastres e o sangue recahirão 
sobre a cabeça do governo in-
capaz que a oceasionou. 

Discute-se agora na Inglaterra 
a alliança anglo-germanlca e sua 
acção commum em Venezuela. 
A alliança ê francamente anti-
pathica ao povo Ingloz, que nella 
vS simplesmente a mão forte do 
governo inglez secundando os 
interesses germânicos e deixan-
do os da Inglaterra em segun-
do plano: o gabinete britannico 
obrigou-se a não fazer accôrdo 
algum com Venezuela antes que 

Allemanha tivesse chegado.a 
termo com o governo venezue-
lano. «Obrigamo-nos, diz um pu-
blicista ingloz, a não recuar da 
acção conjuncta e coercitiva con-
tra Venezuela qntes que a Alle-
manha seja satisfeita em suas 
reclamações.» 

A imprensa politica da Ingla 
terra, em sua maioria, aelia que 
essa alliança é a mais louca pos 
sivel; acha ainda que o impera-
dor Guilherme, em sua visita á 
Inglaterra, em novembro ultimo, 
acompanhado do conde de Bii-
low, para servirmo-nos de uma 
exproSsão popular, ensilhoit 
marquez de Landsdowne. Dean-
te desse facto, que o espirito pu-
blico apprehende, o bom senso 
inglez, não vendo um fim claro 
e positivo para os interesses bri-
tannicos na alliança anglo-allemã 
em Venezuela, procura urna sa-
hida immediata ás difficuldades 
do momento e ás responsabili-
dades futuras. 

Nessa conj'uncUira, discute-se 
a medida extrema: a aunullação 
da alliança pelo Parlamento in-
glez. 

E' esto o ponto a que quere-
mos chegar. 

Pode o governo,—perguntam 
os publicistas inglezes,—por acto 
seu, obrigar irrevogavelmente a 
nação ? Pôde o ministério, repre-
sentando as prero^ativas da co-
roa para celebrar tratados, obri-
gar o paiz irrevogavelmente cm 
matéria de relações exteriores e, 
tendo levado a nação a celebrar 
um accôrdo com uma potencia 
extrangeira, disso nSo haverá 
mais appello nem aggravo ? A 
resposta 6 a soguinte: os accõr-
dos, os tratados, as convenções, 
só se tornam irrevogáveis de-
pois da saneção suprema do Par-
lamento; não ha quebra de fé, 
por parte da Inglaterra, em rom-
per um accôrdo celebrado bona-
fide pelo seu proprio governo, 
em nomo da nação, quando as-
sim o exigem os interesses su-
premos do paiz, cujo mais pito 
juiz 6 o Parlamento. 

Concretiscmos o caso. 
O governo inglez celebrou uma 

alliança com o da Allemanha; 
esta alliança entrou em vigor 
e produziu consequências; pois 
bem : publicistas notáveis da In-
glaterra, como se pôde ver, en-
tro outros, em The Spcctator, 
do 20 de dezembro, grande pe-
riodico londrino, acham que, pe-
rante a constituição do paiz, 
aquclle accôrdo solenne com uma 
grande poteneia curopéa pôde 
ser ainda annullado pelo Parla-
mento, sem a ininimu quebra dc 

. , J B K 
blica, retirando apenas 3a " 
cussão um tratado de comníer-
clo o navegação com a Bolivia e 
deixando de chamar a sl a ques-
tão do Acre. 4 

Agora, S tarde. Os aconteci-
mentos desenrolam-se de modo 
a não permittir mais a uniea So-
lução viável, decente e legal & 
inépcia do governo. 

E—caso único na historia do 
Brasil—vai a nação inteira pa-
gar, com as premuras do eqp 
Thesouro exgottado e o sangue 
de seus filhos, o crime de um 
homem ! 

Haverá, ainda, quem supporl 
semelhante regimen, condemna-
do pela lógica, execrado pelo 
sentimento, abominado pela ver-
dade, amaldiçoado mil vezes pe-
lo brio? 

KKBACçXo K OrPIOIXAll 
RUA DE S. BENTO 3 5 - B 

T I L E P H O N E . « 2 9 
V l í I E I t O a 1 9 6 

A aua causa é grata a todos os 
• americanos, embora em «eineliiante 
intur» estejam eomproinettldoi 
tino« da Bolívia.. 

jornae* de Manaus noticiam qno 
Alonso está sitiado pelas forças de 

Ido Caatro e que os bolivianos jd 
com a fome, tendo havido tlro-

Wos. 

irit 
i ce i 

Prefei tura . 
A Prefcitdra solicitou 

r 
' J a n 

da Rep.irtiçío 
de Aguas e Kxgottos providencias no 
sentido de ser feita a modificaç&o das 
boccas de lobo e tampftes dos ventilado-
res da cxgotto da roa Américo Brasi-
liense, bem como o rebaixamento do 
tampão do ventilador situado no crusa 
mento da raa do Commerclo com a tra 
vessa do mesmo nome. 

—Obteve hontem quinze dias de llcen-
sem vencimentos, o amanuense Sa 
lecç&o, Fidélis Fortunato de Souza 

arvallio. 
•A Prefeitura solicitou do director 

do Serviço Sanitário providencias no 
sentido de ser feito, no Laboratório dc 
Aoalysc.s Chlmicas do Estado, o exame 
do leite exposto i venda sempre que 
para esso fim fôr o mesmo remettido 
pelo fiscal sanitário da Camara. 

—Pagnmontoa liontcm auctorisados : 
do 1:300-5, 4 Associação Paulista de Sa-
natórios Populares para tuberculosos; 
SISMO, á Companhia Italo Paulista. 

--Requerimentos hontem deferidos pela 
Prefe i tu ra : do í.iaria Luiza Torrara, 
Joüo Baptista, I.uiz CyriUo, Ousante 
Emanuel, Paschoal Gisella, Francisco 
Farine, Joseph Candido Pacheco, Jo5o 
Tosse, Antonio Soolo e liodio Vlnrenzo, 
pedindo licença para quitanda ; Felice 
fecandova, Fransisco Vozze e Antonio 
dos Santos Coeliio, pedindo licença para 
logo de bola» e açougue ; Rodctta Angolo, 
Dulgaro Pietro, 

Dizem de Porto Alegre: 
, Continua o movimento de forças. Clie 
{*»in hoje de Pelota«, afim de comple-

o effectlvo do 29° batalhão deinfan-
'rie, 130 praças do 32" e do 4 o . O 25" 

ebeu hoje um contingente de :i0 praças 
i> 17°. S ío eaperados reforços do 6" c 

18", da mesma araia. Seguirá um 
t ^ | B e c t I v o de 400 praças. 

TCm Uruguayana, logo que foi dada 
•dem de partir uma ala do 18", espa-
«n se o boato de que o batalhão ata-
tria o quartel da guarda municipal, 

de tirar nm desforço por qnestles 
igas. Foram tomados todas as pro-
neias, comparecendo logo ao quartel 

oommandante, tenente-coronel Onofre. 
A policia esteve de promptidlo toda a 
ilte, nada oceorrendo. Hoje, por occa-

embarcar alll nm contingente de 
w, o comboio descarrilou nos 11-

nrbanos da cidade. A focoinotiva 
fioso enterrada, tendo a força voltado 
para « quartel , de oude partirá hoje. 

I A poucia gîte, nada 
K> de eml 
p r a ç V , 

S : urban 

»us« para 
edfndo -2*. 

pedindo certidão ; Uaz-
zarõll c Cavina, pedindo licença 
restaurante j Luiz Ardlrlci, pc 
licença ; Vital Magtro. sobre estaciona-
monto ; José Filinto dc Queiroz, pedindo 
licença para abrir uina fabrica de acido 
acético ; Benedicta Maria da Conceição, 
pedindo relevar.- - de mal ta ; Antonio 
rereiro2'!e Almeida, pedludo praso. 

—A Prefeitura indeferiu o requerimen-
to de Arciiangelo Gregorio, pedindo li-
cença para caçar. 

—Foi relevada, por despacho de Ilon 
tem, a multa Imposta a Benedicta Maria 
da Conceição. 

—Ao requerente Antonio Ferreira de 
Almeida foram concedidos 60 dias de 

Srazo para pagar os impostos devidos á 
íunicipalldade. 
—Foram deferidos mais os seguintes 

requerimentos, hontem apresentados ü 
Profeltura ; De Vicente Corsa, Giacomo 
Candino, Eduardo Losclii, Roaolplio Mi-
randa, Mendes Silva e Peixinho, Riharto 
Monge, Eduardo Prates, Eduardo Losclii, 

.»Cartas do interior com;nunlcam-nos que 
««CemmissJo Central dirigiu circnlar a 

iodos os directórios politicas do Estado 
•jj^mmcndando-lhcs instantemente que fa. 
W incluir 110 numero dos representantes 
flBiavaara, comniissionados para a reu-
nilo de 31 do corrente, pessoas inteira-
nlente amigas do governo. O facto é tüo 
verdadeiro que os membros da Cominis-
'io Contrai já vão sendo indicados. . . 

*** 

{líorni.im ao Jornal do Braáil que 
am- na praça do Bio que, sc o 

Bhpco da Republica adeantrr a nm Es-
do os fundos de que precisu para que 

M seus funocionarios rcgularisem os seu* 
^ j o d o s coui os respectivos procurado-
rts, outro do Nofte, aliás cm condiçíes 

ição, para ser resol-

Como annunclámos hontem, publicamos 
hoje as seguintes cartas sobre a crise da 
lavoura. 

•Illustrc redactor d ' 0 Commerrio ir 
S. Paulo—Os dous orgams da colonia 
italiana nesla capital publicaram, a meu 
pedido, um programma das medidas que 
a lavonra pretend« propôr o adoptar em 
sua reunião de 31 do corrente. 

O egregio sr . Rotellini em b«a hora 
lembrou-se dí! melhor elucidar o assum 
pto, publicando também o parecer dos 
banqueiros na snn totalidade contrários 
4 principal mcdid i reclamada pela la-
voura . 

Desejando concorrer para esclarecer os 
interessados, defendendo as diversos tlie-
ses do programina da lavoura, peço-vos 
a finera de tranacrever em vosso diário 
o referido programma, que aqui vos re-
metto, dando-me, e a todos que queiram 
tratar do assumpto, a liberdade do ex-
ternar seu pensamento em «nccessivos 
artigos. 

Agradecendo a gentileza, sou com alta 
estima — c r d . ° a t f . ° — ür. íeopoldiuo 
H. Meira de Andrade—S. Paulo 21— 
' 903. 
PHOVIDEN-CRAS PROPOSTAS PTL.A LAVOOIIA 

AO OOVEBNO FJ.DRBAI. 
Lei especial decretando : 

. à) Moratória por tree annps, em fa-
vor do lavrador e para todos os seus 
tubitos. 

f ) Excepçío cm favor dos débitos aos 
colonos. 

c) ExcepçJo em favor do debito por 
empréstimo cm ouro, contrabido de ca-
pitalista extrongeiro, cujas prestaçSes 

pelo Bai Repu-
peio 

vu.av MV i i u u i , anui, LUI 1.0,1.4,̂ 0-33 
rcaüiores de solvabilidade, fará também 

}lcr Identic» pretcncäo, para 
;.aa antes de Î8 de fevereiro. 

") sr . ndnistro 
* * da Marinha 

Francisco José Ûaspar e Pongi Roppi Ni-
'indo approvaçüo cííi plantas : 

Antonio e Lulei Moretti, pc : 

dindo alinhamento : Manoel dos Reis PIu-

codemo, pedindo approvaçüo efe pia ntas 
José Al * Gabriel 

to da Rocha, pedindo licença para abrir 
janellas; Antonio Limardo, pedindo licen-
ça paru rcconstrucçio de parede ; Fortu-
nato Francisco, sobre abertura de portos : 
Antonio Azevedo Júnior, sobre collocaçào 
de vitrina : de. Gustavo Maggio, Felippe 
I.elonv, Salvador Vella, sobre lançamen-
to ; llenrique Franzoi, Salvador Alerio, 
Maria Cantorella o Miguel Cri!ello, pe-
dindo baixa, e Paschoal Angelo, pedindo 
alvará de transferencia de local. 

-Plantas appravadas pela directoria 
de Obras Publicas o que so acham 
disposição dos requerentes na respectiva 
repartição, á rua do Oommorcio, n. 10 : 
do José Sartorio, Joüo Baptista Meira 

d . Anna Rosa Guilhermina do Castro. 
—Devo comparecer nesta repartição, 

para esclarecimentos, o sr . Antonio Piz-
zadro . 

fé. 
A Constituição brasileira é 

clara, é positiva a esse respei-
to : entre nós, o Congresso é o 
podc-r supremo para a celebra-
ção de tratados. O governo não 
pôde arrastar a nação á3 conse-
quências irrevogáveis de um con-
vénio desastroso. 

Infelizmente, o Congresso Na-
cional, muitas vezes provocado 
para o assumpto o anno pasBa-
do, não soube cumprir o seu de. 
ver; méros funccionarios do po-
der executivo, os membros do 
Parlamento não puderam collo-
- ca r - se á a l t u r a d o s p e r i g o s q u e 
a m e a ç a v a m a p a t r i a : l i m i t a r a m -
s e a c u m p r i r s e r v i l m e n t t a s i n -
j u n e ç õ e » d o p r e s i d e n t e d a R e p u -

0* jornaes do Rio trazem as seguintes 
noticias sobre a qucst&o do Acre. 

Diz um tclegramimi dc La Paz para o 
•Jornal do Commerclo: 

• Foram expedidas ordens para Sucre 
e Santa Cruz, mandando que 20tj homens 
de cada guarnlçío se incorporei:] á divi-
são que parte paia o Acre sob o com-
mando do general Pando. Consta, além 
disso, que o negociante Nicolas Guarcz 
espera o presidente boliviano em Rove-
rolta, para abi incorporar-se á sua divi-
são com 500 homens que armou e cqtii-
pou a sua custa.* 

Para o mesmo jornal telegrapham de 
Bueuoa Aires : 

La Prensa publica, em sua edição 
de hoje, um telegramma que hontem ibe 
foi enviado de La Paz noticiando a 
part ida da expedição que vai ao Acro, 
sob o cominando do coronel Ismael Mon-
tes, ministro da Guerra. 

A's sete horas da manhã, puzeraui-se 
a caminho os expedicionários, indo até 
fóra da cidade despedir se delles o general 
Pando, o prefeito da capital e compacta 
massa d« populares, que em todo o tra-
jecto não ^ s a r a m de acclamar os sol-
dados bolivIWhós com uui enthusiasmo 
indescriptivel. 

Quinta-feira próxima, partirá a segun 
da expedição, sob o co,n uando do gene-
ral Pando. 

La Prensa, commentando estas noLi* 
cias, publica um editorial eat que diz ? 

• O nosso povo conhecfc toda « gravi-
dade da questão do Acre 'deitosdg tnuít» 
sob o ponto d i vista jurldleo qaanto «ob 
o ponto de vista histórico e de en-
sinamentos profinw* para todos 09 pov r.» 
sul-americanos * 

Aqni a temos estudado em nossos edt-
torlaes e aqui a continuaremos a acom-
panhar. á medida que oa acontecimentos 
se forem prodnzindo ; assim traremos a 
opinião publica informada dos diver-s« 
aspectos que K r apresentando a gran ja 
questão Internacional.« 

Depois de dar unia enumcracjto das 
expedições boliviana» ao Acre, r.a fmtm 
envia o «eu •adegl af fectuoao aos ex-
pedicionário« que vío atravessar uma 
zona povoada de obstáculos e perigo». 
Só o sentimento da direito, ti a con-
sciência do» Inilludiveis devere» io pa-
triotismo, inspiram estes acto». É', ea-
tretanto, d o l o m o pensar qne os f m w -
eanLM&kM vizinhas e irmã», exclusiva-
mente amparada» ao p r e t e u o direito d» 
sa» força Lerem o» nossos roto» 

— , — expediu 
aylo ao sr . "heto do estauo-maiof-feBc-
r»l- mandando «prestar o cruzador 
iurroso, que irá ao Chile e á Republica 
f*g,£atiua retribuir as Visitas dos uavios 
Uquelles nações ao nr.i i], 
I E' provável que nessa viagem vão 

uJs.(-marlaha confirmados que por 
•la alojamento deixurn de ir no Ben 
K&K*tant. 

j » . 
Ao requerimento cm que o bispo de 

Olinda pedia a entrega de duas egrejas 
da cidade do Recife, que se acham ar-
roUdas entre Os proprios nacionaes. deu 
6 ir. ministro da Fazenda o seguinte 
i&pacho: 

iNão havendo lei que aqctorise 
traga das egrojas, não píde ser deferida 
í pretençíLo.» 

' poro relação ao facto que motivou a 
^Hilssão do capitào Benedieto Joviano, 
íiwmioii que foram expulsas do corpo 
paieiol onze praças, implicadas no cri-
ia< imputado áquelte capitão. 

* * * 

Ê Secretaria da Agricnllura officiou 
spectoría de Estradas de Ferro, com-

nÇr.icr.ndo que a taxa cambial bancaria, 
of mez decorrido de 15 de dezembro a 
11. dê janeiro, foi do 11 2õ|82, na média. 
01 0 abaixo'de JO dinheiros, devendo 
tígorar no mez de fevereiro proxi,mo fu-
h ro a de 12 dinlieiros por IS , limites 
«tabelocidos pelos contratos firmados 
«itre o governo do Estado e as diver-
s u estradas de ferro. 

1! CommGrcio de S. Paulo" 
Felicitaram-nos pelo X ornvvcrsario, 

for cartas e cartões, ainda os srs. r 
Adolpho Ulile, nosso cojlega do Der 
Mausfrtund: Azevedo Silva, do Cnr-, 
relo da Manhã ; a directom da So-
ciedade Recreativa Familiar 15 de No-
vambro,. de Campinas ; o Sr. Bento 
Avelino LordcHo ; o sr. Euclides Htea-
retli, nosso collega da Federação, de 
" « n a u s ; o s r . Francisco de Godoy 

ieno, ttbeilião em Araras. 

serão encampadas 
bllca e posteriormente liquidadas 
devedor. 

d) Garantia de penhor legal indepen-
dente dc qualquer formalidade e sobre 
nm terço da safra, para pagamento do 
salario do respectivo anno agrícola a 
cada ura dos colonos. 

c) Volta ao regimen da lei bypotheca-
ria de 1861, na parte qne toma obrig»-
toria a adjudicação do imniovcl ao cre-
dor, com exUncf&o da divida e, 

f l Responsabilidade do credor adjudi-
catário pelo debito aos colonos do deve-
dor. 

ff) Nestes casos dc adjudicação forçada 
e em falta de outros bens do devedor, 
extlncçâo dos débitos cMrographarios nos 
prazos fataes para prescripção dos res-
pectivos contratos ; de uiido a não se 
repetirem ditos prazos de prescripção 
pelos meios da lei eomu.um. 

h) Emissão ou eiapresLimo contraindo 
ou feito yc 'o governo, com o único fira 
do adquirir e retirar do mercado uma 
safra ou parte delia. apj.lic:mdo-a inclu-
sivamente ú distribuição gratuita na Rús-
sia, Japão o outros ->aizes, para dilatar 
o consumo do cufe. 

I) Auxülos í-eaes í s sociedades coope-
rativas que se projrazerem a venda de 
cale no exterior, consistindo esses auxi-
lies em grande redacção do impostos « 
fretes para os produUos exportados, pri-
vilegio para fuivlaçfio de banco movei e 
etc. 

/) Reducção do imposto de consumo 
sobre generos de immedinto uso dos la-
vradores e seus colonos. 

AO OOVEUXO DO ES i Abo 
17) Reducção de 50 °,'o sobro o valor 

do imposto de exportação. 
b) Creação do imposto de 3 "o sobre 

o capital de créditos hypothccarios e 2 
sobre os juros mesmos. 

e) Abolição do imposto de transito e 
do Imposto municipal sobre o café. 

d) Imposto pesado Sobre a renda das 
estradas do ferro que não reduzirem já 
30 % peld mtnos de seis fretes e não 
adoptarem o svstema deiacealco em pro-
povção coni o valor do ca ré nos merca-
dos nacionaes. 

ei Suspensão da execução da lei pre-
hibitiva de novas plantações, até que 
idêntica medida seja adoptada pelos ou-
tros Estados productores. 

/ ' ; Suspensão das auctorisações conce-' 
dilas para despesas adiáveis, como se-
jam saneamento de Hantos, a compra 
de terrenos para thealro.,. sitio Beliche 
etc. 

Oi Exceu-.ão, mediante concurso publi-
co, daB leis sobre auxílios a bancos agrí-
colas. 

Contiderando que na Allemanha, f 
exemplo, as letras hypotliecarias dí... 
Laudschaften, »««ociações de credito mu-
tuo de lavradores, coin juro de 3 1[2 a 4, 
«ão cotada« até ao par e sempre melhor 
qne os fundos públicos, montando a 81 
a jomraa enorme de 1 bilhão c 400 mi-
lhões de marco« em circulação; 

Considerando que a introdacção de ca-
pitaea em nomo paiz seria de grande i 
innegave] proveito; 

Considerando que ora outra« nações, 
ainda antigas, onde não abundam os ca-
pitaeB, como na Italia pelo Banco Nacio-
nal, se tem cuidado dc importal-os para 
a lavoura, u«ando da letra hypothe-
caria; 

Considerando que nosso Estado tem 
bastante credito no extrangeiro, pois os 
seus titulo« andam lá muito bem co-
tados; 

Considerando que é nossa lavoura de 
café nnivcrsalmente conhecida e a mais 
afamada, tendo por simples hypotbeca 
já obtido capItaes allemães, eml) ira em 
más condições pela impropriedade do 
meio usado; 

Considerando que, por conseguinte, as-
sociações de lavradores paulistas pode-
riam iniciar com êxito a importação de 
capItaes em boas condições, servlndo-se 
da letra hypothecaria, aperfeiçoadissimo 
instrumento de credito, sendo ella pagá-
vel em ouro nas praças extrangeiras e a 
principio, até que os institutos emissores 
Se tornem bem couhecldos e adquiram 
credito, gozando de garantia do governo; 

Considerando que para a lavoura pau-
lista urge recorrer a es«e meio, qne é o 
onico «egnro com o baixo cambio, para 
encetar a consolidação de suas dividas: 

Lembramos que, entre outras medidas 
que tenham por fim collocar o lavrador 
em posição ac resistir á especulação e ao 
mesmo tempo poder vender mais barata 
ao consumidor seu prodqcto lucrando atn> } 
da, medidas essas que já deveriam ter 
sido adoptadas, a lavoura reclama do go-
verno gHrantia para letras hypotliecarias 
de typo ouro, no valor de 2 milhões de 
libras esterlinas, para 2 associações de 
lavradores qne se fundarem nos moldes 
do projecto dc lei inserto em seguida, "n-
jo meenanismo torna facii a organisação e 
offerecc todas as vantagens das I.Bnds-
cliaítep. 

So fôr já, como medida de excepção, 
decretada uma nioratoria, único remédio 
agoru para impedir a completa drbdcle 
da lavoura paulista, iébâcle que é che-
gada, sem que o goverijo soubesse ou 
qinzesse em tempo iaipedir peios meios 
ordinários; então, á sombra da niora-
toria, melhor ainda ir-se-á 
bancos da lavoura operando 

•Sr. Redactor:—Em mil oItoo»ntflfTÍ 
oitenta e tantos, as mala negra« pai ' 
ctiva» enchiam o horltonf» d» l a f g j 
café. Era então muito baixo no« i 
do« o 
correu 

preço do nosso prodacto ; e 
ao com semelhante mal, um ou ' t t» 

do» 

ë 

por esses 
a conversão 

das perigosas dividas dc papel-moeda em 
dividas dc ouro, o que assegurará a real 
prosperidade futdra . 

Demais, é um bello exemplo qne a la-
voura paulista dá, tendo estabelecimentos 
seus em que a moeda corrente é o ouro 

P r o j e c t o 
Art. 1 . " E ' o presidente auctorisado 

a contratar com lavradores a fnudação 
de 2 bancos de credito real imniovcl, 
para emittir letras hypotliecarias de typo 
ouro. 

Art. 2 . ° O governo garante o juro e 
reBgnto das letras eniittides até o máxi-
mo de 2 milhões de libras esterlinas. 

Art. 3 . " 0 capital de cada banco 
deve so constituir"üc 100 inil acções dc 
10 libras. 

Art. 4 . ° Tomana a decima parte, pelo 
menos, das acções e no Tiiesonro deposi-
tados. em ouro, os 10 ° | 0 do valor nomi-
nal delias, o governo subscreve toda« as 
outras. 

Art. 5 . " O Thesouro fica obrigado a 
entregar ao banco, em apólices, o valor 
do 10 '.'as accões neli (Tovprnn anh. 

Ï » a». 

Tráxcrevcmos as amareis referencias 
que. pelo mesmo motivo, tiveram para 
cooinasco nossos collegn« do interior : 

lie Commereio dc Minas: 
• Ao Commereio dr São Paulo, a 

rlihajite e intemerata folha paulistana, 
ide fulguram os bellos talentos de 
tfonso Arinos. Siartim Francisco, Ar-

3.jnio de Mello Frani o e Edgard Matta, 
endereçamos os mais affeetuosos cum-
iTlmciit -s pelo 10™. a aniversario do pu-
ili í ida.le. * 

Defensores destemidos e incançaveis 
de um Ideal politico, os jornalistas do 
Comutar;'? não t?m a paixão e intole-
rância de tRníos outros. 

Sâo uns doutrinadores calmos e im 
ferturbave.is, que vêem no antagonista 
politico, não um inimigo a vencer, mas 
um amigo a convencer. 

Ao Commerclo, com os votos !<• pros-
peridade, os parabéns de quantos jorna-
:!ata:u ueata casa.* 

AS HTI!.\DA8 DE lTaRO 
fl) Reducção inuuediata de 30 0;0 no 

frete sobre café o importação de gene-
ros da ter ra . 

i ) RedU"i,lo egiial no preço das pas-
sagens e frete de bagagens do traba-
lhador agrícola (passagem de 3 . " classe), 
em suas diversas l i. omoções dentro das 
zonas percorridas pelas Estradas. 

c) Cobrança de frete proporcional ao 
valor do café baseado sobri uma tajúfa 
differcncíal. 

KOTA: 
A lavoura proporá estas providencias 

para serem decretadas já por medidas 
de caracter dietatorial. visto que a gra-
vidade do momento c o interesse da sal-
vação publica intimamente ligado á sor-
te da lavoura já não comportam as de-
longas de uma discussão morosa nos 
Congressos. 

S. Paulo, 18 de janeiro de 1003.. 

DM Vaugnarda Pnrtngucza, de San-
ta» : 

•roMMrif ro DE s \ o I-UU -—Este 
«Breciado diarjo, que se p«Miâi na eapi- , 
tal -lo Estado, passou ante-fontem pof 
yiais nm annlvenarío. 

BrilhantenientffiWigido, contando, além 
íi«s». com a collaboração das mais ful-
j#r:míei» pennas brasileiras, é Iioje innc-
gavtdi.lente o CuiHmtgao de São Paulo 
a Mlia que mal« »yi*f»t!:iis conta neste 
jr--.N#)SO e bello ffitado. st^ipathias, 
t!>js. bem merecidas pel i muito que ha 
trabalhado em prrtt d»'juatiça. da mora-
lidade » do bem publico. 

A Vanguarda PvHntfnria saúda cor-
dialmente o estimado collega e faz 
vo tos pelas suas constantes prosperida-
d e s . 

Pela Secretaria da Agricultura foram 
«njicitados os seguintes pagamentos : 

Dc 4:0'*)$, a Joaquim Garcia; de 
4#76Í3<>1, ao engenheiro Fortunato Nc-
g » ; de 135«, a F . Zignone Sc Staffula-
a i ; de 5005, ao dr. chefe da Repartição 
d« Aguas; de 210S, ao mesmo ; de 100$, 
a T.uiz Simplício dc Faria : de 321*112, 
a . / ogu í to de Marv; de Wft$748, a Fidé-
lia de Siqneira Campos: de 500W-' . á Ca-
oiara Municipal do RioCUro: de 8989920. 

Joio Ribeiro do P r á í o ; de 1:091«6W, 
Peifro Juste de Si lios ; de 901}, a An-

Joaé . de Araujo Tabatinga ; de 
Marcondes Sodré; 

beiro Affonsú PI-. —— ». . ' • • - .— — wm- « . •• V " . U, au •1 -j nilMm, t i " 
fraterpagg os expedicionário« q m vi o r«i Flenry ; d<í 173*900, » Àgontinho & 
«ffirmar • inviolabilidade do direito B a - t & * b r s ; do 6^7f500, a CorkuFrunzzotü. 

«Sr. Redactor: rogo-lhe abrigar 
sua conceituada folha os seguintes 
COXaiDEHANDOa E PRO.JErTO DE VEI 

LAVRADOR 
«ConsiJeranáo qne os lavradores hoje 

est io inteirani';nto sem dinheiro para 
custeio de snas lavouras; 

Considerando qní» esse mal é imposni-
vel de remediar em quanto elies corilintia 
rem era geral sob a pressão de dividas 
vencidas, especialmente liypothet-arias; 

Considerando que é, portanto, forçoso, 
antos de tudo, cuidar da consolida* 
das dividas; 

Considerando qne não é de esperar 
nem rapida, nem extraordinária valoriza-
ção futura do café: 

Considerando que, por isso, é indis-
pensável ser a consolidarão a longo pra-
zo e juro barato; 

Considerando que o café, como genero 
de exportação, é afi.ial vendido em ouro, 
e consegufntemcnte * alta ou baixa do 
cambio influe muito directamente sobre 
o preço em papel-moe<W; 

Consiàflftindo aue, em vista disso, as 
uividas contrahidas a cambio baixo, 
como ainda esta, e em nossa moeda, se 
tiverem de ser pagas com cambio alto, 
occasiôuaríio fatalmente nova crise para 
a lavoura; 

Considerando qne. especialmente em 
um longo intervallo e num paiz novo 
como o nosso, que já teve o cambio aci-
ma do par, é Infallivel a alta futura e 
duradoura com a volta da nação a um 
regimen normal; 

Considerando que a divida pagavel em 
ouro tem a vantagem de collocar o la-
vrador com relação a ella fóra das os-
cillaçdes caiubiaes; 

Considerando que do futuro preço em 
ouro do café não pode provir desiqueli-
brio para o lavrador, porque estamos em 
periodo de "baixa; 

Conoidcrandoj por outro lado, que uio 
existem entre DOS capitaes para serem em-
pregados a juro f |»dico e largo prazo, o 
que é natural em paiz n3oint igo; 

Considerando gtw capitaes nessas eon-
diçõea podem uoieameute M velhas na-
ções fornecer; 

f0 '.'as acções pelo governo 
scriptas. 

§ 1. Em«]uanto essas acções estiverem 
no Tiiesouro. não recebe ello dividendo e 
nem pega juro das apólices correspon-
dentes. 

§ 2 . ° O governo não exerce o direito 
dc voto nas assembléas geraes. 

Art. 6 . ° Os bancos, não só deixam 
no Thesouro a importancia dos 10 ° |0 
das acções subscriptas por particulares, 
mas também entram para elle com todas 
as auaníias que provicrera dc acções, 
recebendo em troca apólices. 

Art. 7 . " O governo cede su is acções 
pelo valor nominal c com guia do banco 
respectivo. 

Art. 8 . ° As acções, cujo dividendo 
não pôde nuncá exceder de «> °(0 ao anno, 
são sempre nominativas e só transferí-
veis com a dividi hypothecaria, ou, sal-
dada esta, ao Thesnuro, que fica obriga-
do a pagar pelo valor nominal, para ce-
der a outros mutuários. 

Art. 9 . ° As apólices são de typo ou-
ro e vencem o juro de 0 °[0 ao anno. pa-
gável semestralmente. 

Art. 10 . ° As letras, cuja emissão pô-
de elevar-se ao decuplo do capital reaü-
sado. são de 20 libras cada uma, ven-
cendo o juro dc G "io annualmentc, que é 
pago por semestre. 

Art. 11.® Para receber as letras, o 
mutuário sc mostra possuidor de 10 °[0 
do valor nominal delias, cm acções inte-
gralisadas. 

Art. 12." O prazo dos emprestimos hy-
pothecarios é o dc 30 ânuos. 

Art. l â . ° O mutuário paga 10 °[0 de 
annuidade e commissSo de 1[2 % no acto 
de receber as letras. 

Art. 14.° Podem os bancos emprestar 
até 50 °!o do valor em ouro dado á pro-
priedade rural, tendo-se em attenção a 
venda e com intervenção judiciaria. ' 

Art. 15.° Dos lucros líquidos dos ban-
cos, depois dc retirados 10 °/o para fun-
do dc reserva e a importancia para pre-
miar a primeira letra de cada série, dis 
tribue stó dividendo aos accionistas, seudo 
o resto depositado em conta o r r en t e no 
Thesouro, venceudo o ji.ro c'e 5 % ao 
anno. 

§ 1.® O fundo de reserva, que se em-
prega todo cm titulos da divida externa 
do Estado ou da União, <5 sempre feito 
somente até A concorrência dc metade do 
capital realisado. 

§ 2 . ° Quando o dinheiro depositado 
no Thesouro exceder metade do capit ' 
realisado, retira-se a demasia para . ra-
teiadamente diminuir as annuiaades dos 
mutuários. 

Art. 16.° Tanto o juro das letras como 
o resgate e prémios os bancos são obri-
gados a pagar nas praças brasileiras ou 
extrangeiras, a vontade do portador del-
ias. 

Art. 17.® O governo nomeia e paga os 
presidentes dos Dancos, que têm voto de 
qualidade e competcncía exclusivas para 
rubricar as letras, cujos dizeres serão 

fe diversas línguas. 
Art. 18 . ° O resgate das letras é por 

sorteio, ao qual so procederá com a 
maior publicidade, e precedendo annun-
cio e convite especial a todos os presi-
dentes de barcos nacionaes e extrangei-
ros desta capital. 

Art. 19.® Os bancos só recebem e pa-
gam em ouro, não podendo em caso ne' 
nhum ter em caixa pspei-moeda. 

Art. 20.® Uma vez orgsnisados estes 
bancos, nunca se poderio fundir e nem 
addicionar mais ramos de negocio, ainda 
mesmo carteira agrícola, sob pena de fi-
carem venc*í&i todas as letras emitUdas. 

Art. 21.® Sempre que se eigot tsrem 
as acções existentes no Thesouro, fica 
auctorisada a elevsçSo do capital, mas M 
novas letras nio gozarão de garantia 
do juro e resgate. 

Art. 23.® Aniioalmente se devem reunir 
os portadores de letras, sob a fresiden 
d a do secretario da Ãar» tra-
tarem de seos lntcresflft. - T T Paute, W 
de janeiro de 1903 - 7 . 4* Berro».• 

ainda maior causava a deiosperança do« 
lavradores nacionaes : a desorgjkoísacla 
do trabalho agrícola. Coube nessa occa-
sifto a PRADO, que ahi firmava os maio-
res titulos á benemerencia dos paulistajL 
a mais Doderosa cooperaçào na tarefa da 
substituirão do braço. Com o seu gran-
de prestigio e clara intuição das cousas, 
desenvolveu em larga escala para a nos-
sa terra a iinmigração italiana, á qual, 
queiram ou não queiram, devemos todo 
o progresso material que se observa no 
Estado. 

Não se diga que a época actual nSo 
pode ser equiparada áquella a quo mi 
refiro, como a alguns tenho ouvido ; estes 
sustentam que a situação não é a mesma, 
porque os preços nos mercados extrai-
geiros, naquelle tempo, eram super iorü 
aos actuaes. Questão toda de apparen-
cia, o com a qual, bem considerado o 
caso, nada temos que ver, ó essa dp dif' 
ferença do preço no exterior; com o qup 
temos, isso sim, é com a nossa situaçao 
interna, que uaquelle tempo era t l ò 
ruim como agora. Não ha lavrador ag-
tigo que desconheça o facto, muitas vo< 
•/.es verificado entre nós, de ter o fazei ' 
deiro necessidade de repôr ao commis-
sario as despesas de frete e de transpor ' 
te, que naquella occasiSo absorviam todo 
o preço do cifé e mais alguma cousa. 
E' recente o facto e não pôde ser 
luecido. Dava-se, pois, o qne 
laudo « g o r a : o café, em innutneras 
iai^ííes11 à ° c l i c g a v a p a n * 0 P^AMPGnto 

Nesse tempo, no emtanto, haviá quem 
se affligisse com os soffriinenbpé da la» 
volva e quem a procurasse auxiliar na 
lucta em que estava empenhada. Vieram 
assim os auxílios era dinheiro. Para £>. 
Paulo, em faee de cujos interesses estu-
damos o assumpto, vciu desde logo uma 
somina avultada para, desafogando a 
praça, attonuar os effeitos da crise. Ret-
tabeleceu-se a confiança nos negocio« o 
fortaleceu-se o animo dos lavradores. 

Publicações recentes mostrara que, em 
consequência das medidas OCJEO-PREÍÒ, 
ura estabelecimento bancario do Estado 
emprestou á lavoura, a juro mocHco o 
prazo largo, a somma muito avultada 
para aquella occasião dc 10.000 contos 
era dinheiro. E não tivemos apenas esso 
auxilio; tivemos também o valiosisail&o 
contingente que nos tronxe o antigo Ban-
co do Brasil. 

São, como se vê, auxílios que perten» 
cem & categoria das medidas indirectas. 
Certo, elles não foram directamente be-
neficiar a todos os lavradores e nem is-
so era possível; mas indirectamente o 
foram, e n3o elles apenas. Também o 
foram todas as classes, o Brasil inteiro. 
Nem todos os lavradoras receberam dí» 
nheiro barato, e nem todos se salvaram; 
aquelles que não tinham elementos para 

lucta, deviam succumbir e succumbj-
ram. O Estado do Rio e o Norte de 8 . 
Tanlo, que não podiam concorrer com a 
exnbcrancia da terra roxa, haviam de 
ser anniquilado.o, e c foram. Alü se c<fl-
centrava então o forte da producção ao 
café, e sabe-se como cllc sc deslocou pa-
ra o Oeste do Estado, em condições 
grande superioridade soOre aquelles la-
gares . 

Aquelles dos lavradores qne. para gaa-
dio de certos cscriptorcs dã occasifp, 
estão ahi a esperar pelas medidas salta-
doras, lembramos este ponto intcrcssM^i 
e recente da historia da nossa ngrieuftii 
ra . Eile encerra um grande ensinament« 
e fala-r.os alto qne do quo precisamos é 
de auxílios e não das espalhafatosas pro* 
videncins salvadoras. Mas, aux í l ios . . . 
reaes; nada deste papelorio que sob d 
nome de letras hypotliecarias constitne o 
conto do vigário * mais bem passado i 
lavoura de S. P a ^ o . 

Agora, seria possível ao Estado ou í 
União prestar-nos idênticos auxílios? 

Ahi é que pega o carro.—19-1-03.» 
*** 

Amanhã contiuuaremos a publicação dl 
ontras car tas . 

A justiça amcricana é quasi scmpr4 
dura. mas em alguns c<tsos a sua du/e-
za é muito pratica e esscuclalincnto yan-
kee: dinheiro ou pancada. 

Em um dos dias do mez passado, fo-
ram levados ao tribunal de policia de Dé-
troit, no Micliigah, oito creanças accnsa-
das de at irar pedradas contra os bonde« 
em transi to. 

Foram t o ' a s condemnadas e o juiz dei-
xou aos paes dos pequenos condcmnados 
a escolha entre pagar a multa de tres 
dollars (cerca de da nossa moedaJ, 
ou dar uma sova dc varas nos filhos. 

Sete paes preferiram fustigar as creai-
ça8, na presença de um noliceman\; ape-
nas um teve brio bastante para pagar o» 
três dollars, snbtrahindo o filho a uín 
castigo aviltante pelo modo pot que de-
via ser praticado. 

R e m . i ã c d® l a v r a d o r e s 
Na reunião de lavradom_,a reallaar-so 

•nesta capital em 31 do corrente, a Oà-
mani >!nnii ij-ai de Elibelrào Preto serA 
representada pelos srH. coronel Rodrigo 
Monteiro Diniz Jnnqoeira e dr. Fabio de 
Mendonça Ucliôa; a de Gnaratingaetil, pe-
lo dr. JOH<* Martiniano Rodrigues Alves, 
a de Santa Barbara do Lio Pardo, pelo 
dr . Angelo Pinheiro Machado; a de Pa-
trocínio dc Santa Isabel, pelo d r . JoSo 
A. Kubiüo Jur.ior: a de Taubatfi, pelo» 
srs . coronel Francisco Gomes Vieira e 
dr. José Kebouç-3 de Carvalho, e a d» 
Monte Mór, pelo «r. Pedro Aranha. 

No escriptorio desta folha encontram. 
«e i renda grupos photograpliicos dc 8.-
M. o Imperador D. Pedro 11, 8 . A. * 
Prlnceza Isabel e S. A. o Príncipe d* 
Grao P a r i . 

As photographias sSo em dons Ui:ilft-
nlios: 24X30 e 18X21 e prestam-«» pa-
ra quadros. 

Além disso, trazem o fac-símile da* 
assignaturaa doa retratado«. 

O grupo menor cuata 3.» e o maior, 
4$000. 

O «r. B. Moreira da Fontoara com*1 

munica-uos que, em substi tuído da firma 
B. Moreira da Fontoura, orgaabuu a 
nova firma Fontoura, Ferreira k C . qo» 
continuará com o mesmo ramo de com-
mercio—funioa e «em preparado«. 

Partici. a-nos o «r. Joaquim da Cunha 
Bueno que. tendo reaolrldo abrir u m . 
casa de c«fií cm Bantos, serSo gerente, 
da caga «eu Ilibo Francisco da C-inha 
Bceno Netto e Amnesio Augusto do Asia-
r s l . 

Do s r . .To«é Ferreira da BUr», de PI. 
raelcaba, recebemos o ugulute telegraio-
raa : 

.Peço rectificar noAeia de hontem. Af-
firmo, sob palavra de honra, que <mUm 
vivo e n io pretendo morrer tio c ede . • 

TENDO A PREFEITURA determinado a 
1 demolição do prédio onde eati estate-

leefda a ' aminarin Maseotlé, e a t . ca t} 
Colitis«, a liquidar . ma grande stMÊ 
de roapaa branea« a preso« e reep t íuNfe 
e fixos — L . rgo d o ! 

V i v n n WOfiCATRL—0 mais m -
V i i > J > l u a A « . 4 . Real C t A y * 

fhia VialMU do f w r t . 4* P . " ' 

J « - ! • . . 
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Até MOongmso de Londres, sobre a 
tuberculose, tinha-se como facto provado 
e Incontestável quo a tuberculose dos bo-
vídeos era Idêntica & humana e que ha-
via perigo na ingestão de carnes e leite 
de animaes tuberculosos. 

Assentado este ponto, todos os paizes 
»m suas luis sanitárias cuidavam em pre* 
ptunir as populações da Infeoçfto e contagio 
de tfio terrível nml, como o ó a tuber-
onlose, novo minotnuro das sociedades 
hodiernas 

Koch, no Congresso de Londres, com 
a auctoridade de seu nome o com o pres-
tigio que -tem na sciencia, affirmou a di-
versidade da tuberculose humana da dos 
bovideos c, ainda mais, que o uso dus car-
nes e leite de animaes tuberculosos era 
cousa innocua, devendo assim ser aban-
donadas as medidas prophylatlcas empro 
gados até então. 

Esse modo de vêr revolucionário pro-
duzlu grande abalo no seio dos sábios e 
foi contestado principalmente pel* sábio 
Nocard, veterinário frsnces o respeitado 
professor da Escola de Alfort. 

Ficou resolvido que fossem feitos no 
tos estados oxperimcntaes tendentes i 
Wclarecer a questão e, mais ainda, que, 
•té a verificação final,—todas as medi-
las referentes ao uso do leite e de 
tarnes de animaes tuberculosos conti-
nuassem em rigor e com a mesma se 
vtridade. 

Felizmente para a scieneia, Koch en-
ganou-se, e estudos experimentaes ulte-
riores vieram provar quão precipitado 
íôra o sábio aíleraSo em suas conclusões. 

N3o é a 1* vez que Koch se engana 
sabido que ha annos este sábio au-

nunciou aos quatro ventos que com e 
tuberculiua curava todos os tubercu-
losos. 

Todos conhecem o movimento de doen-
tes quo anciosoH procuravam Berlim, on-
de encontraram uns o desengano e outros, 
em mór numero, a morte. O reinedio do 
sábio aUemão, em vez da saúdo, dava-lhes 
a morto, pois a celebre tuberenlina, cm 
grande numero de doentes, activava a 
accüo do bacillo de Koch. 

Vamos enumerar as múltiplas experien-
cias que puzeram por terra a opinião de 
Koch o a daquelK-s que, entre nós, á 
mingua de «xporiencia e estudos sobre o 
assumpto, se acobertam com o nome e 
prestigio do sábio alleuiilo. 

Na rcuaiiXo do conselho da Real Socie-
dade de Agricultura da Inglaterra, rea-
lisaJa em maio do corrente anno,- sir Ni-
gel Kingsi ote apresentou um rcla|jp>rio, 
que foi Hubmeltido ã apreciação da com-
missão de veterinários, nomeados em ju-
lho de 1901, para o fim de fiscalis^r as 
experiências realisodas no «Vitcrcnary 
Real Coliege», com o fim de verificar a 
possibilidade do infecção de animaes bo-
vinos com productos tuberculosos prove-
nientes do homem. 

Foram feitas experiencias em umavac-
ca, duas novilhas e dous vitellos de uui 
anno. 

Na vacca, o germen tuberculoso foi in-
oculado no ubere; nos noviihos, foi intro-
duzido pela via gastrica, e nos vitellos, 
foi injectado nas veias. 

O resultado dessas experiencias foi: 
—na vacca os bacillos humanos inulti 
piicaraui-se no organismo o produziram 
manifestamente a tuberculose; nos outros 
casos, a reacção apresentada peia tuber-
enlina demonstrou que também OH ani-
maes tinham contrajmlo a tuberculose. 

Temos, pois, uma prova experimental 
da trausmisaão da tuberculose humana 
los bovideos. 

O dr. Jong, de Leyde, fazendo estu-
dos comparativos entre os bacillos tu-
berculosos provenientes do homem e os 
oriuudos dos bovideos sob o aspecto da 
fôrma o da virulência, tirou conclusões, 
^uo julgo de muito alcance nns medidas 
» empregar contra a Ingestão de carnes 

, fle bovideos tuberculosos. 
O dr. Jong observou que o bacillo do 

boi. quanto á virulência, lhe pareceu mais 
activo que o do homem, pouca differen-
ça haveudo nas condições morphologicns. 

Inoculou diferentes animaes (cabras, 
...carneiros e bowX wm .o bucillo dd.pro-

ccdeiuna liumona, iatyoduzldo por.. Via 
enaovtnosh ' Ott flemoneaV conseguindo 
ternal-os todos tuberculosos; apenas 
bovideos de tenra edado (vitellos de seis 
mezes a 2 annos) contrahiram uma tu-
berculose pouco grave; todos os outros 
animaes falleceram sob a acçao de uniu 
infecção generalisada. Injectando cm 
macacos bacillos humanos c, ein outros, 
bacillos dc boi, o dr. Jong notou que os 
macacos, nos quacs injectara os bacillos 
de boi, contrahiram uma tuberculose mais 
grave, licando assim demonstrada a maior 
virulência do bacillo bovino. Jong, estri-
bado ncst.s experiencias, conclue que a 
tuberculose humana é idêntica â dos 
bovideos e que a tuberculose bovina é 
ainda mais virulenta que a humana, 
sendo mais perigosa para o homem. 

Baumgarten, sábio notável, em traba-
lho publicado no Berliuer Kliuisclte M'o-
chcuschrift, dc setembro do anno passa-
do, affirma que as duas tuberculoses são 
idênticas, reconhecendo também a diver-
sidade de virulência dos dous bacillos. 

Hueppe também affirma que a tuber-
culose bovina e humana o devida ao 
mesmo bacillo e que ó impossível difle-
rençar um do outro, desde que se 
façam passar através do organismo do 
coelho e da cobaya. 

Hucppc aconselha que se continue a 
combater a tuberculose dos bovideos sem 
tréguas, não só sob o ponto de vista eco-
nomico, como porque constitue um peri-
go para a especie humana. 

Arloiug, outra auctoridade em veteri-
nária, em múltiplas experiencios, demons-
trou a realidade da transmissão da tu-
berculose humana a vitellos, carneiros, 
cabras, coelhos, cobayas. 

A inoculação deu resultado positivo, 
tendo alguns animaes puccumbido aos 
progressos da infecção tuberculosa o o 
microscopio revelou cm qunsi todos os 
inoculados lesões tuberculosas do figado, 
baço c rins. 

Arloing conseguiu tornar tuberculosos 
com Jjacillos humanos a 3 asnos, animaes 
aao Koch considera como immunes. 

Delepine, sábio de Manchester, inoculou, 
com resultados positivos, dous vitellos 
com uma mistura de escarros humanos; 
em um do3 animaes o produeto tuber-
culoso foi introduzido por ingestão, no 
outro, foi injectado no peritonco. 

O dr. Salmon, director do Departamento 
de Agricultura, cm Washington, demons-
trou que—o bacillo tuberculoso dc pro-
tedeucia humana é suscepticel de pro-
duzir a tuberculoso nos bovideos e tam-
bém—que o bacillo dos bovideos v capaz 
de provocar a tuberculose, no homem. 

Moore e Milchncr corrobornm experi-
mentalmente o mesmo ponto e o que é 
mais, a realidade da transmissão da 
tuberculose pelo leite. 

«acknf io 
Esta experiencla de Wolff e curiosís-

sima. Nfto posso furtar-mo ao desejo de 
cital-a por oxtenso. Wolff teve ocoaslfto 
de observar um caso de tuberculose prl 
mil iva do intestino em um doente de 07 
ânuos e cujas itianifestaçOca symptoma-
ticas objectivas eram dlarrhéa, colleus e 
emmngreclmento, morreudo o paciente 
no fim de um anno. 

Na autopsia foram cncontradus ulce-
rações tuberculosas typleas no intestino 
delgado; o perltoneo o o baço apresen-
tavam uma tuberculoso minar recente; 
os pulmões c os gânglios bronehlcos acha* 
vain-se indemnes. 

Tendo Inoculado duas cobayas com 
productos morbidos tirados do baço do 
doente acima, observou naquellci ani 
maes uma tuberculose generalisada. 

O pulmão e o baço ue uma destas co-
bayas foram aproveitados para a inocu-
lação d • um vítello, de 5 meièfe de eda-
de e cui perfeito estado de saúde. 

Para se ter plena certeza do que o ví-
tello uSo estava tuberculoso, fez-se 
injecção de tuberculins, que nenhuma 
reacção provocou. 

Aproveito a occasião para evidenciar 
a confiança que os sábios experimenta-
dores têm na tuberculins, consldernn-
do-a como unia especie de reactivo di-
nâmico de muito valor nos seus experi-
mentos. Esse modo uniforme dc proce-
der está em contradlcçio com o que af-
firmon o dr. Arnaldo dc Oliveira no seu 
parecer publicado neste jornal. 

Nesto ponto, como em quasi todos 
outros, o parecer do illustrado college è 
falho e não se firma cm base seientlfica, 
como demonstrarei na próxima sessão da 
Sociedade do Medicina. 

Mas. . . continuemos a citar a expe-
riencla de Wolff. 

Sob a pelle da metade direita do pes-
coço foram injectados 12 centímetros cú-
bicos de um liquido obtido nela tritura-
ção de fragmentos do pulmão e do baço 
da cobaya tuberculosa em agua esterlíl-
sada e, cm seguida, filtrada. 

Formou-se, ao cabo dc certo tempo, no 
»onto de inoculação, uma tumefaccão dura, 
lo volume de um punho de adulto; o 

animal emmsgreceu, sem, todavia, apre-
sentar desordens appareutes do estado 
geral, porém a tuberculiua provocava ago-
ra uma reacção das mais nítidas. 

No animal, sacrificado dous mezes c 
meio após a inoculação, encontrou-se no 
pescoço um vasto abcesso, contendo pús 
aseoso o gânglios lyniphaticosegualinente 

caseosos: as pleuras, pulmões, pericárdio, 
mesenterio, figado, baço, apresentavam-
se semeados do tubérculos miliares. A 
existencia de cellulas gigantes e de ba-
cillos dc Koch manifestava estas lesões 
no ponto dc vista histologic© e bactc-
riologico. 

A. inoculação desses productos em co-
bayas determinava-lhes uma tuberculoso 
miliar generalisada. Essa expcrieucia, 
além de bater a opinião do Koch, mos-
tra também como se deve proceder quan-
do se fazem injecções com tubcrculina 

Assim, dando um animal reacção com a 
tubcrculina, faz-se autopsia do animal e, 
procurando com afinco, se encontrará 
a lesão tuberculosa. Nocard disso que, 
quando, em um animal que reagiu a tu-
jerculina, não se encontrar na autopsia a 
esão tuberculosa, é porque, a autopsia foi 
mal feita, c deve fazer-se o exame bacte-
rioloçico e a provs experimental. 

Foi fundado nisto que disseque, na 
vacca abatida na Escola Polytechnic a, 
devia ser feita a prova experimental, ia 
to e, a inoculação em cobayas de substan-
cias u'a vacca suspeita do tuberculose c 
quo tinha reagido á tuberenlina. 

Nas duas outras vaccns (as denomina-
das Carobinas n. 1 o n . 2) e cujo exu-
me foi feito uo Laboratorio bactonologico 
do Estado, fizeram-se as provas experi-
mentaes com resultado positivo. 

O exame bacteriologico negativo não 
auctorisa se deixe de lado a j.-rova ex-
perimental. 

E' aiuda Nocard, auctoridade na ma-
teria, que diz:—se a pesquisa do bacillo 

negativa, não se esta auctorísado por 
este facto a negar a existencia da mo-
léstia—^ se tem o direito de concluir 
nos casos cm que o resultado é positi-
vo ; so o exame ó negativo, é preciso 
proceder ú.inoculação do produeto sus-
peito, a cha^f t^^mj ía experimental.(1) 
Lassar, Bslmngv Ortte, todos expori-

i nwbtafaitfnla ttxtttraih que a opinião de 
Koch não deve ser acccita. 

Cremos que são bastantes estes docu-
mentos para mostrar que os illustrados 
collegas que so estribaram na opinião de 
Koch devem fazer amende honorable 
c commigo d s í j a r que a Municipalidade 
use do maior rigor, sendo o emprego da 
tuberculina feito como a pedra dc 
toque para saber se o bovideo c ou não 
tuberculoso. 

Ao terminar, torno saliente o facto de 
quede todos os soeios da Sociedade de 
Medicina de. .São Paulo, e que têm toma-
do parte na discussão da tuberculoso 
bovina, só dous collegas, o dr. Arnaldo 
de Oliveira e Carlos Botelho, abraçam a 
opiuião do Koch; os outros seguem 
opinião contraria, firmados no que de-
monstraram as experiencias que citá-
mos . 

Na próxima sessão da Sociedade o 
publico paulista terá occasião de ouvir 
a opinião de illustrados collegas sobre 
o assumpto. 

S. Paulo, 20 dc janeiro de 1903. 
D R . AFFONSO AZEVEDO 

E. No-

D E P O R T U f f t t 
/Mia, i dr janeiro. 

Iuaugurou-»e liontem «olenneiiicnte « 
»ess.lo Irglslatlva do 11)0.1, o que quor 
dizsr quo a pollllc« val entrar iiumu no-
va (lhano do actividade « do lucta. 

O iliHuurao da olôa, rugiatrando os fa* 
ctos mala iiotovi;la iin'oodldoa duranle o 
intorreuno parlumontur, annnnt:(a provi-
dciitl.iH «mamada» do» dllferciiloa minis-
térios pnrn molborninonto dos »orvlooi e 
«par» mworrer ilvapruni Impretcrlvci», 

H M Í M M loulii-

<l> Les tuberculoses animales 
card, pag. 61. 

Expediente do bispada 
Provisões de ea-nnientos: 
Para a Consolação, a favor de Antonio 

Fortunato e Tliercza liallo. 
Para a mesma, a favor do Adolpiio 

Sange e Vinccnza Della Padcra. 
Para a Sc. a favor de Ernesto Bernar-

do e Prima Pieracci, e José Gatti c Hen-
riqueta do Almeida Motta. 

Para líio Claro, a favor dc Sebastiao 
Teixeira do Amaral o Edwiges Pinlieíro 
da Silva. 

Para a Consolação, a favor do dr. 
Herodiano Alípio Cnmbain e Gabriella 
d'Aununciacão Forster. 

Para a Kifaina, a favor de João Ma* 
chado Dutra e Anna Maria de Jesus. 

Para o Hraz, ou Sé, a favor de Luiz 
Ferreira Gomes c Anna Monteiro Bar* 
bosa. 

—Provisão do coadjutor de Ribeirão 
Preto, a favor do padre Eaclydes Gome« 
Carneiro. 

Provisões de uso de ordens, confessor 
c pregador, a favor do padre Luiz de 
Góes Conrado, residente na Franca. 

Provisão para procissão na festa de 
S. Sebastião, na parochia do Salto de 
Ytú. _ 

O director do Hospício do Alienados 
vai dospemier 5008 com a compra de vá-
rios objectos necessários áquelle estabe-
lecimento. 

sem injusto giavaino pari 
bulnto». 

A Camara doa deputados, quo conti-
núa presidida pelo ar. Matheu» do Aze-
vedo, funcoionoti na sua nova sala, 
que é elegautissiina. 

Na doa parea, j:t rompeu o fogo con-
tra o governo o sr. soncral Dantas Ila-
racho, rcgrnerndor dissidente, que re-
quereu numerosos dicumento» para se 
occupar do variados assumptos, como u 
questão do Lyceu (syndicancia e exone-
ração do reitor, dr. Josó Maria Bodrl-
gues); contracto Williams, para a con-
struirão do caminho do ferro do Ben-
giiolla; medidas da ropressào adoptadas 
uontra a imprensa; eouvonio com os 
credores externos etc. 

O Ministério apresentou ac, como lhes 
tinha dito, tal como estava. Recomposi-
ção, Be a puder fazer e lhe fòr concedi 
da, ficará para mais tardo 

Esperam-se, porém, acontecimentos im 
portantes. 

El-Rui, depois do seu regresso, teve 
uma demorada conferencia com o sr 
João Franco, o que fez snbir oa fundos 
deite estadista. 

Tatnbem chamou ao paço o sr. Dantas 
Baralho, a quem dissuadiu do proposito 
ein que este general estava, de pedir a 
sua reforma, para mais livremente ata-
car o governo na Camara alta. Diu- se 
também quo o sr. D. Carlos fizera 
ber aos cliefes dos partidos que se re-
vesain no poder—srs. Hintza Riheiro o 
Josó Luciano—qno era preciso mudar de 
processos politico» o fazer alguma cousa 
utll para o faiz. 

Ha milito, o principalmente depois da 
scisão do sr. João Franco, que os clie-
fes do partido regenerador e progressis-
ta se entendiam ò auxiliavam. Esto ac-
côrdo, que em muitas «ocasiões se mani-
festava, vinha sondo nsperamente ver-
berado pelos ciira-partidiirios, e a sua 
existencia era negada pelos joruaes pro-
gressistas, alguns dos quaes conside 
ravam offonsivo que se ligasse significa 
çüo politica a uma visita do sr. llintz» 
ao sr. José Luciano, como se não foiso 
natural e politico os dous chefes troca-
rem imprussòes sobre os factos mais im-
portantes da administração publica. 

E, por tal forma, o partido progres-
sista entendeu que o falado arcõrdo o 
collocava tnal na opinião publica, porque, 
na rcuniio dos marechaes com os pares 
o deputados seus correligionários, que 
Uontem teve logar, o sr. José Luciano 
se apressou a desmentir os boatos do 
tal accôrdo c foi resolvida uma opposl-
ção parlamentar violenta. 

—Regressou do extrangeiro, acompa-
nhada ilo sr. Infanto D. Affoiiso, a Rai-
nha sva. D. Maria Pia. 

—Promctte s;r animado e attrahento 
o Carnaval deste anno, graças H louvável 
iniciativa da Associação da Imprensa. 
Ha já nnnunciadas varias mascaradas, 
que promettem ser brilhantes e disputa-
rão os prêmios que devem ser concedi-
dos rts quo melhor se apresentarem. 

—Regressou do Salamanca o Vallado-
lid a Tuna Acadêmica de Lisbõa, quo r.a-
qiHIus cidades hosvnnliolas foi alvo de 
cathusiasticas manifestações da sympa-
tliia. 

— A inauguração do caminho de ferro 
de. Pias a Moura foi revestida de toda a 
solennidado e acompanhada dc pomposos 
festejos. 

—Em Nazareth, um incêndio que se 
manifestou nutria casa do madeira, do 
bairro sul, coinmuulcou-sõ ás casas \izi-
nhas. scl« das qnaes ficaram totalmente 
perdidas. 

•Está em Lisbõa o sr. getieral Ga-
lhardo, governador geral do Moçambi-, 
tjue. 

—V passagem dc um traniicav des-
cendente pelo apeadeiro da Regedoura, 
Ovar, calnu á linha o tanoeiro Manoel 
Joaquim Pereira da Silva, dc Esmoriz, 
quo iieou em miscro estado, fallecendo 
pouco depois, ü iiifeliz estava para ca-
sar. 

—O sr. Josó de Azevedo volta á Chi-
Í, depois do Parlamento so ter oceupa-

do dos resultados da missão que foi 
desempenhar áquelle puiz, de ouile hu 
pouco regressou. 

As íuachinas e caldeiras da canho* 
nelra rntria estão collocadas com o navio 
ua carreira, "motivo porque aiuda esto 
tnez não é lançada ao mar. 

No. consultório do dr. Affonao de 
Lemos, na rua Augusta, deu-se uma ex-
plosão, produzida pelo gaz extravasado, 
por descuido de um operário quo aiii 
esteve a retirar uns candieiros. Parti-
ram-se os vidros das janellas e o sr. 
dr. Lemos e um creado ficaram bastan-
te queimados. 

—Teve hoje logar no elegante theatro 
dc D. Amélia o primeiro concerto da 
orchcstra do eminente artista Edouard 
Colonuo. Agradou muito. 

—Tendo a policia enviado para o Tri-
bunal, coino manda a lei, os numeros do 
jornal A Parodia, do grande caricatu-
rista líordallo Pinheiro, que havia ap. 
prehendido o juiz, o sr. conselheiro Pina 
Cullado não confiimou a prohibição or-
denada cffcctuada pela auctoridade com-
petente, e mandou que do fundo das mui 
tas fosso indejunisada a administração 
do jornal com a quantia do £§000. Este 
despacho, do que o Ministério Publico 
recorreu, causou certa sensação, tanto 
mais que dus joruaes apprehendidos c 
prohibidos de circular, apeuM A Paro-
dia foi para juizo. 

—Um comboio mixto de Barca d1 Alva, 
descarrilou proximo da fíegoa, havendo, 
ulcin das avarias do material, ferimentos 
no. pessoal e passageiros. 

—Nas Caldas da Rainha, desabou um 
muro em que anilava trabalhando o ope-
rário Maximiano dos Santos, que ficou 
morto. 

— Em Elvas, Polainas, creado do 
sr. José Joaquim Gonçalves, conduzia 
um carro guiado por uma parelha de 
muares que, espantando-se, fizeram ca-
hir o pobre rapaz. O carro passou-lhe 
por cima, causando-lhe logo o morte. 

—Em Chão do Bispo, Coimbra, Jo-6 
Peixoto das Torres, por ciúmes, feriu 
gravemente com duas facadas Antonio dc 
Mattos. 

Foi preso. 
—Foi ouctorisada a importação de GO 

milhões de liilos de trigo exotico. 
—Duas companhias itfricaans fecharam 

as suas contos com deficit—a da Zanibe-
beziu e a dc Boror. 

da ru» de S. 
—Imugurou-«» no Porto, 

Carvalhosa, a nora caa» parn 
aarlo do» tiiberculoaoa, a cargo d» Ajais-
tencla da generosa inlchiliva tia Raitilia. 

—Chegou a Lisbõa no r»pnr Camoleilj 
te. o sr. conselheiro Lautprtia, que yeltl 
onrantado cora a maneira como rol rfee 
bldo o tratado uo Pará por brasileira»li 
portuguoze». - ( 

—O governo pensa em obter .10 b»te 
ria» de peças do ttro raplHo, tl bnl.eiWt« 
da obuzes o cem inil armas par» a iunu-
teria. 

—A redacção do JornaI du« Coinllf'nt 
offereccu um jantar do deapodlda 
major Eduardo Costa, 
pouco nomeado governad 

— A Soeieilade de Ge 
ferir ao illustre offi.-ial u . m u » . . . ..y.» 
do Azevedo Coutinho, a Medalha dt 
Honra da Sociedade, que lhe deverá«» 
entregue por El-líoi, em sessão .ao-' 
lenno. 

— A chamada grtro dos /ia'lrm,\tio 
hospício do clero, em Santu Martha, aiu-
da não teve solução. 

Agora, appareceu nova representação, 
mas a favor da mesa, approvando o «isto 
por olla praticado do fechar a hcipefci-
fia, quo dava grande prejuízo. 

— Falleccu o bispo da Guarda, D, Tho 
niaz Gomes do Almeida. , 

— E u Queluz, appareceu dentro ilo 
um poço, em adoantada putrefacçflbj o 
cadaver dc uma criança. ,! 

Foi presa a mão, uma criada de s4r-
vir, de uoine Maria da Conceição, quo, 
poréra, iusiate era declarar (pie o fi|l!o 
expirou momentos »ntes de dar á luz: 

Na avouida Ivens, uo Dafundo, foi tafu-
bem encontrado um cadáver de criançá. 
mettido dentro do um embrulho. 

—Uin creado de nome Adolpho Ferreir», 
natural do Galliza, fugiu de cnsa dc fiu 
patrão, o conhecido dentista Paiva, da 
rua do Ouro, roubaudo-lhe dinheiro e Ab-
jectos de valor na importância dc.^J^,-
1:0000000. 

—Em Vallongo, José Lazaro assaéi-
nou, com uma fuçada, o proprieturio 
José Lopes Fonseca. 

—Falleclmento»: 
Lisbõa—Conselheiro Custodio de 

meidn, juiz, Eduardo Freire de Mat 
Cordeiro, Antonio Joaquim Martins, 
Maria de Oliveira Santos Silva, Jísé 
11 ourique Mendes, d. Deolinda l)uar a, 
d. Rosa Freitas Soares e Silva, Feli) 
da Silva Lucio, d. Nooulia Metzuer 
Oliveira, Casimiro de Peua Gil, Joaquj 
Maria Alves, barão de Paço de Sou 
d. Auua Biboiro do Carvalho, Cesar 
Lacerda, Miguel Goinca da Fonseca. 5 i . 

Suim' Pedro Rodrigues, João Carlos C 
íardo, d. Idalina Adélia do Souza. 
Lamego—Dr. Francisco Lobo, . 
Porto—D. Alcina Rodrigues Carvallo 

Manoel Antonio dos Santos (folião), W 
lippe Nery Pereira de Souza, d. Fe s 
mina Pina Vaz, Serafini Augusto Torr 

Al-

MOT. Bariry—AppolUnte, José Lu-
oia Pinheiro j appetlado, Joaé Orotic«. 
ReUtor, o «r. M. de Qodoy. Neg«r»n 
provimento. 

F o r u m 
O dr. José Maria Bouironl, juiz da 31 

var», recebeu, em «inbos os «ffeito», ( 
ippetliçlo interposta da »entença profe-
rida nos auto» ue acção ordinária quo 
Joauuim do Souza movo contra o Banco 
I rMgez do Biuill. 

ATippelUçío foi Interposta por Joa 
rinlm de Souza, por seu advogado dr. 
Penuaforte Mendea do Almeida. 

T> feito corro pelo escrivão Andrade. 
—O dr. Alvaro Guimarães, corno pio-

ciuador de Joaquim Teixeira das Neves, 
interpoz aggravo do despacho do juiz da 
2" vara commerclal, que dava como vo 
t®c«do», provl»orl»mente, os créditos nu 
Mencia de Josó da Silva Santos Júnior. 

O feito corro polo cartorlo do cscrivio 
Andrade. 
• —Realisa-se amanhã, á 1 iiora da tar-
i)>, a Inquirição da» testemunho» arrola-
das por Constantino Pontoni, na acçSo 
ordlnarli em quo contende com lí. Walll 
& C. e outro». 

— No dia 20 do corrente, etfcctúa-ae n 
Inquirição das testemunhas apresentadas 
por'José Manoel de Figueiredo, tia m-çlo 
ordinária cm quo contende com Pedro 
Rodrigues de Figueiredo. 

Será também tomado o depoimento 
-peMíôn! do réo. 

-Realisa-se amanhã, á 1 hora da tar-
de, a audiência do dr. Thomnz Alves, 
juiz da 1* vara clvol, commerclal o cri-
minal . 

Foi designado o dia 20 do corrente, 
d» 2 horas da turde, para realisitr-se a 
avaliação dos bens penhorados a Zaclia. 
rias Silva Passos e sua mulher, na exc. 
cuçâo hypothivnria que lhes uiove Joio 
Crescente da Silveira. , 

-~Pstão publicados edltaes iutlmando 
dr. Amâncio Guilhermino do Oliveira 

Penteado o os »rs. Alberto Pereira Cal 
das o Estevam Xavier do Negreiros, para 
prepararem o recurso de aggravo nas 
ousas pendente» de decisão do Tribunal 
de Justiça, sob pena do serem julgados 
desertos os ditos recursos. 

visconde de 
Gonçalves. 

Graceira o José Antonio 

Braga, Joaquim Eduardo do 
cs e Francisco David da Silva. 
—Thomas, d. Maria do Carmo 

Meto-

S:n. 

Mi -Ari?, Antonio Paes da Silva 
qnes e Antonio José de Carvalho. 

—Povoa dc Varzim, Manoel Framf». 
co Nogueira. 

-Coimbra, d. Maria dc Oliveira Coi 
bra c Joaquim Castanheira Lobo 

—Jfanico. Francisco Moreira. 
—Marco de Canaveses, d. Anna Bf» 

chado. 
— Guarda, d. Maria do Carmo Ff? 

reira Franco. 11 
—Cria, Antonio dc Oliveira Santos.;^ 
—Elvas, João José Ferreira da 'al-

va. ! 
Caminha, d. Anna fiaria Dias Coo 

lho. 
— Tavira, José Augusto de Brito. 
—Povoa. Manoel da Costa Boucinljí 
—Cintra, Elysso dos Reis BarrcttoJ 

CÂMBIOS E AQIOS 

Dias 
211—Libra, 5'SG40-.L$FI00—0:i;-o 
iO— 
31 — 

6.S825-590SO— 
5$ 030-553050— 
5S025-5Siti50— 
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STISSÃO OHDINAÍTI\ EJT 2 t DE JAXÉLJFCO 
, UE 1U03 .8 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro.,) 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

Passagens de autos 
O dr. X. de Toledo passou 

Oliveira Ribeiro, a cível 277S da capital 
c ao dr. Ignacio Arruda, as eiveis 2qi10 
da capital, 31U'J de Mogy-mirim e 
de Bragança. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Olivo&a 
Ribeiro, a eivei 3108 de Bragança. 

O dr. P. Lima ao dr. M. de Oodójr, 
as eiveis 3348 da capital, 3251 do Ufa 
Vista das Pedras o 3220 do Bragança. 

O dr. M. de Godoy ao dr. Saldanlu, 
as eiveis 3270 do Bariry, 2082 da capi-
tal e ao dr. Delgado, es eiveis 2042 de 
Botucatu, 3298, 3-223 « 2,".03 da capitjl. 

O dr. Delgado no dr. X. de Tqlci», 
a eivei 3380 de Santos o ao dr. ãaTqa. 
nha. as eivei» 31-18 de Araraqoara, 2Hw 
do Rio Claro, 2480 o 3350 da capital.; 

O dr. Saldanha ao dr. X. de Toleat, 
a eivei 3200 do Serra Negra e ao dí. 
A. Paulino, as cíveis 3108 dc Bõa Vista 
das Pcdra3 o 3000 da capital. 

O dr. A. Pauliiio ao dr. A. Franü, 
as eiveis 27S7 de Belém do Descnlvaflb 
e 3107 do Bragança. 

O dr. A. França no dr. X. ds-T-Jd-
do, as tiveia 35Í5 de Cacomle e 3Í70 
da capital e no dr. Oliveira Ribeiro, a» 
eiveis 2100 do Ribeirão Preto, .''204 e 
3479 da capital. 

.!L'!.CI&TTB2.'TOA 
Appellaçòcs eiveis 

N. 2733. Jaboticnbnl — Appellartte, 
Francisco Cabral de Mello; appellado», 
João Soares do Arruda e outros. Relator, 
o dr. A. Paulino. Não tomaram confie-
cimento. 

N. 4401. Taubat;'—A piieilnnte, Mandel 
Antonio de Barros; ajvpoílado», Mori 
Van Ewcn k Comp. Relator, o dr. 
de Godoy. Converteram o julgamento 
diligencia. 

N. 3407. Capital—Appellantcs, 
Abílio Vianna e o dr. J»ão Ribeiro 
Moura Escobar, appellados, os mesnt ia 
Converteram o jolgamcnto cm dlllgenc a 

N. 3420. Capital—Appellanto, Anto ' 
Bento dc Paiva Azevedo ; appellada, 
herança dc D. Claudina do Paiva Aze-
vedo. Relator, o dr. A. Paulino. Ne 
rain provimento. 

alo 
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A GUERRA E O S M U S 
(ÎCMAMCE FHANTASTICO DE 

H- G- WELLS 

fiadnt(ão do original, especialmente 
feita para 

. 0 Ctmmercio dc São PtmlO' 

Sm 

L I V U O I I 
A T e r r a c m p o i l e r «los 

. M a r c i a n o s 

v n 
O HOMEM DE PUTNEY IÍILL 

Elie parecia hesitar e querer descul-
ar-seT mas, encontrando o meu olhar, 
•ntinuoa : 
— Aqai ha provisões por a toda parte. 

Nas bodegas ha vinho, álcool, agua mi-
B«ral. Os tofcus e conductores de agua 
4itfio vasios: mas quero communicar ao 
k/r. as minhas impressões : temos que nos 
laver com sêres intelligentes, dizia-me ; 
JTéra disso, ellcs parecem contar eom-
Bànco para alimeolo. Primeiro, auizerani 
trroinar mdo—as nau^, as machinas, os 

\ as cidades, tudo isso estava rc-
• orgauisado. Pois bem, tudo isso 

Estivéssemos noa casos daa formi-
poderiamos tirar-nos dt difficulda-
afio estamos, porém, nesse caso, € 

' r ^ d ô - í a i l ó t m a* «o» obr» 

de devnstaçüo é couna impossível. Esta 
é a verdade, nào lhe páret-e ? 

Eu acenei afirmativamente com a ca-
beça. 

— Beni. já que estamos de accôrdo, 
tratemos de outra cousa. Os Marcianos 
pódem fazer de nós o que cjuizerem. Um 
dia. vi um Marciano nas vizinhanças dc 
Wadav/orth entregue ã sua obra de ex-
termínio, e posso julgar dos processos 
que ellcs empregam para esse fim. 

Posso garantir-lhe que elles apenas co-
meçaram a sua campanha. 

— Apenas começar Am ? ! gritei. 
—Siin, senhor. Até hoje, tudo quanto 

tflm feito nào é nada, porque ainda não 
tivemos a coragem de esperar resigna-
damente os acontecimentos. So tivesse-
mos ficado quietos, sem molestal-os com 
os nossos canh<je8 e coin a nossa estulta 
resistencia, os factos que se têm desen-
rolado nào teriam to mudo o caminho que 
cst.l» tomando. 

Os Man iarços rstilo fabricando as snas 
armas, todas as cousas que não puderam 
trazer con:sigo. 

Em logar de corrermos ás cegas, gri-
tando e tentando debalde resistir á sua 
força indómita, devíamos ficar quietos e 
adaptarmo-nos a este novo estado de 
cousa.-i. 

Esta é a minha opinião. Eston certo 
de que cidades, nações, civilisaçòes. pro-
gresso, tudo se acabou. A farça está 
terminada Estamos batidos. 

— Mas, se ussim é, para qjue viver eo-
tão T 

O artilheiro olhon-me fiiamcnt) e 
disae: ^ 

—Por ura ou dous milhões de annos 
tâo haverá mais nem saiões, nea concer-

tos, nem exposições do pintura, nem na-
da. E se o sr. tem modos distinctas, so 
lhe repugna comer com a mSo e se não 
é capaz de coinmcttcr brutalidades, cntSo 
está perdido, porque, do hoje cm aeante. 
tudo isso não lhe servirá do mais 
nada. 

—Isso qurr dizer qne. . . 
—Isso qujr dir.cr que os homens não 

conseguido mais viver pela conservação 
da especie. Assegtiro-llie que, dentro em 
pouco tempo, teremos de mostrar aquilio 
que temos na barriga. 

Talvez não aejames todos extermi-
nados. 

Não quero dizer com isso ffu^ sejamos 
poupados também. Eu, pela minha parte, 
não estou disposto a deixar me prender, 
domesticar, nutrir c engordar, como um 
porco. 

Nesse ponto, o artilheiro pôz-se a rir, 
e ajuntou: 

—Imagine, meu amigo, qne alegria 
para o sr. ser comido por esses montros 
asquerosos. . . 

—Mas o sr. acredita mesmo que... 
-T-Sim, e porque não V continuou o ar-

tilheiro. O meu plano está traçado. A 
humanidade está irremediavelmente per-
dida, meu amigo, e nós não passamos 
de uns inconscientes que vamos ser apa-
nhados na ratoeira. Portanto, n onica 
cousa que nos resta fazer, emquarto Isto 
não succede, é irmos vivendo ao melhor 
modo que pudermos. Comprehcndeu ? 
Eis o que nos cumpre fazer 

Olhei estupidamente o meu interlo-
cutor, profundamente contnrbado com ss 
suas palavras. 

Depois de termos conversado assim 
uma bôa parte da raanhi, aahimea do 

nosso escondrijo e fomos escrutar o ho-
rizonte, a vêr s<: os Marcianos não te-
riam voltado. 

Feito isto, voltamos apressadamente á 
cnsa de Pntncy HH1, oudo o artilheiro 
se tinha refugiado. 

Este tinha começado uma exeavt 
por debaixo da casa; C;=sa exeava 
segundo os seus caículun, iria ter á î êde 
do exgottos, por onde fugiríamos 
caso de perigo. 

Ajudei-o nesse trabalho durante algu-
mas horas. 

—Já trabalhamos muito, disse. Vadios 
fazer anu exploração no tecto 
casa. 

Sahimos juntos, c( subindo pela csc ida 
qun dava ;iccesso ao tecto, cxploranos 
as vizinhanças. 

Nada de novo observamos. 
Os prados oue se extendiam derinle 

dos nossos olíios estavam inlciramqnte 
invadidos pela herva vermelha 

Um teuuc fumo azulado snbia na di-
recção dc Kensington, ocultando as ul-
linas septentrionaes. 

O artilheiro pô/.-sc a falar das 
sôas que tinham ficado em I^ndres 

—Uma noite da semana passada, ftis 
se, alguns imbecis conseguiram rests be-
lecer a luz elcetriea em Regent Streqt e 

ura 
ena 

J u i z o F e d e r a l 
Realisa-se hoje a audiência eivei do 

dr. Aquiuo e Castro, juiz federal. 
—Sob a prcsidencia do dr. Aquino c 

Castro, juiz föderal e assistência do dr. 
Alcebíades Piza, procurador da Republi-
ca, realisa-se amanhã u audiência crimi-
nai deste juizo. 

Será julgado o processo cm <jue são 
réos Ramon Ortiz c José Antonio Ra-
phael, actusados do crime de passagem 
de moeda falsa nesta capital. 

—Foi liontem encerrado o summario 
do culpa do processo instaurado contra 
Antonio Augusto da Costa Saboreiro, 
Azevedo de tal o outros, por crime do 
extorçào. 

Os cJvogados dos accusados pediram 
o prazo legal para apiesontarem a de-
fesa. 

Meu caro Hcnriquo de Sá : 
Nesta alegre manhã do verão, glorio-

sa dc luz, superaaturada do uma poeira 
ruiva de ouro. com pinturescos tons 
abertos galhardamente nos espaços in-
findos o o céo muito azul o muito lím-
pido, como uma talagarça sobre a qual 
pairam nuvens braucas, bordadas cm 
sêda frouxa, sentado em meu gabinete 
do trabalho, mettido no meu pijama 
fresquíssimo de palha de sôda, após a 
chicara de café tépido e aromático, ter-
mino a leitura dos versos dc dous poe-
tas nossos. E realiso assim superior-
mente os dous princípios tasicos do 
equilíbrio orgânico feliz. O espirito, de-
liciosamente impressionado com a harmo-
nia fluente de versos optimos—meus sa-
uu\ o corpo, estimulado e satisfeito após 
a ducha esguichauto do agua fresca o 
límpida—in coypore sano. E dahi vem, 
meu caro amigo, a neccssidado inilludi-
vel de me communicar com um semelhan-
te, de exteriorisar a deliciosa iínpressáo 
que me denoda a aln.a do terra o ter-
ra o a impulsiona até as regiões plmn-
insistas de eternas auroras triumphaes. 

Na plenitude das duas forças conue-
xás, na aferição exacta dus duas con-
chas, a physica e a psychica, cousa que 
raramente podemos proclamar, nó.» outros 
que vivemos, acuados pela tortura inomi-
nada da idéa csthetica, na agrura cruel 
da craergencia diffieil de rcallual-a coiu 
o cunho da originalidade—o espirito, o 
sexto sentido, que nos empoleira vanta-
josamente sobre 03 siinios, tem exigên-
cias communlcativas que, para nossa fe-
licidade e para nosso gáudio, o publico 
paeientemente supporti*. 

Eis porque, em vez do enviar-te as mi-
nhas impressõos por carta, faço-o por 
meio do jornal, era edição mais profusa, 
sem perigo de extravio e som a ameaça 
do ventre fatal da posta restante, que, 
como a sucury, podia refeBtclar-sn com 
elias nunm digestão somnolenta dc nie-

s. 
Um dos poetas—com cujo livro acabo 

do deliciar-me—é já teu velho conhecido, 
desde os tempos cm que, menos avara-
mente que hoje, dividias egualitariamen-
te os teus vagares com a analyse das 
duliiedades hypothcticas da aciencia cu-
rativa de Hippocrates o com os canta-
res da tua lyra suavíssima, onde, sem re-
buscamento de phrasea e sem enscenu-
ç^es pomposas e inúteis de vocábulo, 
ôfferecias um balsamo ás almas soffre-
doras.^ 

Naquelln é^oca do evocação gratíssi-
ma, eras, mais que hoje, duas vezes me-
dico—bordando sobro o matorialismo xa-
roposo dos jalopas odeB adiniravois e 
alexandrinos magníficos, compondo so-
bre o mesmo papel o com os mesmos 
gatdfunhos tisanas abaçauadas o chroni-
cas facetas. 

A tua alma. porém, meu caro medico, 
continua a ter as mesmas vibrações de 
artista, a mesma pellicula sensível para 
a photographia imaginaria das impres-
sões cstheticas e muitas e muitas vezes 
—que o digam as tuas gavutíis atulha-
das de rascunhos—debruça-se sobro o 
teu hombro a tua velha musa, a íazer-to 
cócegas nos ouvidos com o barnlho dos 
seus guizos, cmquanto tu te perdes pelo 
labyrintho ingrato das idyosincrasias o 
do quadro diffcrencial dos tempera-
mentos. 

Razão atw.danto para que cu te re-
•commende cuin empenho o novo livro 
do MaíjaUjàcs Azeredo—J/oras sagra-
das. E' todo elle feito de uma arte 
aristocralica c correcta e a cada pagina 
que se vira, a cada verso que se lê, a 
cada estrophe que se succede, mais e 
mais se necentúa a impressão do meio, 
que agiu sobre a idéa do poeta, um 
meio todo do conforto e de luxo, do 
sedas c brocateis, de tapetes macios aba-
fando os passos, os ouvidos recreados 

por musica fina, a viata passeanjo eon1-
«tantomente por sobre gobolins i W«s 
uotaveln, em «nquadraduras evitosas, 
todos os sentido« emflm Imuiersos na 
suavidade do conforto, do fausto, da 
opulência. Lógica eonsequencia é, por-
tanto, a factura da sua obra o da sua 
arte, eommoda o superiormente installa-
da em niolns maiius e eni tecidos suafes, 
com tympAuos ao alcance da inflo o la-
caios ínnumeros dc austera face rapada 
ao alcance dos tynipanos. E mais lógica 
consequência ainda é a falta do eauon-
tauehlado dos seus vorsos único defeito 
que lhes encontro—creados « acalenta-
dos em um meio todo artificial, com 
roHtricçflo do líber d a d dentro de escor-
roltns o apcrladns i asarus, obrigados ao 
sui<p!iclo continuo da etlaucta, com mo-
vimentos estudados o pontuacs uo com-
passo, sem mesuto o efírcito das appo-
glaturas quando cerrado de mais for o 
tempo cin que devo viver a idéa. 
Magalhães de Azeredo 6 na sua e&Bcncia 
um arcado. Faz a Academia—verdade 
seja expressa—sem se contrafazer, por 
temperamento, por indole. Nota-se no» 
seus versos uma extrema correcção, uin 
classicismo accentuado, naturaes, poréin 
«em torturas de feitio. 

Mas o que para mim ó um defeito 
para outros será qualidade. 

A raiuha rebeldia do temperamento, 
principalmcn'c cm assumpto dc arte, 
nunca admlttiu a Academia c, em matci ia 
de creaçòes enthetlcas, não se pôde coa-
dunar com ai restriççdes immutaveís dos 
preceitos dogmáticos. A Academia, po-
rém. viverá sempre e «jrande é o nume-
ro dos seus adeptos, o a confirmação 
teus tu na vcuda abundante do livro do 
Magalhães, que te rcoommcndo quaud-
mê me. 

O outro poeta de auem te vou falar, 
Ilenriquo boníssimo, e também teu co-
nhecido o já sobre elle, por vezes, nos 
nossos deliciosos serões dc llaneliniuga, 
sob o influxo beiiofico do teu lar com-
pleto, disso-te algumas impressões que 
me causavam os seus versos. 

Chama-se Julio Prestes, tem apenas 
um punhado de annos o é ainda, pela 
sua dosprcoccuuação do renome, absolu-
tamente dcsconliccldo no nosso centro 
litlerario. Jã aqui a impressão é contra-
ria a que me deixaram us versos do 
Magalhães. 

Nas poesias do Julio Prestes — das 
quaes tenho em minha frente nlgunins 
editadas pela imprensa—falia o classicis-
mo, a correcção apurada do primeiro. 
Ha, porém, nellas unia superabnndancia 
do sentimento, uma espontaneidade que 
os devo popularisar dentro cm brevo e 
uma larga originalidade do phrases e do 
idéas. O primeiro é arcado, o segundo é 
humano. 

E" indubitavelmente uma decidida vo-
cação poética. Iufclixmente, ainda não 
deu um Jívro. 

Tenho dolle um rol de. versos e teria 
prazer de pubiical-os, intercaladcs nesta 
carta aberta, se nào temesse dc um lado 
roubar espaço precioso ao jornal e de ou-
tro, a miuha insufticiencia critica. Não 
me lurto ao desejo, porém, de enviar-to 
os seguintes versos, feitos a uma mãe 
desolada, ante o esquife de uui filhinho • 

Morreu teu filho, ein pequeno, 
Desconhecendo este mundo, 
Desconhecendo o veneno 
Que um coração traz no fundo. 

Morreu como um som que morre 
Depois de multo vibrar . . . 
Como uma onda que corre 
Nas brancas praias do mar. 

Morreu cono um passarinho 
Sem dores e sem cuidados, 
Desconhecendo o caminho 
Que trilliaiu os desgraçados. 

Ai quem mo dera que cti fosso 
Como çsse anjinho do céo, 
Levando o saincte doce 
Dos beijos quo a mãe lhe deu. 

Morreu como a borboleta 
Que as azas pinta nas flórea.. . 
Talvez crescesse poeta 
Cheio o coberto de dôres, 

Talvez crescesse um bnndiJo, 
Ou fosse um novo Jesus. . . 
Morreu tomo um eom partido, i 
Conio um li xa de luz. 

Quem morre, troca de vida, 
Vai outra vida buscando... 
Não chores, mão dolorida, 
Porquo elle vive cantando. 

Porque é que mostras na face 
Prolunios sulcos dn dór ? 
Não chores, que cllc renasce 
No coraçilo do uma flor. 

Morreu s^rn ter o desgnsto 
Que a tua face recorda: 
Quando uma dór chega ao rosto. 
E' porque da alma transborda. 

Nào trilhe o trilho que trilho, 
(lyrando cm torno de um sol . . . 
Morreu sorrindo! O tru filho 
Morreu como um rouxinol. 

Quem morro encontra na morte 
Felicidade o ventura, 
Porquo a ventura da sorte 
Na vida bem pouco dura. 

Morreu como um vngalume 
Illuminando um paúl 
E foi jnntar-eo ao cardume 
Dos vagaliunes do azul 1 

Agora, quando a saudado 
Vier auinhar-sc em teu eeio, 
Recordo que é dessa edado 
Que viaja um pombo-correio l 

E' preciso notar, meu caro Ilcnrlqne, 
que cates versos são de um poeta de 
vinte annos, que ora comcea. lia ncllcs, 
porém, uma naturalidade l.«.o graúdo de 
expressão, uma fluência tão notável, que 
so sente alli um poeta de raça. 

Não creias, porém, que quero compa-
rar um ao outro. O Magalhães é um 
mestre na factura do verso; o Julio co-
meça agora, trazendo para mim a enorme 
riqueza do sentimento natural c natnral-
niento expresso. 

E por uqui faço ponto, meu bom ami-
go, após esta larga caeeleação. 

Do teu d'alum 
C. de S. 

Amparo—XX—1—C'MIII. 

Inaugurou so hontem, na Casa Seabra, 
á rua de S. Bento, a exposição do sr. 
João Baptista Rodrigues, ur.i modcsto c 
distincto artista brasileiro. 

A exposição, quo consta de 45 traba-
lhos diversos, foi muito visitada. 

Mais de espaço falaremos sobre o mé-
rito dos trabalhos expostos, adeantaudo, 
porém, desdo já, que são dignos de ser 
vistos. 

no Piccadilly. Ora. dahi a pouco, 
bando de bebedos e vagabundos, hon 
e mulheres, Invadiu de Tf pente essas r 
e pnzeram se a dançar e a berrar 
ao amanhecer. 

Quando surgia, o dia. acharam-se 
fronte de ama machina de combate t^ar-
ciaria, qne, rigiía • -ao meio das trfVH, 
os observava curíosarrente, sem dnfida 
desde muito tempo. Dahi a pouco, a 

I 

machina adeantou-so e, no meio do pâni-
co geral, foi segurando e prendendo um 
por um. 

Incidente comico e trágico de urna 
época tenebrosa, qne nenlinm historia-
dor poderá descrever fielmente. 

Descemos, c romo não nos sentíssemos 
dispostos a trabalhar, resolvemos comer 
alguma cousa. 

Terminada a refeição, o meu compa-
nheiro desappareceu por alguns momen-
tos, voltando dahi a pouco com alguns 
charutos o uma garrai a de Champagne. 

Convidado fiara unia partida de cartas, 
acceitei o convite e puzemo-nos a jogar 
sobre um mappa de Londres. 

Por mais bestialmente ridículo qae 
isto pareça, n3o posso deixar de consi-
gnar aqui o facto. 

Que extranho espirito é o do homem 1 
A especie inteira estava ameaçada de 
extermínio e de uma espantosa tlegrada-
çâo. Tínhamos deante de nós uma única 
perspectiva clara, a de nma morte horrí-
vel, e, no emtanto, estavamos allijsentados 
tranquillamente, a fumar e a beber, in-
teressados apenas por aquelies pedaço3 
de papelão pintado. 

Como principiasse a escurecer, arris-
camos, de commnni accôrdo, accender 
a tampada. 

Depois de uma série interminável de 
partidas, jantámos e o artilheiro exçotou 
a garra Fa de Champagne, levantando-me 
uni brinde, cora nm discurso incohérente 

V prolixo. 
Aceendcmos cada nm nm charuto e 

robimos ao andar superior do prédio 
para véf se deacobriamoa as lozea ver-
des 

A principio, o meu olhar errou vaga-

mente pelos valles que ccrcain a cidade 
de Londres. 

As collinas do Norte estavam oceultas 
pelas trevas; para os lados dc K .r.siugton, 
o firmamento illuminava-se cm clarões 
avermelhados e, dc quando em quando, 
uma cliamma lambia o espaço, desvaue-
cendo-se logo depois na escuridão da 
noito profunda. 

Todo o reato da immensa cidade esta-
va Immcrao nas trevas. 

Subitamente, a meu lado, divisei uma 
luz extranha, uma especie de fluorescên-
cia côr de violeta purpurina, que a brisa 
nocturna fazia tremular. 

Por um momento n3o pude compre-
iiendcr qual fosse a causa dessa débil 
irradiação; depois, imaginei que fosse 
talvez produzida pela herva vermelha. 

A esta idéa, uma curiosidade, de ha 
muito sopitada, despertou em mim, cora 
a consciência da proporção das cousas. 

Os meus olhos voltaram se, então, para 
o firmamento, procurando o planeta 
Marte, que esplendia, rutilo e averme-
lhado, na immensa abobada azulada; de-
pois longamente, fixamente, os meus olha-
res, perscrutaram as tréras que se exten-
diam por cima de liampstead e de Hi-
ghate. 

Longo tempo quedei-me alli, com a 
alma desalentada pelas vicissitudes da 
jornada. 

Rememorei transes angustiosoa por que 
passei e, pouco a pouco, ia se apoderan-
do de mim aqnella ancia fie orar, já an-
teriormente experimentada. 

Todos oa meus sentimentos rebellaram-
ae contra o estopido diaperdieio de tem-
po passado a jogar. 

\ContinA») 
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A S S I G N A N T E S 
No empenho do proporcionar maiores 

TsntiiJJMB BOS SI-US a-isÍRiuntes, O Com-
mrreio de SUo Pauto resolveu, 4 iml-
UV9o Jo ninitiis dn» mois Importante» 
fuliinH ciiroptan o americanas, uddictonar 
nos brindes quo dlstriUúo nmmalinonto 
NOVOS, VAIIIAPOS F. VAI.IOSOS PRÉMIOS, 
os qnnos Berilo sorteados eniro os assi-
gnantes de anno. Qu«r Isso dizer quo 
quem tonrnr tuna assignattira por nm 
anuo, ou reformal-a pelo mesmo espago 
do tempo, ter í direiio, iiito srt aos brindes, 
eomo ao sorteio, pelo qual serflo distri-
buído» Í O O v a l i o s o s p r p m l o s 
áquella elisse do afcfdgiinntes. 

OS ASBIONANTE» UE BEUE8XB1Î t e r í o 
direito :i duas obras a eírollier: O Tron-
co do Tpc, por j o s í r>E ALESCAU • Ira-
cema, por joii:: UE AiracAi:; .1 F.sera-
vi: Isaura, p o r BEIINARDO a i TUAULBS. 

Aléíil desso brinde, rocoberílo os assl-
mirintes de seincRtrc uni retrato de Sua 
Majestade o sr. P . Pedro 11. 

Ó brinde fixo, a quo tcr.i direito quem 
tomar assiguatnrci amiual, ou roformat-a 
pelo mesmo íwlodo, eousta do duns 
obras aclina citadas, o do uni retrato do 
Imperador. 

Todos OB brindes pòdcm ser vistos no 
nosso cscrlptorlo, oudo e&iilo expostos. 

O sorteio se realisarA no dia 31 d» 
janeiro corrento. 

Os prémios, entre os quacs lia muitos 
do grande valor, sendo que os menores 
são de preço superior a <3$, constam da 
seguinto lista : 

l>a aoreditada crystalleria GEBMAKIA, 
propriedade dos srs. Conrado Sorgenlclil 
& C., 1 rico »ppareliio completo para 
copa, composto fie sessenta e oito pei;aB 
do crystal ; 1 dito azul veneziano, com* 
posto lambem de sessenta o oito peças: 
12 Jarros finos, sortidos, eada um consti-
tuindo um premio; 2 »evvlço», de jarro 
c bacia, cada qual constituindo um pre-
mio ; 15 dirias do copos finos do crys-
tal, cada dúzia constituindo nm premio; 
28 nicla.i-duzias du copos de crystal gra-
vados com a in^'ripeîo Lembrança d'0 
Commercio de Silo Pauto, cada mola-
dúzia sendo um premio ; 12 bengalas fi-
nas, da casa A. Isii'OMTAnoiiA, rua Direi-
ta, 8-A ; 12 cnnivetes finíssimos, de cabo 
de pura madrepérola e amlnaltODOERl; 12 
tcsourinlias dc molas, com as competcutua 
bainhas dn couro, para bolso, uns e outras 
da casa dr> ar. Januário Louroiro, Ao 
BOTICÃO UM V F I I S I ."> g u a r d a - c l i a v a s 
de pura seda, artigos da FARUICA DE 
CiiAl'Êo;; DE SOL, propriedade do sr. 
Josó dos Santos Major. 
O n p i ' c i i i i o w n c h a n i s o e x -

p o s t o s u o n o , « a i s i ' i ' l | i t o -
r i o . 

Koía importante : 
S ó t e r ã o d i r o i t o m v s I > r i i i -

<!os e » o p r e m i o u s p e s -
S(Va:s « |ua l o n i a r e r a o u r e -
f o r m a r e m « u n a n ^ s l i j i í a l u -
pits «io n o s s o i " » c r l | i l o r i o , 
o u n o s e i i v i m ' v m a P P S I W -
c ü v a i í u p o c t a i s f i : » p o r vai® 
p o s t a l . 

O n v í l i o d a i 1 u s s í -
< ( i i n ( i i i ' i i : \ : i i ) v . ; i l , i | « e ÍAr 
f t i inatl» o « i'*?lfO''m;wla n e s -
í e o s í - r l p t o r ã i » , <»ii p o r m e i o 
cio v a l n p i i s l . i l . s e r á a i - o i n -
p a n l i a i l o <lo u m t a l ã o , a 
c u j o p a r l i i i l o r s r r á c i i l r i ' : -
f j t :e o p r e m i o cjsse i ï i o c o i i -
i i e r p o r s o r t e . 

IN» <lãii I r i r!ti d e z c i n b r » 
«Io I í > « W „ , í , l üp 
!•<> < 'o Í U O r " , O » » a l x - r l o , 
n « > s í e o p i T O i r 
p o r a nu n o v a s assi i |>j iMw-
r a s e n a r r f o r i n n n , c o m »li-
r e i l o « o s I n - l m l e s «• a o s 
p r é m i o s , s ' j l> UM EIII-JIÍIVÒEÍ-I 
s : s ( i ra « » l i p i i l a d n s , 

l ' a r a a r e i n r a s a d e ?>râu-
ilrsi p e l o t o r . - o i o , ó i i e -
t -esM;u' io o j » a ; | ; i i i i e n t ; > «!o 
r o ( | i s l r o p s l i i a s i B Í f j n a r . t e , 
q u e « 5 « v e r á e i i v i . i r - i i o s a 
<1 l ia i i< ia ila 1 a l é i n 
i lo p r e ç o d u a s - i i j n a t u r a . 

,0 N O S S O I S T A D O i. L* 

l . o r o n a 

C»mira Mnnb#iil errou, e « M en en» 
eu(to, o urtlgó 222 do »eu codiro, q u 
de eneoHtro rauniftalo i lei do Eitadk 
estabeleço Imposto» »obre todo» o» p r£ 
duetos vindo* nó mercado. 

i/ttelxß-

Kscrcvo-nos o nosso correspondente, 
cm daia do 1'.): 

«Satisfazei.do o compromisso a qu:i 
mo Impuz, quasi scin nenhuma competên-
cia, venho nojo trazer para as columnus 
d ]0 Commercio algumas noticia», que nJo 
sfio destituídas de interesse. 

A que me parece merecer primazia é 
a que v .i sobro o Casa do Misericórdia 
desta cidade, que pn»sou por uma trans-
formado digna de applausos. Com cf-
feito, no pio estabelecimento, depois de 
passar a ser dirigido pelo prestimoso c 
caridoso capitalista condo do Moreira 
Lima, os melhoramentos B3O patentes. 

O seu hospital actualmente è dirigido 
por irniils de caridade, quo sabem ob-
servar escrupulosa ordem c a maia exi-
gente limpesa no movimento Interno das 
enfermaria». 

O edifício, que se pretende nugmcntar 
o está em ooras, ficarA, concluídas estas, 
representando verdadeiro estabelecimento 
de caridade, e espera-se que, estando sob 
a direcção do ar. conde, tudo irá bem e 
brevemente será uma realidade a sua 
conclusão. 

O ar. condo do Moreira Lima é ho-
mem do progresso, c, animado do acen-
drado sentimento do caridade e dc reli-
gião, nilo deixará cm meio caminho as 
obras do nosso hospital. 

Tudo que o illustre e estimado lore-
nense inicia vai ao fim. Bem haja, por 
isso, o sr. conde. 

—O ramal ferreo para os Campos de 
S. Francisco prosegue regularmente. 

Os respectivos estudos vfto já até o Pique* 
te, eaperando-so, desdeque nfio haja algum 
Imprevisto, ou ordem em contrario, quo 
ate o fim do anno chegue úquclla vilta. 

Nilo havendo algum imprevisto, on 
ordem cm contrario, disse, pois, espa-
lham so vcrsòcs desuncoutrad^is u respei-
to da continuação do suas obre.B. No em-
tanto, parece, qne a cousa vai; scr.lo, 
contentar-me-el dizendo — vprrmos: mas 
sempre contrariado, por isso que desejo 
vêr realisado esse melhoramento para Lo-
rena. 

A occupação actualmente da sociedade 
lorencnso é o jogo do» bicho» e o espiri-
tismo. 

Todo» jogam, moças, velhos, crianças, 
cozinheiras, tudo joga no» 'jichos, espa-
Ihsndo-so pela cidade e »nbiirblos 50 ou 
GO bicheiros e alguma» bicheiras. 

Sobre o espiritismo, nada, pois o bom 
senso nüo permitte o gente occupar-se 
com nm assumpto, com uma doutrina que 
tem desequilibrado muitos dos que a se-
guem. 

—Na noito de (5, annunciando-se nm es-
pectaculo de variedade» no theatro, e. vin-
do assistil-o a sogra do coronel Souza 
McnozeSj conimaiidante do 12" de Man-
teria, foi accommettida de HID accesao car-
diaco, fallecendo repentinamente no cama-
rote onde se achava, sendo suspenso o 
espectáculo. 

O seu corpo foi no dia »egulnta envia-I 
do para o Rio. 

—Tenho desejos de defender o» intere»-1 
ses do povo, o por is»o venho fazer umal 
confrontação, para a qual chamo a at- I 
tençlo dos governos estadoal e mnnicl-1 
pai. 

O artigo 2 ' da lei e»tadoal, n. 5C2, de 
22 de egost» de l«9ft, di í : ndo poderio 
at Camara« Manieipaes estabelecer 
neukniH oatro importo sobre género» 
de sna prodntçto (do mmiclplo) quer se 
deitiirem ao commercio local, qner a | 
sabida para fira do manltiplo. 

f i o obstaot» K t u dotermina 

rrc« 

a consequência 
autonomia mnuIÓlDal, que inulti 
da tem aui torisaao cm pri julzo do pe^ 
vo, qual burro de raiga dos impostoa, a 
provando que o» Icglsladore» fritos pelt 
voto livre tudo podem fazer, até incarno 
uniu lei como cata. 

Dirüo quo eu tá certo, porque o erro é 
o acerto do regimen, e o maia sSo hl». 
toriiis. 

—Termino, aaudando o sr. dr. Al. 
fonsu Arinos e o activo pcBs^ai d'0 
Commircio de S. Pallio, conimnmoranr 
do por minha vez o anuiveraarlo do va-
lento campeito, que Im ta úa uma ilczcna 
dc annos, mas sempre com gloila- a 
assim ; 

Gloria n Deu» nns Alturas o paz aca 
homens do bôa vontade na terra . . 
I ^ s p i r i l o S a n t o d o P i a l i a l 

Escrevem-no» desse localidade : 
• Sr redactor d '0 Commercio dc São 

Paulo — Kecorramoa á vossa independeu, 
doncia de jornalista, nílo para pedir 
providencia» ao regulo que «• nressou 
dos drstlnoa do H. 1'aulo, ma» para pro-
testar conira as arbitrariedades e vio-
lências quo sc praticam uenta cidade, di. 
gua de melhor sorte. 

Chegamos ao triBte ertado do presen-
ciarmos, de braço» cruzados, um vacca-
brava commett r os maiores desatinos, 
ao mando dos energúmenos qne cavilosa-
mente obtiveram .i nomeaçilo das aueto* 
lidados policiai, c. bcstlalisados, olha-
mo» eoniespr.:. . ] :«"'. as selvager r,uu 
diariamente se j:rat:t .!:. no Espirito Kan-
to do 1'lnhal. 

Ora é um negociante honrado, agenla 
consular «la. Itália nnina cidade vizinha, 
que, pacificamente tratando de seus in-
teresses, so ví inopinadamente arrastado 
a ponta-pós pura a cadeia, pormic. cal-
çava botas e trazia lenço dc seda pre-
ta-, ora outro que, reclamando providen-
cias c indagando do motivo da prisão dos 
colonos, ó preso, porque dizeni que tro-
cou uma nota f«lsa; otitro, depois do 
penosa viagem, conduzindo em nua <':ir-
roça géneros consignados a negociante» 
daqui, depois que arruma e dirige sc pa-
catamente para casa, é cspaldeirado bar-
baramente e mettido na enxovia. 

A's H horas da noito nJo se póda an-
dar nesta cidade-. 

Unem ousar tal 4 esbordoado o 
preto, salvo sc pertence ao grupinho; 
o cs;cs silo tâo poucos, c assim mesmo, 
por certas con\ eniencias, quo dessa iiora 
em deaute a cidade torna-se um verda-
deiro cemitério, 

De degradação em degradação, chega-
mos ao ultimo grau ' da escala aj-
ciai 1 

O sr. coronel Eduardo Teixeira, que 
foi o rotulo dcque ae serviram para acra-
dilar essa droga de composição ambí-
gua, tflo nociva á liberdade o prospeil-
Uade do logar, como liouicm de Ma re-
putaçSo, que sempre gosott, vivendo afãs. 
tado dessas misérias, deva estar hoje ar-
rependido dc ter contribiiido com a sua 
pessôaoscu nome respeitado de reptiblj-
mino para a producçáo destas sceno», 
que tanto rebaixam a nossa civlli* 
saçào. 

A pcrnianeneia do B. S. n^-fa cidado 
tem sido assigualada por fuitos conheci-
dos de todos nds. 

Na caridade c philanthropia ninguemt 
tem excedido. 

Tem honrado sempre esta sociedade, 
quo o considera o uprecia, dando exem-
plos dignos de tim bom cidadão e do 
uma vila privada »em manchas. Comó, 
pois, com um passado táo honroso, dcl-
xou-se fascinar pelo brilho do ura poder 
ephemaro c futlí, o não vô que s. s. ó 
responsável por estes actos emanados do 
sua politica t 

Hoje, ó perigoso vir-se uo Pinhal. Pro-
ciso c tirar-sc saivo-conducto o "assim mes-
mo não sei so haverá tempo do exhjbil-o, 
tal a fúria com quo avançam para as vi-
ctimas. 

A crcança ou mancebo quo Bnldr á rua 
Com uma bengalinha, o logo tomada por 
qualquer soldado, arrancaudo-a violanta-
iwnttí 'das mãos. T ' 

if4 Pinhal, nJo Ao. piile f.assMar da 
ba iMla l l Í. ' 

L até úrÍAorlo, , 
Lembram-se conr saudades do tempo 

da revolta da armada. 
Quem escreve estas linha», sr, reda-

ctor, vivo afastado da politica e nunca 
se envolveu uella; ma» ddo-lho no fundo 
da abra ver laiitgs malcif quç no.s persc. 
Ruem Berem cortados por mais este, quo 

a ultima affrocta lançada a um povo 
moribundo. 

Com u publicação destas linhas, nitiiíp 
penhorado ficará o seu constante lei-
toe.. 

E. S. do Pinhal, 19—1-1003. 

f U i m p o A I e i | r o 
Do nosso correspondente, em data de 

18 : 
. 0 dr. Carlos Botelho, Importante 

lavrador do município de S. Carlos, dis-
pciison todo o pess4al de »na fazonda, 
consentindo entretanto quo o mesmo 
permaneça neün até colher os íuautl* 
mento». 

E' esta a amarga medida quo devo 
ser posta cm pratica por todos os la-
vradores. A lavoura morre, mas atrás 
do seu esquife virão também os fimeracs 
do governo quo lhe trouxe a ruina. 
A actual criso agrícola competia ao go-
verno dcbellar com ntais vigor e patrio-
tismo do que fez Rima guerra do Canu-
dos, onde iiiutilmento so gastaram rio* 
de dinheiro por mera desconfiança do 
regimen desconfiado. A lol de 13 |do 
maio deixou a lavoura desfalcada do 
braços, mai os recurso» de que dispunha 
o fazendclio eram iunumerou. 

E agora ? E' chorar na cama quo ó 
logar quente. 

—Ultimamente, tCm epparecido aqui 
algumas notas falsas ; as auctoridade» 
não têm poupado esforçorf para descobrir 
os passadores, mas tudo debalde. Tem 
estado enferma a cxma. Bra. d. Ma-
tliildo Accioly de Souza, professora mu. 
nicipal deste logar. Dcscjamos-lhc prom-
pto restabelecimento. 

—Seguiu para essa capital, onde proten 
de fixar residência, o nosso correligioná-
rio c amigo Luiz Amazonas Sampaio, 
quo por longos tempos residiu entre nós. 
Muito sentimos n ausência desse correli-
gionário. o qual, com o talento qne 
possue, prestou relevantes serviço» A 
nossa causa, que ca salvação da Patria.» 

S ã o J o s é i l o s C a m p o s 

Do nosso correspondente, em data do 
l'J : 

• Em primeiro logar, cumpre-me apre-
sentar á distincta redacção d O Com• 
mereio de S. Paalo sinceras felicitaçõca 
pelo seu 10° anniversario,occorrido em o 
dia 17 do corrente. 

O Commercio, que Ü redigido por ho-
mens talentoso«, <í merecedor de todos os 
encómio» pela maneira admiravel porquo 
ao tem conduzido. 

E' mais um anno, pois, de Incta o de 
gloria» que O Commercio vence em prdl 
da Monarchla, o »eu sonho dourado. 

—Esteve nesta cidade, vindo da villa 
de Buquira, o ar. Oustavo 9onnewend, 
sogro do sr. dr . Francisco Raphael, pro-
motor pnbllco. 

—Já se acha nesta cidade, vindo de S. 
Panlo, o intelligcnte dr. Tancredo Pitta 
Pinheiro, correcto juit de Direito dasta 
comarca. 

—Fclicttamo8 ao liabll professo» d* 
musica Francisco Galo e sua exma. con-
sorte, por verem o seu lar augmentado 
com o nascimento de um bebé, 

—Realisou-ae a festa do Bom Jesus do 
Buqnirinha, neate município, havendo 
grande numero de assistente) e v»rloi 
divertimento» profano». 

Tocon durante a feata a banda de mu-
sica do bairro de KanfAnía, 

—Fundoo-ae nesta cidade i»aia nma 
loja maçónica, denominada Bio Braitci 
2.", tendo como seu venerável o phwnia-
ceutico »r. Antero de Paula Madureira. 

—Por emquanto, nada ae reaolven a 
respeito das aotennidade» da ,Btm*e* 
Saata aqui: porém vai «er óresdasdà • 
uma commiasão para tratar da lavar a 
effelto ao menos os prlnclpae» aeto« 
dea:a tradicional festa, que relembw • 
vi la de Chrlsto, nosso redemptor. 

—Depoi» de alguns dia» de paw^o ae«-
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RIO, 21 
O ar. bardo do Rio Branco, 

ministro do Exterior, deeceu 
esta manha de Petropolia, 
tendo uma longa conferencia 
com o sr. Pinilla, ministro da 
Bolívia, da qual nada transpi 
rou. 

O sr. ministr» do Exterior, 
logo que chegou a esta capi-
tai, dirigiu-se & sua Secreta-
ria, onde conferenciou, por 
mais de uma hora, com o vis 
conde de Cabo Frio, relativa-
mente A questão do Acre, con-
sultando vários documentos 
{ue se prendem a esta questão 
j que estilo no arehivo daquel-
kn Secretaria. 

Sabe-se, apesar de grande 
reserva, que o ministro brasi-
leiro na Bolívia telegraphou ao 
governo communicando que as 
forças das ties expedições que 
se destinam ao Acre formarão 
o effectivo de 1.800 homens. 

RIO,21 
O sr. J. J . 8eabra, minis-

tro do Interior, mandou con-
sultar o dr. Valentim de Maga-
lhães sobre a parte de pedago-
gia, para o regulamento das 
escolas correccionaes.. 

RIO, 21 
Na acç&o ordinaria proposta 

contra a União pelo major ho-
norário do exercito, Joaquim 
Antonio Lopes, por ter sido 
reformado no posto de capitão 
de cavallaria da policia em 
1894, o juiz federal julgou a 
mesma procedente, declarou 
uullo o decreto da reforma e 
tondemnou a Fazenda apagar 
ito auctor a differença havida 
aos «eus vencimentos, desde a 
('ata da reforma. 

com o tr. 
biica. 

lent« da Repu-

lilO, 21 
O Supremo Tribunal julgou 

lioje o habeas-corpus impetrado 
a favor do paciente Alfredo 
Bertelli. 

Foi relator o ministro Joiío 
Pedro. 

O Tribunal negou a soltura, 
por estar o impetrante pronuu 
ciado por crime de contra-
bando. 

Nos autos de revisSo em 
foi relator o ministro sr. Pin-
dahyba de Mattos e peticioná-
rios RapliaelSabange e outro3, 
?oi confirmada asentença qtian-
;o aos dous peticionários Ra-
phael Sabange e Antonio Bizi, 
9 reformada quanto ao peti-
•iouario Guido Sabange, afim 
de lhe ser imposto o grau mi-
nimo do artigo 304 do Co-
digo. 

Sendo discutida a appella-
;iio eivei em que ó appellante 
j procurador da Republica 
»ppellndo o Estado de S. Pau-
o, e relator o ministro João 
Barbalho, foi reformada a sen-
tença para ser julgado proce-
dente o executivo, contra os 
votos dos ers. JoSo Barbalho, 
Manoel Murtlnho, Alberto Tor 
tos e Américo Lobo. 

RIO, 21 
O governo argentino, por 

.nformaçOes aqui recebidas, 
deu ordens terminantes para 
que a corveta Sarmiento parta 
amanhã, em vista da suspeita 
que tem aquelle governo de 
sstar grassando aqui, com in-
tensidade, a febre amarella. 

Bsse procedimento do go-
verno argentino causou má 
impressão, desgostando pro-
fundamente o Club Naval, que 
pretendia offerecer um pic-nic 
aos seus collegas da armada 
argentina. 

A's 11 horas da manhã, 
reaiisou-se, a bordo daquella 
fragata, o almoço de despedi-
da offerecido ao ministro da 
Marinha. 

RIO, 21 
Acha-se actualmente nesta 

;a]pltal o dr. Barros Barretto, 
|uiz de Direito de BrotaB, nes 
ie Estado. 

Dizem que o dr. Barretto 
çeci nomeado para uma im-
portante commisB&o de con-
fiança do governo. 

RIO, 21 
O dr. Pereira Passos, prefei-

to municipal, mandou demo-
lir, esta madrugada, o barra-
efto que existia no largo do 
Paço e que servia de entro-
posto de carnes verdes vindas 
de Nictheroy. 

RIO, 21 
Realisou-se o almoço que 

os offit iaes brasileiros offere-
ceram, a bordo do Biachunh, 
a seus collegas argentinos. 

Reinou, durante a festa in-
tima, muita alegria. 

Correu também muito ani-
mado o almoço que os infe-
riores da marinha brasileira 
offereeeram aos da Argentina. 

RIO, 21 
A' 1 hora da tarde, come 

çaram a embarcar no cães 
Pharoux as famílias e cava-
lheiros convidados para a fes-
ta intima a bordo da corveta 
Sarmiento. 

A festa foi magnifica, dan-
çou-se animadamente até á 
tarde, e n t r e m e i a n d o - s e as 
danças com exhibivões de vis-
tas cinematographicas. 

O serviço do bu/fet foi irre-
prehensivel. 

A's 7 1(2 da noite, reallsou-
se o esplendido banquete offe-
recido aos argentinos no ar-
senal c'e marinha. 

RIO, 21 
O sr. ministro do Interior 

conferenciou hoje com o dr. 
Azevedo Sodré sobre a instal-
laçâo do edifício destinado á 
Universidade. . 

O prefeito municipal con-
tratou com a casa Conteville 
o fornecimento de balanças 
para a verificação do peso dos 
vehiciilos de cargas. 

fronteira« norte 
e rol de Matto Grosso. 

O general Argoilo mandou 
um cònvite ao general Olym-
pio da Silveira Baymn, dire-
tor de Saúde do exorcito, o ao 
coronel Jncques, director do 
arsonal dc guerra, e ao sr 
Lage, presidente da Compa 
nliia de Navegação Costeira, 
para uma conferencia ama 
nhã. 

NeEsn conferencia serão dis-
cutidas as providencias que o 
governo pretende tomar no 
sentido de se organisar uma 

WJ 
O ministro 

Caracas confer 
sr. John Hay, 
Exterior. 

An 
ilou com o 

secretario do 

ROMA, 21 
Foi accommettido honteiu 

de um ataque de apoplexia o 
almirante Enrico Accini, sen-
do grave o seu estado. 

PARIS, SI 1THUTB0S ITC. 

« J L e B l i 8 a r n m " B e ,hoJ®' c H . # / « - s u w . 

grande pompa, OS funeraes de I h o n t « ' " * «cens esia camélia de Arthur 
Henri Blowitz. Airvedo A eoneorremla fol ri-gular. 

Peça moderne e llgolra, feita num mol-

N O V A - W R K , 21 
TelegrammasrecebidoB estr. 

manhã annuncíam que em S. 
Salvador rebentou uma revo-
lução, tendo ii frente os gene-
raes Varahona e Rivas. 

Accrescentam os mesmos 

Acompanharam o cortejo 
varias notabilidades do mun-
do politico, artístico e jorna 
listico, o embaixador inglez e 
o embaixador italiano e a gran 
de artista Sarah Bernhardt. 

expedição militar com destino [despachos que o presidente 
ao Acre. | daquella Republica, general 

I nssumindo o com 
RIO, 21 mando das forças legaes, par-

Foi chamado a esta capitai a " encontro dos insurre 
o general Cesar Sampaio, q u e l c t 0 8 para dar-lhes éombate. 

RIO, 21 
O marinheiro argentino José 

Olmos, ferido hontem por oc-
casião das salvas da fragata 
Sarmiento, foi hoje transpor-
tado para a Santa Cosa, onde 
será openu.o em uma das vis-
tas; seu companheiro Luiz 
Cohncnarcs, <|iie foi ferido no 
rosto, continua em tratamen-
to a bordo daquelle navio, 
achando-se em excellentes con-
dições. 

RIO, 21 
0 dr. Lauro Milller, minis-

tro da Industria, nomeou uma 
commissão composta dos drs. 
Soares Filho, director geral 
da directoria da Industria, 
Leandro Costa, director da 2a 

secção da directoria geral de 
Obras e Viação, Arthur Aze-
vedo, director da secção da 
directoria de Contabilidade, 
para reunir os dados para a 
elaboração do relatorio da-
quelle Ministério, que será 
apresentado por occasiilo da 
abertura do Congresso. 

RIO, 21 
O coronel José Sotero de 

Menezes, commandante do 16° 
batalhão de infantaria, foi cha-
mado pelo ministro da Guer-
ra, com urgência, nesta capi-
tal. 

Consta que a este olficial, 
que por muito tempo commnn-
dou o corpo policial do Pará, 
será confiada uma importante 
eommissão na fronteira de um 
dos EstadoB do Norte. 

está actualmente nO Rio (iram 
de do Sul. 

Para esse Estado irão duas 
brigadas do exercito, sob o 
commando dosgeneraes Olym 
pio da Silveira Bayma e Cesar 
Sampaio. 

O general que deve com-
mandar a divisão ainda não 
está escolhido. 

Os corpos que tôm de par-
tir para o Acre sahirão desta 
capital ou de Pernambuco, 
não eBtando oinda decididos 
quaes serão. 

RIO, 21 
Começnrá a funccionar ama-

nhã o Banco União d 3 Com-
inercio, recentemente cieado. 

O sr. ministro da Fazenda 
vai nomear funccionarlos do 
Thesouro para Byndicar das 
irregularidades praticadas pelo 
agente fiscal da 5a cireum-
scripção desse Estado, Ramos 
Nogueira. 

A 3a secção do estado maior 
do exercito começará em bre-
ve o levantamento • da carta 
geral da Republica. 

SANTOS, 
Taxas quo vigoraram liojo para 

ouro da Alfandega : 
London Bank 11 
Hiver Plato Bank 11 
British Bank 11 
Brasilianische Bank 
Banco Cominercio e Industria. 

vales 

MADRID, 21 
Nos círculos políticos foram 

muito commentada8 as duas 
visitas a palacio feitas hontem 
pelo sr. Silvela, presidente do 
Conselho. 

Alguns políticos attribuem 
essas visitas aos negocios da 
marinha e aos projectos de sua 
reforma. 

MADRID, 21 
Annuncia-se que o rei Affon-

so XIII, em abril proximo 
percorrerá » Andaluzia e que 
que em julho visitará Lisbôa, 
daili regressando para esta ca-
pital. 

MADRID, 21 
S. M. Affonso XÍII recebe-

berá hoje, cm audiência, o mi-
nistro da Suécia e amanhã re-
ceberá o embaixador da Fran-
ça. 

WASHINGTON, 21 
O sr. Bowen, ministro ame-

ricano, vLitou hoje o embai-
xador da Inglaterra e o encar-
regado dos negocios da Alie 
manha. 

Acredita-se que o ministr 
americano junto ao governo 
da Venezuela proporá hoje 
esses embaixadores que seja 
levantado iinmediatamente 
bloqueio em Venezuela. 
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LISBOA, 21 
A Camara dos deputados 

discuto a interpellação sobro a 
liberdade de imprensa. 

A mesma Camara rejeitou MÜ Hli 
a moção apresentada pela op 
posição por 57 votos contra 
20, e approvou o projecto do 
governo por 56 votos contra 
27. 

NOVA-YOBK, 21 
Deu-te uma forte collisão de 

trens da Northern líailuay, 
perto de Washington. 

A catnstrophe causou a mor-
te a 24 pessõas, tendo sido 
gravemente feridas muitas ou 
tra». 

PARIS, 21 
A Camara dos deputados 

approvou a proposta do depu-
tado Paul Constants pedindo 
u suppressão dos cargc.s de 
Bub-prefeitoa e os conselhos 
da Prefeitura, realisando-se 
assim economias de dous mi-
lhões de francos. 

BUDAPEST, 21 
A camara baixa da Dieta 

approvou em terceira leitura 
a convenção dos assucares. 

BERLIM, 21 
Na sessão do R'ich»tay, hoje, 

o sr. de Biilow affirmou que 
a Alleinanha e a Inglaterra 
operavam em Venezuela com 
lealdade reciproca e perfeita-
mente definida e que o obje-
ctivo de ambas era absoluta-
mente idêntico. 

O governo allemão, accres-
centa o sr. de Biilow, abste 
ve-se de protestar contra a 
passagem de torpedeiras rus-
sas pelo estreito de Dardanel-
los, porque é tradicional na 
sua politica do Oriente a nou-
tra!ida'!e. 

«Censuro, disse ainda o con-
de de Biilow, a maneira por 
que a imprensa iugleza tem 
atacado o governo quanto a 
estos últimos factos. 

Esses ataques, porém, são 
o resultado da agitação do 
continente durante a guerra 
sul-africana. 

Felici'0-me por ter constan-
temente defendido os interes-
ses da Allemanha. 

Quanto á corporação ang!o-
allemã, na politica exterior, 
reputo-a inútil». 

de sem pretenytes, o hr/rafo 
de ser considerado uma lifts 

oleo p í 
obra do 

S omma . . , . 
Em egual data de 1B02 : 

Recebedoria 
Alfandega 

O ministro da Guerra apre-
sentou um projecto restringin-

70:258$3421 do as auctoi isações para casa-
mentes de officines BUbalter-

n í í Â 1 , 1 0 8 f I ° e x e r c i t o . 

SANTOS, 21 
Telegramma do Rio affixado hoje, ao 

meio dia, na AKgor/açõo Commercial, 
Entradas 18.000 
Embarcadas 11.500 

Mercado, sem animado. 

RIO, 21 
O d/ . Cardoso de Castro, 

Éhpfe de policia desta capital, 
«alxOtt uma circular determi-
nando que sejam concedidas 
licenças àos grupos carnava-
(ôaooB para ensaiarem Zé Pe-
rsira, somente nas duas ulti-
mas semanas que precedem o 
Carnaval. 

Foram exceptuados dessa 
aquelles grupos que 
soas sédes nas vizi-
doe hospitaes, das ca-

saúde e doi interna-

prohlblçfto 

RIO, SI 
bufto do Rio Branco, 

** BtXerUu. cenfb-

RIO, 21 
O general Marinho, com-

mandante do 4° diBtricto mi-
litar, na próxima semana, pas-
sará revista em ordem de 
marcha aos vários corpos da 
guarnição desta capital. 

RIO, 21 
O dr. Leopoldo de Bulhões, 

ministro da Fazenda, não des-
ceu hoje de Petropolis, por 
achar-se ligeiramente incom 
modado. 

RIO, 21 
A bordo do vapor Magda-

Icna, chegou hoje do Chile, 
acompanhado de aua familia, 
o dr. Costa Motta, ministro do 
Brasil naquella Republica. 

Entrou o vapor 
procedente do Sul. 

RIO, 21 
O presidente da Republica 

teve hoje importante confe-
rencia com o sr. liarão do Rio 
Branco, ministro do Exterior 
e general Argoilo, ministro da 
Guerra, relativamente á ques-
tão do Acre. 

Terminada a conferencia, o 
general Argoilo foi á sua Se -
cretaria, onde expediu ordens, 
sob absoluta reserva, para os 
commandos do 1.°, 2.° e 6. 
districtos militares. 

O governo tem guardado 
um aigillo extraordinário so -
bre as medidas qne vai ado-
ptar em face da situaçfto 
actual. 

Entretanto, corre qne foi de-
temioAda a partida de uma 
divisão para o Acre e ordens 
foram dadaf para que se gnar-. 

SANTOS. 21 
Movimento do porlo. 
Entradas : 
Vapor inglez Danube, procedente dc 

Southampton e escalas, viazem l'J dias, 
3425 toneladas, carga VSUS, consignado, 
a Holworlhy Ellis & C. 

Vapor inglez Bnffon, procedente de 
Hull, viagem 35 dias, 1458 toneladas, 
carga vários géneros, consignado a F 
S. Hampshire & C. 

Snhidas: 
Vapor inglez Flaxmaini, para Nova 

Orleans. 
Vapor inglez Camoens, para Nova 

York. 
Vapor inglex Danube, para Buenos 

Airea. 
Vapor inglez Oastaf Adolf, para Bue-

nos-Airea. 
Lugar inglez C. S. Spooner, para Rio 

de Janeiro. 
—Foram despachados os vapores : na-

cional Bragança, para Rio de Janeiro 
o allemlo Pernambuco, para Hamburgo. 

—O vapor italiano Re Umberto, sabi-
do hontem, carregou 704« saccas com 
café, para os seguintes portos : 

Para Oenora, 2906; Nápoles, 15; Mar 
selha, 3000, e Smyrna, 1125, total 704G 
saccas com café. 

PARIS, 21 
A eommissão do Orçamento 

do Exterior da Camara dos 
deputados aconselha, em pa-
recer que apresentou, um ac-
cõrdo internacional sobre a 

inglez jfagdaieiia q t j e B t r i 0 ,ie Marrocos, impon-
do a neutralidnde ás potencias 
interessadas e declarando o 
porto (le Tanger franco a to-
dos os navios. 

A 22 de janeiro de 1901, finou-se no 
eastello de Osborno a rainha Victoria da 
(iran Bretanha, essa mulher dc quem di 
se Eduardo Prado : 

A historia do povo que ulla rege 
sumi-se na palavra que é o seu nome 
Os llerocs militares (la Inglaterra fa/iam-
se matar, sob todos os climas do mun-
do, em lucta contra todos os barbar« 

Sara terem ao peito a cruz de Victoria 
s seus exploradores baptisam com essa 

nome, cuja fortuna nunca empallideceu, 
os montes nunca transpostos; cm novas 
nações criadas, erguem-se cidades, sob 
e.iia invocado, em terras nunca dantes 
vistas e hoje ricas e felizes. 

Esse nome dado pelos sábios, ua no-
menclatura das flores e das plantas : ve 
mol-o num grande lago, nas fontes 
tr ará inythologic.-vs do Nilo, appareee 
no catalogo das estrellas e á agua som-
bria das íagnnas do Amazonas balouça 
caiice branco e u folha espalmada e ci 
lossal Ga Victoria Regia!* 

Em 1532, a 22 dê 
do S. Vicente. 

apreciado comcdlographo brasileira N«o 
cabe nas rapidas linhas desta siiupl-s 
resenha a analyee detalhada desse tra-
bn lho. 

No einlaiito diremos que o primeiro 
acto um verdadeiro primor, que no se-
gundo o interesse do espertador Jiiuivu». 
0 que. uo terceiro, o desenlace c bem 
pouco feliz. 

Raposa, um bolienilo fluminense da 
icior espcclc, resolve, depois de cxgntta-
los todos os expedientes, casar-se com n 

filha de um medico—o dr. Jeronviiio 
Quintelln. 

Esta, romantlca e leviana, d i corda ao 
boliemio que. com uni nome fiipposto c 
arvorando-se em repórter, se lhe intro-
duz em casa. K' o dia de uma manifes-
tação ao dr . Quiiileiln. cm que lhe of-
ferecido o clássico retrato a oleo. Dis-
cursos, foguetorlo, vivas, banda de mu-
sica, amigos o convidados, uma barn Tun-
da linuiensa, emflm, em meio da qual o 
boliemio. aproveitando-se da distrai r io 
geral, se iHdroduz no quarto dc l.alá, 
onde i encontrado pela irniâ mais mo.,-« 
desta. Uii, provocando um eacaudalo 
tremendo. 

Está conseguido o fiin dc Raposo : ca-
sar-se com l.alá. De faclo, para repu-
rnr o escandalo, o dr. Quintella dá a 
mio da filha ao tratante que a compro-
mettera. Este, porém, se embriaga no 
proprio dia do casamento, e o dr . Q,iiin-
tella retira a filha de sua coinpnnliia. 

peça, emfira, termina com a morte dc 
Raposo, assassinado por um homem, cuja 
senhora offendera. Casa-su. entào, l.alá 
com Cardoso, um seu autico apaixonado, 

ue a ama ainda o a sabe urna victinia 
1 infâmia de Raposo. 
Mais de espaço diremos sobre a peça. 

Hoje, quanto ao seu desempenho, lenios 
penas a louvar os artistas da excellentc 

companhia Dins Braga. 
Eni primeiro logar. temos que desta-

car o artista (irijrt, que cada vez mais 
revela uma notável intuição artística e 
um talento que em breve dará que falar 
de si. Depois. Olympio Nogueira, que 
ada voz mais firma nossa lisonjeira 

opinião a sou respeito. Lucilia Peres foi, 
como sempre, uma artista conscienciosa e 
correcta. Ferreira de Souza deu mais 
do que muito bem conta de seu re-
cado. 

— O Prime Ale'<-o, rocha do velho 
Portugal, porque é um portoguez da ve-
lha rocha, dos que vim da rica terrinha 
para aqui de jaqueta e varapau c vol-
tam ricos o commendadores, chega á 
casa de um tio negm-iante, Abi chega a 
tempo de surprehender um plano de um 
caixeiro que queria forçar a prima a 
casar-se com elle, mereô de umas cartas 
que delia houvera. Canta mais um fsdi-
nho inspirado pela Rosa Pinhoa e . . aca-
bou-se a peça, que é entretanto uin pc-
qucuo primor de graça e engenho, ('ri-
jo, o primo Aiv'ro, mais uma vez confir-
mou o seu beiÜHSimo talento. 

—Hoje, Jark o Eítriyador, de Edu-
ardo Victorlno. 

. c a ç a v a « n c o m i M - P i i , 
A» k m tem, pria iaa»ht, bolando n» H» 
Jabottcahy, no bairro do Uuarahyplrtn-
ga, o eadaver 4a pescador Delphine An-
tonio Saarea qaa domingo passada pe-
reeeu afofada , conforme noticiámos. 

O anbdslegido da dlslrleto deu ss ne-
cessárias pravldenclas afim de ser t rem 
portado o eadaver psra a margem do 
rio o dali! par« o necrotério do Araçá 

X 
«ATI-NAIIIÎM—N» madrugada de lion 

tem. foi preso, em flagrante, no momento 
em que escalava um muro do mercado 
da rua Vinte e Cinco de Março, o indl 
vlduo de nome Raphaël Infante. 

Esse individuo fur l i ra do mercado 
uma cesta de verduras e ovos. 

O dr. Pinheiro e Prsdo, 5o . delega-
do. fél-o recolher a um xadrez da Re-
partição Central da Poliria, tendu appre-
liendido o objecto fur tado. 

Helena Pardawoff, rraidente á alameda 
Antonio Prado, queixou-se hontem á |i 
lida de «anta Ipliygcnia de que é fr 
qiientemcute espancada por seu marido. 

X 
A praça da força policial de nome An 

tonio da Costa Leite e o individuo de 
nome Manoel da Silva promoveram 
madrugada de hontem grande sarilho 
numa casa da rua Duque de Caxias, sen-
do presos »m flagrante. 

Manoel da Hilva, que se achava offen-
dido no rosto c na cabeça, [oi medicado 
ua Policia Central pelo ' dr. Marcondes 
Machado. 

X 
Os padres salesianos do flagrado Co-

ração de Jesus mandaram depositar hon-
tem no posto policial d< Santa Ipbygenia 
tini volume eneonirado naquella egreja 
contendo vários objectos. 

X 
acCKsso BE Louct-RA—O italiano Ma-

theus Kocco, com 34 ânuos de edade, re-
sidente á ladeira da Taliatingiicra. n. 30. 
tendo sido acommettldo hontem, ás ti 
horas da tarde, de uin ai cesso de loucu-
ra, saliiu a correr desesperadamente pelo 

Íuinlal da sua casa, atirando-se uo rio 

amandualehy. 
Debalde varias pcssftas tentaram sal-

val-o ; o corpo foi ao luudo, nio ten-
do ainda appareeido. 

Matheus Rocco é casado e tem 34 au-
nos de edade. 

O facto foi conimuiiicado á policia. 
X 

IIontem ás 9 1 [2 horas da noite quan-
do o svrlo Antonio Bitari discutia com 
dous patrícios ua rua Vinte e Cinco de 
Março, foi sggredido a bcngalndaa por 
Elias Morali. 

Quando este repellia a aggressio, foram 
ambos presos e conduzidos para a Re-
partição Central da Policia. 

Bitari apresentava um ferimento na 
regiilo frontal o Morai no alto da ca-
beça . 

janeiro, fundação 

ROMA, 21 
Os bailes da côrte reaüsar 

se-fto nos dias 2 e 23 de feve-
reiro proximo. 

S3o os primeiros que se rea-
lisara depois da morte do rei 
Humberto. 

ROMA, 21 
Acredita-se que o sr. Quir-

no Costa, vice-preBidente da 
Republica Argentina, visitará 
S. S. LeSo XIII, quando regres-
sar de sua viagem a Nápoles. 

ROMA, 21 
Chegou hontem a esta ca-

pital, conferenciando com o 
sr. ministro da Marinha, o te-
nente Soiarique, a bordo do 
cruzadar Carlos Alberto, co-
operou com o inventor Mar-
coni nas experiencias do tele-
grapho sem fios. 

NOVA-YORK, a i 
Dizem os Joruaes de hoje ro cruzador inglês Betribu-

capturou duas goletaa em 
aguas venezuelanas. 

CÃRAC4S, 21 
Desembarcaram-se no porto 

de Côro, armas e munlçóee 
partos rèrolaalonsHos. 

WASHINGTON, 21 
O sr. Bowen, ministro ame-

ricano em Caracas, pediu por 
telegramma o levantamento 
do bloqueio, antes de iniciar 
as negociações para a solução 
da questão. 

Os embaixadores do varias 
potencias telegrapharam aos 
seus governos daudo conta 
desse pedido. 

PARIS, 21 
O deputado François Pres-

sensé foi condemnado a pa-
gar a multa de 400 francos 
por ter publicado artigos uo 
jornal L'A'<rore calumniando 
o general Bonnal que se 
acha em cominissSo perma-
nente no exercito para o alli-
ciamento de jovens soldados. 

PARIS, 21 
A Camara approvou os cin-

co primeiros ca_pitulos do or-
çamento do Interior. 

Manifestou-se incêndio a 
bordo do paquete transatlân-
tico Touraine, tendo as laba-
redas destruido o salão, cama-
rotes de l» classe, luxuosa-
mente mobilados. 

Rezam-se hoje as seguintes missas : 
A's H horas da manhã, na e.^reja da 

Consolação, missa de 7" dia per inten-
jüo do s r . José David Ferreira. 

A's 9 da manhã, na egreja da Sc, mis 
de trigésimo dia, por intenção do sr 

Francisco Gonçalves Maceiro. 
A's 8 da tnauhll. ua egreja do Braz 

missa por intcnçSo do sr. Henrique de 
Miranda. 

Está encarregado do serviço de vacci-
naç.Vi contra a varíola, ua Directoria do 
Serviço Sanitario. das 11 Tis 3 da tarde, 

inspector sanitario, dr. Clemente Fer-
reira. 

CERONICÂ SOCIAL 
CASAMENTOS 

Realisou-se ente-houteni. em Casa Bran 
, o casamento do distincto advogado 

daquella cidade, d r . Octávio Ferreira de 
Barros, filho do importante fazendeiro 
dr. Fernando Antonio de Barros, com a 
gentil senhorita Hortênsia Correia de 
Araujo, filha do finado agricultor Anto-
nio Ferreira de Araujo Aguiar c da exma. 
sra. d. Estephania Correia de Araujo * 

O acto civil effectuoii-se ás 8 112 ho-
ras da noite, em casa da noiva, servin-
do do paranympiios, por parte destu, o 
capitão Francisco Prudente Correia, e do 
noivo, os srs. d r . Alfredo Guedes, d r . 
Othon de Barros e Joio Baptista Car-
neiro de Macodo. 

N« cercmonla religiosa, que se realisoo 
na egreja matriz, ás 9 horas aa noite, 
serviram de testemunhas o s r . coronei 
Firmino de Aguiar, pela noiva, o coro-
nel José dc Queiroz Ferreira, pelouoivo. 

A essa festa intima compareceu gran-
nuniero das principaea pessôas do logar 
e de fórs . 

A' noite, foi servida ums profusa mesa 
de doces, sendo, ao ehampagiie, levanta-
dos vários brindes aos nubentes e As 
suas e imas. famílias. 

Em seguida, dançon-se animadamente 
até alta hora da madrugada, retirando-s«-
todos esptivos pelas fidalgas gentilezas 
com que foram distinguidos pelos noivos 
e suas famílias. 
H O S P E D E » E V I A J A N T E S 

EsUo hospedados na Rdtisserie Sj>or-
I m a aa srs . R. Ocnin, general Ra-
moa, M. A. Sarafcjrba, Kick, Virgilio Gor-
dilho, Severino Infante e senhora. 

—Está neats cidade o ílluatre brasileiro 
a nosso eminente correligionario.exmo.sr. 
bár io de Resende. 

ANNI VERSAR lOS : 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Lúcia Pereira, professora 

do grupo escolar de Serra Negra 
O s r . Martim Francisco Pontea. 

F AL ( .«CIMENTOS-
Deram-se os seguintes: 
—Em Piracicaba, a exma. sra. d . 

Elisa Ronke de Camargo, esposa do ne-
gociante ar . Pedro de Camargo 

—No Rio, » aaganhelro militar Da-
mingos Aires Leite; o sr Antenor de 
Magalhães, empregado da Companhia 
Edificador«, d. Maria de 'Barralloa, so-
p a da negociante José de Albuquerque 
M M . 

£ h J S n d 0 e r a «I V I N H O 
o e o a a w n o i . J o U a Vlmeala do Morte da P a r t w a t . 

PARIS, *1 
Ha quarenta e oito hora* 

que está travada uma grande 
batalha em Venezuela. 

Um telegramma do correa-
>ondente do Matin, naquella 
Republica declara que o ge-

neral Rivera atacou o porto 
de Côro, batendo era retirada 
logo depois, deixando nume-
rosos feridoa e muitos mor-
tos. 

CONSTANTINOPLA, 21 
Corre o boato de que ama 

segunda terpedeira n W atnu 
vessou o estreito de Dardan*!* 

CIHÍ.O «PWEU.T—No p a v i l h ã o d a r u a 
Marechal Deodoro, reoliaa-ae hoje uru 
bom CRpectaculo, com programma int«i-
raraente novo, em que figuram os Be* 
qnathos. 

O espectáculo terminará cnm a panto-
mima Bandidos da Calabrin. 

ROI.YTIIFAMA-< O^CKRTO—Hoje , soiree 
selcrte. om qne tomarão parte todos os 
artistas que estrearam esta semana. 

p n o Q B K D i o u CONCERTO — N o p r o x i m o 
concerto, no salùo Progrrdior. devein ea-
tréar-ss dous jovens artistas, tendo-se 
organisa d o para esse dia um excellente 
programma. 

*** 

\ nossa patrícia e distinct a cantora 
Nicia .Silva, depois que se fue r ouvir em 
Santos, na opera Guarani), virá a Sáo 
Paulo, afim ue tornar parte em um con-
ceito. do quo já deinos noticia, e cuja 
organisa i t ) está a cargo do maestro 
Antonio Leni. 

VIDA ESCOLAR 
Kxames de preparatórios. 
Resultado dos oxarnea de hontein : 

Arithmeíiea 
Plenamente 

Augusto Covello. Mauoel de 

Al-
J08é 

hnniilhaçfies 
maestro Mascogni 

por A 3 tribular-les e t 
que tem passado o 
nos Estados-t'nidos foram occre.scidas 
com mais um incidente desagradavel. 

O Xmr- York Herald conta que Mas-
cagni, panseiando uma inanhft cm Chica-
go. com sua esposa, foi preso como cul-
pado de u.u desfalque de que fora victima 
o s r . Richard líeard, um dos empresá-
rios dc Mascagni. 

A despeito cos protestos do aaes t ro e 
de sua esposa, os poîiciaea ngarraram-
n'o e foi necesaario que outras auctori-
dades interviessem para tircl-o daquella 
penosa e humilhante situai,ào. 

*** 
Um empresário americano, amador de 

uovidades, teve a idéa dc dar concertos 
perfumados. 

Kmquanto a orchestra executa pc<;as 
do Wagnor, Mozart, Chopin, Berlioz, 
etc. , um enorme vaporisador projecta 
r.a sala pnrfume^ congruentes (como de 
dizia uo século XVII; cora as peças ou-
vidas. 

O sr . Julio Antuues de Abreu, agente 
geral das loterias federaes. annuncia hoje 
para sabbado proximo a grande loteria 
de 50 contos o conta vender o bilhete 
premiado com a sorte grande na sua 
agencia á rua Direita, n. 3í). 

O secretario da Agricultura officiou ao 
seu « ollega da Fazenda, tranaraittiudo o 
officio ein que o sr. João Laurianno I,nme 
s« propõe a comprar a casa que t a villado 
Bom riuceesso serviu de cadeia e que ae 
acha era ruina, pela quantia de ccin mil 
réis. 

Um editor inglez publicou, em fôrma 
de dicciouario, a luta dos trinta mil 
principaos hymnos cantados uas egrejas 
protestantes. 

O inai« fecundo auctor de hymnos foi, 
•a Inglaterra, Carlos Wesley," que coin-
poz 6 . 5 0 0 ; depois delle. cita-se o archite-
cto Kdmen^tun. que escreveu 2.0O0, e o 
jornalista Montegognery, dc quem se co-
nhecera 400. 

Factos policiaes 

lUtANtiK COMFÍ.ICTO — O sob delegado 
do BolérrmnHo foi avisado, hontem, ás 9 
horas da noite, do que so achavam dous 
indivíduos gravemente feridos no bairro 
do Tatuapó. 

A auctoridade, dirigindo-se para o lo-
cal, verificou a procedencia da denuncia, 
t ratando de syndicar sobre o facto. 

Ficou apurado que Antonio Flori, 
oleiro, residente n aquelle bairro, tendo 
uma altercsçio com Joaquim Msrques e 
Joaona Maria da Conceiç&o, aggrediu-o* 

cacote, offendendo-os gravemente. 
Os feridos foram removidos para a 

Repartirão Central da Policia, e ahi re-
ceberam os primeiros soecorroa, presta-
dos pelo medico legnta dr . Archer de 
Castilho. 

Joaquim Marques apresentava um fe-
rimento lacero-contoso de 12 centímetros 
de e i t ens lo na região bl-parietal poste-
rior, iatereassndo o couro cabelludo, com 
provável fractura do craneo e um outro 
frr imento na regUo orbitaria esquerda. 

K' grave o estsdo deste offendido, ra-
zão por que foi elle transportado em es-
tado comatoso para a Santa Caaa de 
Misericórdia. 

Joaana Maria da 6onceiçlo, preta, com 
I ânuos do edade, apresentara um f«-
aaato da 4 centímetros da eztensdo na 

ragiáo frontal esquerda, al<m d« uma 
coatnsto no durão da a l o esquerda. 

Nio foi preso o aggressor. 
X 

Foram preaos hontem á noite o* indi-
víduos da neaa Oabriel Cordero Nasci-
mento e I^eaea Primo, qne promoviam 
deaordem. • primeiro na m a Vinte a Cm 
da Abril a • arfando aa avaatd» a»- <vj 
f a n a . 

Antonio 
O. Andrade Filho 

Simplesmente 
Jos*: do Castro Roaa, Cicero de 

meida I.emos. João Meirellcs Netto, 
Negreiros Rinaldi. 

Frances 
Plenamente 

Américo Marinho de Azevedo, Alicio 
dc Arruda Campos, Jos«'- M. de A. Su-
cupira. 

•Simplesmente 
Calimério dc Oliveira, Autero A. Ga-

leão Carvalhal, 
li reprovados. 

Inglês 
Plenamente 

Luiz Alvaro da Silva, Dinaincrico Ran-
gei, Alviuiar de .Magalhães Castro, Ro-
mário E. tlouvcia. 

Simplesmente 
Pedro V. de Azevedo Junior, Adolpho 

Guimaries Harros, Herculano Mendes. 
1 reprovado. 

Portugntt 
Plenamente 

José Roberto dc Paiva Azevedo, Lu-
ciauo T. Nogueira Junior. 

Simplesmente 
Mario Itauby Vieira. Pliaio de Barros 

Monteiro. 
3 reprovados. 
1 levantou-se. 
—Chamada para hoje : 

Português 
Sylviano Pinto, Erasto de Toledo, Ar. 

gemiro Martins Barbosa, Antenor de Oii 
veira, Virgilio Ferraz de Camargo, José 
A. de Camargo Salles. Mario Ferreira 
Pinto, Hermínia Freire. 

Frances 
Archiniedes da Cunha Campos, Lucia-

no T. Nogueira Junior, Maximiano Fer-
raz de Souza, (iodofrodo Quilice, Ale-
xandre da Costa c Silva, Ildefonso Lopes 
de Almeida, Lydia Beaugrand R. dos 
Santos. Benedicto Pennaforte Gonçalves. 

Inglês 
Alísio de Arruda Campos, Virgilio 

Reimäo Hellmeister. Antonio Novaes 
Mourão, Florentina de Sampaio Ferraz, 
Sebastião Ferraz de A. Sampaio, Rena 
to Cocliraue I.imonsen. Gil do 
Salles, Joviiino de Far ia . 

Arithmctiea 
Brmno Furtado de Barros, Jacintho 

Gatti, Herculano Ginefra. Gastão Vidigal, 
Eduardo de Figueiredo Nielsen. Amílcar 
Teixeira Pinto. 

dMte a.tafc«l«imento • 1« * t i 
d , 1986. 

Acontece, Por t a , m o ar . J a t o « 
de Frei las (frita, director daqwlla i 
p o e s c o l a r , o c c n n o n C h a r a t t l a l i h a I 
tempo om service, aena particular«,, 
sejam : conduzira da obj<cto> par» I 
realdonola, cumpra de vivara, , t c . 

Par» confirmar e«,a asaarcio, 
rou n o s o ar. Vittorio que durant* 
" W 'Ions annoa auxiliou n a d a ! 

menos de a í mudança de aeii direct i r . 
Outrosini, valias vi-zet dirigiu o Ir » 

porte de moveis e livrou do grupo om. 
colar para a casa particular do ar. Mari» 
de Fr ilas Brito, e vice-versa, Iran,par-
le» cs.es feitos pela« carroças n , . 5 M 
•• .1.1159, como podein attester o, pró-
prios carroceiros. 

Como, em novembro do auno passada, 
0 «r. Albuquerque tivesse publicad» 
pela parte iuedilori.il do uma folha d» 
manha graves sccusai;«es contra «quell» 
director, uns quaes so referia ao facto 
que viiniis dc narrar, o «r. Mario d» 
1 rcltas iirito exigiu do servente que aa-
signasse um documento declarando ãar 
inex.i.-la aquella afHrmatlv a . 

Naluraln eiile. Vittorio Charattl roou-
sou so a obudoccr-lhe para não incorrer 
numa inverdade. 

Esse acto de indincliiliiitt valeu-lhe, eui 
12 dc uovembro de 1S02, uma suspeiisi» 
do cargo que exercia. 

Embalde o servente procurou justificai 
sua bóa maneira dc proceder, expon-

do os factos ao sr. secretario do Inte 
rior, e pedindo mesmo exonerado do lo-
gar que occupava. 

Nenhuma solução teve até hoje, quan-
to ao seu pedido de exonerado ! 

O segundo dos queixosos, o sr. Ger-
mano Augusto Alves, declarou-nos o se-
guinte : 

Trabalhou como jardineiro do grupo, 
como tal residia num coinmodo desta 

estabelecimento. 
Durante a epoca das férias, estere com» 

zelador do pequeno jardim existente m 
casa do sr . Joio Mario do Freita» 
Brito. 

Em certa occasion, o sr. Brito, preci-
sando dos serviços do jardineiro, ordeno» 
a mulher deste qne o fosse chamar á re-
sidência do sr. Brito. Cumo não fosso 
obedecido pela mulher, que se achava im-
possibilitada de andar por doente, o di-
rector fez convergir a sua cólera par» 
o jardineiro, demittindo-o do logar • 
intimando-o a que incontinent! aban-
donasse o grupo escolar, onde residia. 

Antc-bontein. ao tneto dia, nchundo-M , 
Germano Alves no grupo escolar, foi aW 
intimado por um cabo de policia » 
comparecer iiiimcdiatamente no po»to 
policial do Braz. 

Nio foi sem surpresa que o jardineiro 
recebeu lai intimaçio. 

Tinha a consciência tranquilla de uão 
haver commettido qualquer crime ou in-
fracção dc posturas : entretanto, ant» 
a formal intimação, seguiu acoinpaulw-
dn do policial. 

Chegado que foi no posto policial, • • 
subdelegado Cyriaco Ferraz, depois da 
pòr-lhe deaute dos olhos a importância 
d « si-u salario, que Alves não qttiz rece-
ber. intimou-o a que deixasse o grupo 
escular. onde ainda catava residindo po r 
não haver encuutrado de proiupto tuna 
ont * u cousa. 

Ahi ficam expostos os factos como no* 
forain nariadug. 

f o i indeferido o requerimmto de Juai 
Justi. alumno do I o anuo da escola 
complementar, pedindo licença para pro-
star exame de geographia. 

O jornalista parisiense M. Fernand 
Hauser teve uma conftrencia com o co-
lebre Jules Verue para couhccer a opi-
nião do auctor de Cinco aemana« em 
balão sobre o difficil problema da nara-
gação aérea que tem causado já tanta* 
victimas. 

Eis a* declarações feitas peto insigno 
novellista : 

— 0 sr . quer conhecer minha opinião 
acerca dos balões dirigíveis, como se ea 
fosse algum sübiol Escrevi lirroa, é ver-
dade, em que tratei de balões aerosta-
ticos. como escrevi também ácírca de 
submarinos, mas sómente para entreter 
as crianças, instruindo-as ao mesmo tem-
po. Não digo que eu seja um ignorante 
nessa questão. . . não. Mas quer paro-
cer-nio que o peso de minha opiní&o n&» 
ú tão grande assim para valer a pena 
de ter-se iucomiuodado cm vir conhe-
cei a . 

Campos 

Os moradores da Periluba, Caveiras, 
vão dirigir uma representação ao secre-
torio do Interior, pedindo a ida de ura 
medico ãquellaa localidades, para o ser-
viço de vaccinação das creanças que fre-
quentam escolas publicas. 

E' provável que o s r . JoSo Lourenço 
Rodrigues, actual director da escola Pru-
dente de Moraes, seja transferido para 
egual carg) ua escola de Guaratinguetá 

Será nomeado director da escola com-
plementar de Campinas o professor An. 
tonio Aranha. 

Grupo escolar de Barra Funda. 
Communica-nos o director do grupo 

escolar de Santa Iphygenia, secção mas-
culina, qne o grupo a seu cargo foi trans-
ferido para a m a Barra Funda, 9 o 11, 
com a denominação de grupo escolar de 
Barra Funda, sendo anuexada ao mesmo 
grupo uma secção psra o aexo feminino. 

As matrículas para ambas as secções 
começarão no dia 2 de fevereiro, sendo 
necessário a apresentação do, cartões do 
promoções para os alumnos quo já fre-
quentaram o grnpo de Santa Iphygenia, 
não havendo absolutamente logar algum 
psra novos a'umnoa, a n io K r cm annos 
superiores, 4* e 5*. 

Quanto * secpao feminina, as matricu-
las vão ser ioteiramente novaa, visto tra-
tar-se de um» secçio que só agora co-
meça a funccionar. 

Só serão admittidos á matricula os 
alumuos e alumnaa que vierem munidos 
de atteatados de raccina. devidamente 
aeltados, conforme a circular do sr. se-
cretario do Interior, ainda meeino tratan-
do- ,e dos alumnos que apreaentarem car-
tí«a de promoção. 

• Requeira ao director da Escola Nor-
mal- foi o despacho que teve o requeri-
mento de d. Carolina Pereira, pedindo 
transferencia de suas filhas da eacola 
complementar Prudente de Moraes para 
a Escola Normal. 

Licenças concedidaa hontem peloMer*-
tario do Inter ior: 

D» 90 diaa, ao profewor do grupo e,-
colar de Piracicaba, Idarlco Gome»; de 
30 diaa, ao professor da Escola Polyte-
chnica, Jo io Duarte Jqt lor ; de 3 meie*, 
a* lente da seama ea-ola, Aatoaío da 
Barro* Berretta 

a * . 
Orara* accosaçõea. 
Eatlreram hontem na redacção denta 

folha a* ara. Vittoria C k a n t t i e Ger-
mano Augusto Air«*, que relataram o 
grar» facto que raiaaa raptr: 

O primeira delle, i «arreste do f 
d» Sra». é m U * ' 

Considero uma loucura a preten-
ção de navegar no espaço, m m appa-
relho mais leve do que o a r : isto é, nfto 
se pôde luctar contra o vento. 

Não se pôde sahir num balfto, como o 
do sr . Sautos Dumont, a não ser com 
um tempo excepcionalmento bom. 

Se chegar a soprar vento mais lera, 
ou seja de 7 metros por segundo, ap«-
nas. o arostalo não poderá maia sor di-
rigido . 

Subir pelos ares num balão cheio da 
hydrogenío, que tem em baixo um motor 
que pôde Inflamiuar este gaz, 6 simples-
mente viajar ein companhia da morto. O 
desgraçado Severo acaba de nol-o pro-
var. 

E o que aconteceu a este* podia jA 
ter acontecido a Santo, Dumont, pois 
pôde produzir-se o accidente tanto uumv 
como noutro apparelho. O que tem sml-.. 
vo a Dumont até hoje é o facto de sor 
senhor da aeronautica e saber serrlr-*a 
de *ua macliina. Mas, se chegar a as 
iroduxir urna explosão, cahirá elle tai» 
iem como cahiu Serero. 

Eu não pretendo desalentar a nenhum 
inventor. Creio,porém, derer insistir eir 
que a atmosphera não é um olemenU 
como a agua ou a terra. 8e um auto. 
movei se faz em estilhaços num raminlMt 
tem sempre uni ponto de spoio, qu* í * " 
ter ra ; se um nario ao estraga com a 
tempestade, tem um poi.to de apoio, qno 
é agua. Mas, no ar, K* sobrevier um 
accidente, a queda é inevitável e é Uor-
rivel. .tt > 

E ' verdade qne o problema tem o u t r a n S 
solução : o mais pesado do qne o ar. 

A meu entender, não He pôde conao* 
guir a direcção no a r . Isto 6 absoluta-
mente erideute. As avas são mais pesa- 1 
das do que o ar, e vôara e podem diri-
gir seu vôo. 

Tm objecto mais leve do qus o a r 
está sempre á merc3 do vento, um mala 
pesado do que o ar resiste ao vento. 

Mas, ainda assim, a dificuldade sub-
siste sempre. Inrente-ae uma machina 
volante qualquer qne seja, por mais oa-
Iraordinaria que fõr, nunca aerá perfeita 
De fórrua qne, ao menor accidente, a 
inachina vem abaixo. 

Conheci, faz já tempo, um homem ' 
qne me maravilhou ouando me mostrou 
umas azas fabricaoa* por elle. Rm 
theoria, o Inrento era aasombroso. Na 
pratica deu-se o segninte. Üma manhã, ^ 
o inrentor collocou aa azas nas roataa * / 
lançou se do alto de um tablado; mas, 
vez de se elevar petos ares, foi 
brar as costellaa contra o solo. 
machina nio era perfeita senão em terra . 

Dizer que nunca se conseguirá resol-
ver o problema seria negar o prograa-
i i ; a tu não quero negal-o. Talvez em 
tempos ninito afaatados ainda, coma-
gtiir-se-á inventar uma machina volaata 
qnasi perfeita. Mas, pensar que esto 
meio de locomoção chegará a sitppliQtar 
aos ou t ros . . . ? que quer o sr . que eu 
lhe d i g a ? . . . sou aceptico. Nio pomo 
deixar de pensar nem por um momento , 
que o menor accidente fará com qu, a ' 
machina venha abaixo. 

Des culpe-me que eu lhe diga ontra 
rez :na terra e no mar os accidenUs 
dem reparar-se: no ar, ser io sempre fa-
taes. 

Repito : n io desalentemos o* invento-
res, porque nio cates os qne tem feita 
progredir a sciencia. Mas, aob o ponto d* 
riata aaraatatico, ê forçoso confeaaar aa* 
a io se tem adeaotado grande cousa Mft* . 
de Mongolfier até hoj*: a rí-de, a bar-
quinha, a ralvula, o hydrogenío, todo to-
tó é muito relho Tem-se »rea tado c i -
mente oa motores leres, e dere-M « t a 
proereMO á a*co*taçio 

No dia em que se por** ter um ea-
rallo de rapor num relógio d* 
t*r-*e-ba rerolacioaado a locoa 
ia qaal for aatio-, a a* awoaaataã i . 
** primeira* qne aprorestaria a tareai» 

ir. 



m\9 
brindei 

Ko tmpenho d« proporcionar maiores 
Tantageiia ao« MIU assignantes, O Com-
Wurtia á* SAo Pan!» reaoivea, t Imi-

Xk m i t a s daa mala importante! 
«nropéaa a americanas, uddiciymr 

Ma brindes qua dlatribíio annualmcnto 
aOTOa, VARIADOS K VALIOSOS PRÊMIOS, 
M qoaea serio sorteados entre oa assi-
gnantes de nnno. Quer isso dizer que 
qotih tomar unia assignatura por um 
u n o , ou rcformal-a pelo mesmo espano 
4a tempo, terá direito, nâo só aos brindes, 
•amo ao sorteio, pelo qual serio distri-
M d o s Í O O v a l i o s o s p r ê m i o s 
iquelia classe de assignantes. 

oa AaaiaNAxrns DU SEMESTRE terSo 
direito a duas obras a escolher : O Tron-
tO rfo Ipé, p o f JOSÉ DE ALENCAR : //VI-
tema, por josii DI: ALEXCAR; A Usera-
ta haura, por HKRXARDO ODIMARIES . 

Além desse brinde, receberûo os assi-
gnantes de semestre nm retrato de Sua 
Majestade o sr. D. Pedro II. 

O briade fixo, a qns terá direito quem 
tomar assignatura aiinual, on reformai-a 
pelo mesmo período, consta do duas 
obras aeima citadas, e de um retrato do 
Imperador. 

Todos os brindes podem ser vistos 110 
»osso escrlptorio, onde estilo expostos. 

O sorteio se realisarú no dia 31 da 
Janeiro corrente. 

Os preinios, entre os quacs lia muitos 
de grande valor, sendo que os menores 
alo de preço superior a 6$, constam da 
«imiutc lista : 

Da acreditada ervstolleria GEBMANIA, 
propriedade doa srs." Conrado Sorgenicht 
« C., 1 rico npparelho completo para 
eopa, composto de sessenta a oito pe<;as 
de cryatali 1 dito azul veneziano, com-

8ato também de sessontu e oito peças: 
jarros finos, sortidos, cada um consti-

tuindo um preinio; 2 serviços, de jarro 
c bacia, cada qual constituindo um pre-
mio ; 15 dúzias de copos finos de crys-
tal, cada dúzia constituiudo um premio; 
38 meias-duziaa de copos do erva tal gra 
Tad os com a inscripeäo Lembra» 
Commercio ic Sáo Paolo, cada ineia-

t seudo um premio ; 12 bengalas fi-
nas, da casa A IMPORTADORA, rua Direi-
ta, 8-A ; 12 caoivetea finíssimos, de cabo 
de pura madreperola a lamina KODOKRS; 12 
tesourinhos de molas, com as competentes 
bainhas da couro, para bolso, uns e outras 
da casa do ar. Januario Loureiro, Ao 
BO T I C Í O U N I V E R S A L ; S g u a r d a - c h u v a s 
de pura seda, artigos da FABRICA DE 
CHAPKOS DB SOL, p r o p r i e d a d e d o s r . 
José doa Santos Major. 
O s premio«! ncham-sc ex-

postos 110 nosso escrlpto-
rio. 

Nota importante: 
S ó (eriu direito aos brin-

des e ao premio as pes-
Sòas q u e tomarem ou re-
f o r m a r e m suas a s s i n a t u -
ras n o nosso escriptorio, 
ou nos enviarem a respe-
ctiva importancia por vale 
postal. 

O recibo d e cada assi-
gnatura annual , q u e fòr 
tomaria ou reformada nes-
te escriptorio, 0:1 por meio 
d e vaie postal, será acom-
p a n h a d o dc u m talão, a 
cujo portador será entre-
g u e o premio qtie lhe cou-
ber por sorte. 

D o dia 1 5 d e dezembro 
d e 1 9 0 1 Ï até 3 1 de janei-
ro d e 1 9 0 3 , es!á aberto, 
neste escriptorio, o prazo 
para as novas assiqnatu-
ras e as reformas, com di-
reito aos brindes e aos 
prêmios, sol» as condições 
supra estipuladas. 

l'ara a remessa de brin-
des pelo correio, 6 ne-
cessário o pagamento do 
rcf|istro peli» assignante, 
q u e deverá enviar-nos a 
quantia de I $ 0 Í » 0 , além 
do preço da a s s i n a t u r a . 

Resumo dos prêmios da loteria da ca-
pital federal cxtraiiida hontem: 

23053 20:00035 
•18037 1:500$ 
23778 800$ 

riIEMIOS DE 2008 
BG2 10057 10075 -'8958 

rttEMiüB DE 1008 
15919 22101 24067 29403 34409 36173 

41021 49819 
PKElíiOH DE 508 

1259 1327 6754 11333 £9095 24724 

Î5120 25731 25914 26262 34123 3429; 
5681 47629 48957. 

APFROïUt.H'ÔES 
23052 e 2305-L— 150S 
48036 e 48038— '60$ 
23777 e 23779— 00$ 

DEZENAS 
23C"1 a 23000—50$ 
48031 n 48010—20$ 
23771 a 23780 - 2 0 $ 

Todos os numéros terminados em 53 
tóm 108. 

Todos os números terminados cm 37 
têm 0$. 

' Todos os números terminados em 78 
I L . tím 48. 

Todos os números terminados em 3 
B; M m 

Telegramnia recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

jHDMWBjBIbaaR—r-' 

ASSOCIAÇÕES 
SOOIEIU»« KOMAinlAKIA DOS EMPII-

UADoa MO t-nwMEaoio DE ». PAUIU— 
Hoje, ai, i s 8 horua da nolle. rcunUo 
ordinaria da directoria, na s*4» social. 

«». PAOLO rooT-»Ai.L i 'LW—Em saasSo, 
do tfjn 10 do correpte, ficou resolvido 
mudar-»» o noiua do .SportClub H V 
da Mocidade, para o de .8 . Paulo Foot-
Buli-Club», f i ca i idoad j r£ç to r ia ivsim 

^^FTEATÍENTC, ^ S F U I I Í ! V Í O Í - K Í M J Í Ü I Í . 
Adriano Porto; llieaoureiro,. franciaco 
Porto; 1." secretario, Joai* Porto; 2." 
secretario, Caetaoo Pclralba Sobrinho : 
I . " procurador,,Raul Garcia Vieira ; 2 ." 

Erocnrador, Fernando (luaatlvlo: captam 
uciauo Figiulia ; vlct-ruptain, Alfredo 

Poc.i.' 
OllUPO DRAMATICO •BUA« MARTINS' — 

F.in assembira geral rualisada a 20 do 
corrente, foi eleita a seguinte directoria, 
para o presente anno: 

Presidente, Antonio Teixeira : vice-pre-
sidente, Ignacio Francisco da Silva ; 1 " 
secretario, Joio Ferreira de Carvalho ; 
2 " secretario, Nicolau Marino; 1° the-
soureiro, J0J0 Solfedrini ; 2.° tlicsou-
relro, Manoel Albano Pereira ; procura-
dor, A. Lucaaeck ; fiscal, M. P. Fouso-
ca ; ensaiador, Antonio Pereira Marques. 

No próximo, mez da fevereiro. haverá 
um eapectaculo, cujo produeto será des-
tinado ao panno de boces. que se deve 
inaugurar no mez de abril futuro. 

riltCOLO RECREATIVO PERLA DITALIA. 
—Dia 24, 110 Salão Sxcelsior, á rua 
Florêncio dc Abreu, n. 29, festival coin-
inemorativo da posse da nova directoria. 

CL. DIIAMATICO «AT.DMNOS DE TAI.MA» 
—Dia 24, récita social, com um drama 
em 1 actos. Serào entílo inaugurados n 
orcltestra e o pavilhão social. 

«EUPREVIVA—Assomblía geral, ú_l ho-
ra da tarde, 110 largo da Só n. 7, so-
brado, 2° andar. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DAS CLASSES 
LABORIOSAS—Dia 25, na secretaria, lar-
go da SiS, n. 2, 4 1 hora da tarde, as-
sembléa geral, a qual obedecerá & sc-
guiuto ordem do aia: 

Leitura da acta da assemblóa geral 
anterior ; aprcscutaçUo doa contas do 2" 
semestre do unno passado ; parecer da 
comuiissào de cxainc de contas; leitura 
do relatorlo da gerencia cessante; posse 
á nova directoria e cominissRo dc exame 
de coutas; entrega dos haverea sociacs. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE S . JOÃO 
BAPTISTA DA RIJA M U L L E R — D i a 2 5 , 
na sede social, ossembléa geral ordinaria 

Sara leitura do relatorio de 1902 e posse 
a nova directoria. 
SOCIEDADE KECHKATIVA DOS EMPRE-

GADOS NO COMMEKCIO—Dia 2 5 , Ú 1 h o r a 
da Urde, assemblca geral para eleição e 
passe da novo directoria. 

SOCIEDADE HUMANITÁRIA DOS EMPHE-
OADOS NO COMMEKCIO—Dia 2 5 , a sae rn -
bWa geral ordinari», no «alio da socie-
dade, á rua l.ibcro BadarO, 17, ás 11 
horas da manhft. 

INSTITUTO HISTÓRICO E OKOORAPBICO 
—Dia 25, sessão solenne, para abertura 
dos trabalhos do anno de 1903. 

SOCIEDAfl; DE PSVCUOLOfllA—Dia 26, 
sessão oraíiiari.i, no logar e ás horas do 
costume. 

SOCIEDADE PAULISTA DE AGRICULTURA 
—I)ia 29, quinta-feira, ussembléa gerai 
ordinária, na sede da sociedade, rua 15 
dc Novembro, 31, ás 7 horas da noite, 
para clciçSo da nova directoria, tomada 
de contas da actual ede outros assumptos 
importantes pura a lavoura. 

CASINO J O V E » P A U L I S T A — D i a 2 9 , r e u -
nião. ãs 7 ltoras da noite, na sede social, 

rua da Tabatinguera, 26. 
DAPIINÉ-cr.uB—Dia 31, 3" partida dan-

çante, no salão do Club Germânia. 

Foi ú Superintendencia dc Obras Pu-
blicas o officio da Camara Municipal de 
Ytii, pedindo a construcção de uma ca-
deia nuquella localidade, visto a actual 
so achar em completo estado de ruínas. 

A Camara Municipal dc S. Bento de 
Sapucahy pediu ao governo a construo-
cão de lima ponte sobre o rio Josí da 
liosa, na estrada que liga aquelle muni-
cípio ao de Pindamonhangaba. 

X n f o r r r t n f f õ e a 

TEMPO — Boletim Mctcorologico da 
Commissão Geographica e Gcologica—21 
de janeiro—Barómetro, a 0", As 7 ho-
ras da manhã, 693.2 mm.; 2 horas da tar-
de, 693.1 mm.; 9 horas da noite dc hon-
tein, 691.5 mm. Temperatura minima, 
1U°5: máxima, 27". Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde,(NW. Chuva, em 
24 horas, 0.2 mm. Tempo geral, nu-
blado. 

FORÇA POLICIAL — Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo do. cavallaria dará um official 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 
Palacio-, o 1" batalhão, as guardas da 
Policia c Hospital, dous ofriciaes para 
a guarnição e duas ordenanças para csla 
secretaria; o i", a guarda ds Cadeia; 
o 4°, a Kuarda cívica da capital o o 
corpo de bombeiros darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da Luz a 2* ser-
çfío. 

Amannense de dia; sargento Brito. 
Uniformo, 7", 
MATAnouRO—No Matadouro Municlpnl 

foram abatidos hontem 153 bovinos, 57 
suínos, 19 ovinos c 5 vitellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilizados : 19 pulmões. 2 fígados 

c 10 intestinos delgados de bovinos. 10 
pulmões e 3 fígados do suínos. 

Emblema do carimbo, snlao. 
SANTA CASA — M o v i m e n t o d o h o s p i t a l , 

no dia 20 dc janeiro : 
Existiam 437; entraram 14; sahirain 13; 

falleccu 1; existem 437. 
Deram-so 148 consultas c fizeram-se 46 

pequenos curativos e 4 operações. Foram 
aviadas 299 receitas. 

Medico do dia, dr. Ayres Nctto. 

Loteria Esperança. 
Resnmo dos prêmios da 45* loteria do 

plano n. 112, extrahidaera Aracaju cm 
tO de janeiro de 1903. 

53690 10:000« 
2578 2:0008 

14613 1:0008 
4 PRÊMIOS DE 5 0 0 $ 

9880 26398 29191 52978 
í 8 PRÊMIOS DE 2 0 0 8 

5907 5974 11336 42231 43704 
53391 55087 56064 

1 2 PRÊMIOS DE 1 0 0 8 
1207 1410 3631 20367 24371 89988 

•iC93n 45601 50783 52577 52811 50873 
APPKOXIMAÇÜES 

53689 e 53691— 758 
2577 e 2579- 508 

14612 c 14614— 25« 
DEZENAS 

63681 a 53690— 10» 
2571 a 2580— 108 

14611 a 11620— 108 
CENTENAS 

6*3601 a 53700— 38 
2501 a 2600— 38 

14601 a 11700— 28 
Todos os números terminados em 

tem 18. 
Pela Companhia Nacional de Loterias 

doa Estado»—/. C. de Oliveira llosario. 
1 Contrato« approvadoa pela Superin 

tendência daa Obras Publicas: com ( 
Cantara Municipal de S. Manoel do Pa-
raiao, para a conatrucçâo de uma ponte 
»obre o rio Lençdes, na estrada da Gram 
Aa; coai Francisco Gonçalnes Serodio, 
para o serviço de passagem em balsa 
•obre o rio Paranaponema, na eitrada de 
a . Antonio da Bôa Viata a Avaré; com 
• Camara Municipal de Taobaté, para a 

E * eowervaçào da eatrada d« Taobaté a Bi-
I - cadinho : com Paaliao d» HUveira Garcia, 

idem da estrada de fl»p«t»ia«a a Faxi-
Benedicto Soares Jlasfria, para 

_ aorvico da estrada 4» Eapirito 
do Boa Viata a Bom SncoMOO: 
Md Galvão doa Saotw, ideia do Ri 
Branco o Faxina. 

PARTE COMMERCIAL 

Paulo, 22 de janeiro dc 1903. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FI'NDOS r m i . i c o s 

Apólices do Estado 
G craca de 5 "/o 
Idem eir.prcstiinodel895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
2." » 
3.' 
4." • 
5 - • 
6> 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão} 
Idem idem (da 2* emissão) 
Idcin, idem (2* emissão) 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 

de 8 Carlos I" e 2* série 
Idem da 3* série... 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

Vended. 

I 
ACÇÕES DE BANCOS 

320$ 

Comp. 

A C Ç A K B D B C O M P A N H I A S 

Nort» da 8. Paulo — 
ixua e — — 
Antarct! a - SS5J 
R. do i . d e Arnraquara 
Argos Paulista 
lnut|Sli li) de H. 1'aulü. 
Bragantlns — 40J 
Halo Paullpla — — . 
Mac Haidy : . . - 15$ 
Melhoramentos dc Itròta» 
(com 50!> rcullsado.,... 

gn» de S. Paulo 
LiTptoTl r r r w r v - : 
Uechanica. . . . ; . . . . • • • 
lorocnbaiui e Vluana. 
logVãna (d v U l a V — 
dem, (par to Io d i a . . . 

Idem, (a 30 dias} 
Idem, c] 40 a dinluiro 
Idciu.c 140% para o 1" dia 
Idem. c|40'°íe (a 30 dias! 
Paulista 
Idem, idem (a30dias).. 
Idem, idem c| 30% (a di-

nheiro) 
Idem, Idem r.30 % (u 30 

dias) 
Progrediur. -
Stupakoff 
Telophoulca 
l]niãoSportlva(ciu liquid. — 6Ç 
Itatibenae 

VENDAS REALISADA8 HONTEM 
200 letras da Camara de Santos (2* emis-

são) a 79? 
29 acções da C. Paulista a 237$ 
28 idem Idem a 237£ 
21 idem idem n 237S 
10 idem idem a 237$ 
34 letras doII.C. Real0% a 32^500 
14 idem Idem 8 % a 34$ 

100 idem idem idem a 35$ 
250 Idem idem idem a 35S 

1 idem idem 6°|„ a 29® 
110 acções do Banco de S. Paulo a 80$ 

A' HORA OFFICIAL 
50 letras do B. Credito Real, 8 °[,„a 358 
63 letras da Camara dc Santos (1* emis-

são) a 79(500 
300 letros do B. C. Real 8 % a 35$ 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Está como inspector do mes de janeiro 
o sr. Ricardo Nasehold. 

Trem uoetnrno—Porte simples, até as 
4 c 1(2. Duplo, até as 5 horas. 

PREÇO DO CAPE EM SANTOS 
A Associaçilo Commcrcial recebeu os 

«egnintes tclcgrainmas: 
SANTOS, 2 1 - A ' s 12 2 1 

Procura na base de 4$100. 
SANTOS, 21—A's 3.52 

Mercado, estável—Base, 4$100. 
Cl.TUIAS COTAÇÕES NA BOLSA DO RIO, 

KO DIA 19 

AVI«OS E s r t « m e * -

Vends. 
945$ 
940$ 
940S 

1:022$ 
1:020$ 

170$ 
174$ 
884$ 
880$ 

Comp s. 
912$ 
930$ 
937$ 

IK) 17$ 
IK) 15$ 

169$ 
170$ 
880$ 
875$ 
700$ 

1:800$ 

60$ 

78$ 
ÎS.'jôOO 

Commercio e Industria.. 320$ 305$ 
Lavradores 
Constructor e Agricola. 
Credito Real cart. hyp.. 
Idem carl, commercial . 
Idem com 20 "lo 
Mercantil de Santo» 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
L'niiodeS. Carlos em liq 

. . » c! 40 °/o 
Unia» de S. Paolo 
Banco da Republica 
lndmrtrW Ampareiw . 
Comm Italiano eom60 "k 
Piracicaba 50 "(o. 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credito Real de 6 "I. 
Idem de 6 'It a 30 dias. 
Idem 8 'k 
Idem da 8 •/. aSOdias 
Baace üoiio d« a Paolo. 

79$ 

45.Ç500 

30$ 

30$ 

343(500 

D R . J 
•idade d 

a l p 
ALVEh DE LIMA—d» Unlvor-
Pstis. elruriKo da Benrfloon-

* t'iutUOû Ferfilr» Pinto Sobrinho, i 
raudo-st> pira Portugal, participa a < 

ela Porlugiieta o da santa Casi — fätpe-
eialidadt- : molaMlu de seuliorai, d | | 
via« tiritarias a faryi . - -Rs. i ld . : lag 
doa (lutvanazex, 1. Consult. : rua 8 „ 
Bento. Sj> A tdas li ji Ï). Talap., 301. 

DR F.NWIMKNTO PEHEIRA—Clini-
ca medica, tom especialidade : kbrçs a 
tubercnloao. Rt«Mfnd«, fin Parao de 
Camplnji. 31. Coniiillorlo, rua de S. 
fíciito, \t. ColsülUsj IW.L Ai li Ü? hora«. 

DP,. ADRIANO DE BAI1H0S, CLINICA 
HKD1CA—Consultoria : rua do Commercio, 
í , da 1 Us 3. Hcsidcncia : ma Yplrauga, 
82. Telephone, 922. 

Fnndos públicos: 
Geraes de 5 % 
Euip." de 1895 

. dc 1895 (noiu.). 
de 1897 

> de 1897 (noiu.). 
• Municipal 
• • (noin.) 

Inscripç8eade3% 
• dc 3%(nom.) 

Estudo de Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal dc Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de bancos: 
Commcrcial 
Commcrcio 
Idem com 40 °/o 
Lavoura c Commcrcio. 
Republica do Brasil... 
Rural c Hypotliccario.. 
Idem, idem da 2a série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 585, do corrente mez, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do Thesouro 
Federal cm S. Paulo communlcou, de 
accõrdo com a circular n. 1, do 10 do 
mesmo meí, da caixa de nmortisação, 
que a junta administrativa daquella re-
partição, cm sessão de 25 de novembro 
próximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 dc junho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento das notas de 
500$000 da 6" estampa, 200$, 100$ c 
50$000 dn 7» estampa e 200$ e 20$000 
da i." estampa, todas constantes do edi-
tal do 7 dc junho do corrente anuo, da-
quella repartição, em que estão incluídos 
os bilhetes do Bancos. 

INTEUITALISAÇÀO DE ACÇÕES 
A Companhia Paulista dc Vias Férreas 

c Fluviaes está chamando os possuidores 
de acções com 30 "[.,, a' fazerem a inte-
gração do dia 20 a 28 do fevereiro p. 
futuro. 

As novas acções integradas, vencerão 
o dividendo do semestre começado. 

DIVIDENDOS 

O Banco dos Lavradores está pagan-
do, das 11 ás 2 horas, o 24° dividendo, 
á razão dc 8°/o ao anno, ou 8$ por 
por acção. 

—O Banco do Commcrcio e Industria do 
S. Paulo está distribuindo nos seus ac-
cionistas o 26° dividendo dc 16$ por 
acção, pelo semestre findo cm 31 dc de-
zembro de 1902. 

—O Banco dc S. Paulo está pagando 
fi$000 por acção do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista dc Vias Fcr-
reas c Fluviaes está pagando no Escri-
ptorio Central o dividendo dc suas ac-
ções, á razão de 12$ para as acções in-
tegradas e 3$000 para as acções com 30 
0|n reaiisados. 

A começar do hoje. a Companhia Lu-
pton paga, no Banco dos Lavradores, das 
II ás 2 horas, o dividendo corresponden-
te ao segundo semestre de 1902, á razão 
de 8 0|(| no anilo ou S$000, por acção. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
(Commcrcial Telegram BiircanxJ 

mo, 21— 1—1903 
Entrou o vapor Magdalena, procedente 

do Rio da Prata. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
n r n A N T i : o MEZ DL JANEIRO DE 1 9 0 3 
Dia 27—Ibéria 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

Bremen e esc., Urano 24 
Nova York e esc., Bijron 25 
Hamburgo e escalas, Mendoza 25 
Rio dn Prata. Ibéria 26 
Liverpool a esc., Califórnia 26 
Bremen c escalas. Erlaugen 27 
Nova Islaudia, Colliie 30 
Liverpool, Gallicia 30 
Liverpool e ese., Calderon 30 
Génova o esc., Rio Amazonas 3i 

VAPORES A SAI1IR DO RIO 

Liverpool e esc., Ibéria 27 
Liverpool o esc., Califórnia 27 
Bremen e ese.. Crcfeld 30 
Hamburgo c esc., Vriliz JCilel Frie-

drich 30 
Londres e esc.. Oollnc 30 
Portos do Piu.ifir.o (indicia 31 

VAPOlíES ESPERADOS EM SANTOS 

Biienos-Aircs, Algcrie 22 
VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

Marselha, Algerie 22 
pnEÇOS DOS GFNLROS 

fMercado 25 de Março) 

DI!. NICOLAU DE MOHAF.8 BARROS 
— Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
pais clinicas do Vienna e Pari«. Consul-
ta« : rua de S. Bento, 45, das 2 ás 4. 
Residência: rua Sete dc Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — GffpMilis « 
IIIoletlias rio pellc. Consultório: r n a d e 
S. Bento, 45, de I ás 3 horas. Reai-
dencia : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 260. 

DR. BKTTKNC'Ot'RT RODRIGUES — 
Consnltorlo. nia 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da Urde. Residên-
cia, rua da Liberdade. 57. 

BR. M AT1IIAS VALI, ADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica«, do coração o pulmão. 
Reaidencia, rua da Consolação n. 2, te-
lephone, 652-; Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ós 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc-
dlco-cirtirglca e especialmente moléstia» 
des ergams geni/o-nrinariot, pelle e st)-
fhilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
do Novembro, 3-1. Residência, largo da 
Liberdade, 56 Telephone li. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons.: rua Bi-
iclln, 37, telephone, n, 921. Reaidencia : 
ma S. João, n. 59. 

Advogados 
OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 

Santos, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
ram sen escriptorio da rua de S. Bento, 
ti. 26 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. DINO BUENO—reabre seu escrl-
ptorio do advocacia á travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
A D V O G A D O — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, cm primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. .loão.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Acceita causas em 1" e 2* instancias o 
no interior do Estado. Escriptorio, ma 
de 8. Bento,12, sobrado. Residência, rua 
Galvão Bueno.83. 

3 D e i 3 . t i B t a , s 
DENTISTA. — O cirurgião dentisfa A, 

Castello faz qualquer trabalho dos mai» 
aperfeiçoados o modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razônveis. 
Aceeila pagamento cm freslaçâes, pro-
iminente contrariadas.— Gabinete e re-
sidência. rua Direita, 11. 20-B. 

,1. B I T T E N C O U R T — DENTISTA — E x e -
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te « (ua profissão; Preços modicos. Rua 
Direita, li. 26. sobrado. 

Leiloeiros 
ALFREDO C. PERiïIRA—Rua de San-

ta Thcrczn. n. 20-0. 
MOREIRA CAMPOS — Riu Marccha 

Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO n o CANTO — Escriptorio e 
g.iieia, rua do S. Bento, 35. 
J . F . F U R T A D O D E M E N D O N Ç A , 

leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rua de Santa Thereia. 10-A. 

• / V - v r x . 1 c. O SJ 
TUBERCULOSE—Estamos informados 

do que, sin diversos doentes dc tuberculoso 
desta capital, como cm alguns vindos do 
interior, continua a dar os melhores re*. 
sultados possíveis o especifico empre-
gado pelo dr. T . do Nascimento _Pí-
reira. 5—1 
.1 . — — 

M I S S A S 

F ' G ' I A N C S S C O S O B Î Ç A Ï W E S 

J R Ü a s e i i p a 
F o r t - a g a l 

Francisco Gonçnlves da Silva Car-
valho, Antonio Gonçalves da Silva 
Carvalho, Helena Gonçalves da Silva 
Carvalho, Antonio Gomes da Silva 

Carvalho, Emília Gomes da Silva Carva-
lho. José Gomes da Silva Carvalho, Emí-
lia de Souza Rois. Maria José dc Carva-
lho Machado, Maria de Souza Neves, Apo-
lino da Costa Reis, Antonio Maehadq, 
Thomaz Pinto Ferreira, filhos, netos, cu-
nhados e primos do saudoso rallccido 
F r a n c i s c o C-ouçalves SZacoira, man -
Iam celebrar uma missa de trigésimo dia 
dc seu fallecimento, hoje, 22 do corrcn te, 
IÍB 9 horas, na cgreja dn Sé, e para cs te 
acto de religião e caridade convidam os 
seus amigos o se confessam desde já agra-
deci-los 

I V o o s í 

Afiançar, Itilo rs. — r.s.HiOO 
Arroz .lapão, sacca ÜSglKIO 

> Carolina > I78UOO 
» Iguapé » 26«0<IO 

Alhos, restea 18200 
llatatas 50 litros 48000 58000 

. doces, GO litros. .. 88000 
Lombo, Itilo 18800 28000 
I.eitãO, um 7SO(J(l 88000 
Milho, 50 litros 3«oyo 38500 
Ovos, dúzia 1»200 
Palmitos, 'luzia C8000 
Polvilho, 50 litros 14801 Kj lõsOOO 
Qiicijo, uin 
Toucinho, kiio 

28000 38500 Qiicijo, uin 
Toucinho, kiio 13200 
Banha cm rama, kilo 18800 28000 
Cebolas, kilo 8800 
Carás, 50 litros 08000 
Carne secca, kilo 1*000 18100 
Carne de porco, kilo 18200 
Carne de carneiro, kilo... 18800 28000 
Carne verde, kilo 8500 18000 
Farinha de mandioca, 50is.. 58000 
Farinha de milho, 50 litros. 48O0O 
Feijá), 50 litro* 128000 
ttallmha, uma 1*800 28000 
Pato, rnr 2*000 
Parú, um 12*000 
Frvigo, um... 1*200 
Carne de porco, salgada. 18O00 L*í<> 

C o n i m c n d a d » ! ' 
ï i o ' l o v a i i t o 

G abr i olla A r a n h a R o d o v a l h o , 
Eeus filh.v., sogra,, 'in e c u u n a -
dos do íx l lec ido c o r a m e n d a d o r 
J O Ã O J ? i t O O S T ÏMJDIÏVA-Ï.ÏIO, 
p r o f a u d a m o n l s agradooidos á s pes -
s o a s qiie acompaíi i iai-am os r a s t o s 
m o r t a a s do s e n ex t r emoso esposo , 
pae , g-eiu'0, i r m ã o e cruihado, con-
v i d a m sens p a r e n t e s e a m i g o s 
p a r a a s s i s t i r á m i s s a de s é t i m o 
d i a f ine por n u a i n t o n ç í o mai i&am 
i-szar n o uabbado, 2 1 do c o r r e n t e , 
á s 8 e moía d a inonhA, e g r o j a 
de S a n t a Epliyg-onia. 3—1 
m f f ^ - á s s T ^ f j j --3K» 
J Q C S O R Í E Í G S I * ® d e Ü V S o a s » 

p a E e c c & a t » 
Maria Francisca de Moura Esco-

bar. Carlos R. M. Escobar, F. lf. 
de Moura Escobar. Maria Adelaide 
de Escobar Pedroso, Ida Bognur de 

Escobar e J . N. de Almeira Pedroso, 
mãe, irmãos e canhados do pranteado 
niorto J o ã o ï t i ' i e i r o de M o u r a Â-a-
coba-r, arrebatado inesperadamente do 
seio de sua famiiia e amigos, agradoce.a 
penhoradissimos a todas ás pessoas que 
testemunharam áquelle finado a sua dor 
o saudades, acompanhando-o á ultima 
morada; e convidam os antigos c paren-
tes do mesmo finado para a missa do 
sétimo dia do fallecimento, que fazem 
celebrar na egreja da Sé. na sexta-feira, 
23 do corrente, ás 8 Ij2, e desde já an-
tecipam seus agradecimentos por esse 
acto de caridade ehristã. 2—'1 

i í s n d i a h y : 
Francisco Antonio de Queiroz 

Telles, .f. F. de Queiroz Telles, 
dr. Olavo Guimarães e suas fa-
mílias, mandam rezar, sexta-feira, 
23 do corrente, ás 8 horas, na 

matriz desta cidade, uma missa de 7o 

dia. por alma de JOSE' DELFINO SOA-
RES. Para este acto de religião e cari-
dade convidam os seus amigos e pa-
rentes. 

a Pinto Sobrinho, reli-
cita 

praça quê ne»ta datii traspassou a sua 
casa do scccos e molhados a hotel ao 
sr. Bernardino da Cotta. 

8. Psttlo, 1» de janeiro d» 1908. 
CAETANO T . P INTO MOURINHO 

Concordo, 
3 — 3 B c k N A i i D i N o DA COSTA 

A' praça 
Para governo dos interessado», decla-

ramos que, desde sabbndo, 17 do cor-
renta, não é mai» nosso empregado o 
sr. Raul de Campos Mello. 

S. Paulo. 19de janeiro de 1903. 
3 — 3 LEJO DE MOI RA a C . 

s e c ç ã o l i v r o 
Industria nacional 

AS FABRICAM DO HUEItlXO 

No intuito do corresponder a uma nt* 
tenoiosa solicitaçio (lo conceituado in-
dustrialista. nosso digno compatriota sr. 
A. Uhcring, fomos uutc-hontem assistir 
«t inatnllação do inais cinco ma chinas 110 
seu importante estabelecimento fabril, 
situado d rua Sctü do Setembro, ns. 03 
c 65. 

Aproveitando o a^radavcl cnsojo. visi-
támos detidamente o vasto prédio, ob-
servando o fonccionamento dc grande nu-
mero dc maclnnismo8 alli existontes e 
que se destinam á torrcfaccão c moagem 
do cafc e ao fabrico dc chocolate c latas 
do todos os tamanhos o feitios. 

Excusado será di/.er que trouxemos des-
sa visita uma impressilo gratíssima, de-
vida ao estado em que encontrámos o es-
tabelecimento, incontestavelmente um dos 
mais importantes que uo género existem 
no puiz. 

Do quanto vale essa casa, fundada em 
1880, o que hojo se encontra num estado 
devido ú tenacidade o ao génio e.npre-
hendedor o activo do seu proprietário, 
pódein ter os leitores uma idea approxr-
mada passando os olhos nas linhas que 
publicamos a seguir. 

A força motriz dos "diversos machinis 
mos existentes nas quatro secções de que 
so compõe o estabelecimento è fornecido 
de um inodo bastante engenhoso por nir.a 
inachina «ahida das afamadas officinas 
dos srs. Marshall &'Sons e de uma pro 
pulaão dc 75 cavallos. 

A um tempo vimos funccionar todos os 
aj.parelhos, assistindo ao preparo do 
chocolate, desdo a torreracção do cacau 
até á conclusão do proccuso e acondicio-
namento do exccllcntc alimento. 

O modo pelo qual é elle feito, o pro-
cesso empregado, o meticuloso cuidario c 
asseio que presidem A sua confecção, tor-
nam o chocolate Bhcring egual ao me-
lhor similar extrangeiro. 

A producçüo desse genero é de 500 ki-
los diários. 

Foi-uos dado vêr egualmcnte a ma-
neira por que é beneficiado o café cm 
grào. 

Na fabrica destinada ao preparo desse 
genero, existem seis tornidores dos mais 
aperfeiçoados, regulaudo produzirem 2.100 
kitogramina» por dia. 

Um possaute ventilador resfria o grito 
limpa-o dc qualQuer impureza, depois 

do que passa para os inoiolios, em nu-
mero de tres, quo fazem moer 400 kitos 
por hora, cada um. 

Depois, visitámos a secrüo destinada á 
moagem do pimenta e canclSa, que lam-
bem ó cuidada como as demais, havendo 
moinhos em condições dc produzir dia-
riamente 800 kilos de eanella e 500 de 
pimenta do reino. 

Por fiin. visitámos a secçSo onde se fa-
bricam os lutas de diversos tamanhos e 
feitios. 

Esta secçilo. fundada cm 1801, produz 
mensalmente de 82 a 85.000 latas, 
tendo tomado ultimamente um 
impulso, tal 6 a quantidade do 
mendas que recebe, nilo Só da 
como do interior. 

Todo o edifício ó illuminado 
ctrica, produzida por dynomo de 
pores e 110 volts, do fabricante 

Por toda a parto nota-se un< 
asseio, estaudo oa niachinismos rigorosa-
mente cuidados e funccionando perfeita-
mente. 

Finda a visita, subimos ao primeiro an-
dar, onde fomos, bem como os demais 
representantes da imprensa quo acudiram 

grande 
encom-
capital 

luz ele-
05 am-
THIFVY. 
grande 

ao convite, obsequiados com um delicado 
lunch fornecido pela Confeitaria Colom-
bo trocando-se ao cíiawjtayiic amistosas 
saudações. 

O sr. A. Bhcring, no intuito de com-
memorar a visita do jornalismo local ao 
estabelecimento, Jeclarou que offerccia a 
cada um dos s'*t jornaes presentes a 
quantia d« BOÇOUJ, para ser distribuída 
pelos pobres que protegem. 

Ao activo e intelligentc industrial da-
qui enviamos cumprimentos pelo nobre 
esforço empregado no intuito de collo-
car a sua casa uo pé cm que hoje se en-
contra. 

Ao G>:mo. sr. dr. Chefe de Pol:.cia 
Tendo o sr. Pietro Carbone, n.ssignan-

do artigo escripto pelo escrivão Simões 
HE ELOGIANDO, protestado contra minha 
reclamação, acoimando minhas affirma-
çõos de falsas, tenho a responder o se-
guinte: 

1) O escrivão Simões, encontrando no 
corredor do minha casa minha senhora, 
qué sc acha cin convalescença do grande 
enfermidade o que lhe perguntou o que 
desejava, sa'ou do revólver conrta ella e 
atirou-a para um lado. e por essa razão 
acha-se dc cama, em vista do susto. 
Este facto não o tinha consignado no 
primeiro artigo. 

2) Vou requorer inquérito contra o sr. 
escrivão Simões c seu amigo Pietro Car-
bone, em que provarei factos de bastan-
te gravidado contra ambos. 

Se o dr. chefc de policia quizer veri-
ficar a verdade do que affirmo, basta 
que mande uma auctoridadc insuspeita á 
minha casa, que encontrará minha mu-
lher de cama, em conscqucncia das ma-
chucadnras recebidas do escrivão o o 
susto consequente da ameaça com re. 
volver. 

Toda a vizinhança ó testemuuha do 
escandalo, e ninguem ignora cm Santa 
Iphygcnia os meios de quo lança mão o 
cscrivão Simões para arranjar dinheiro. 

S. Paulo, «1 dc janeiro de 1003. 
DONATO (JAETA 

Rua S. Caetano, 21 

Convite aos lavradores do mu-

nicípio 

Os abaixo assinados resolveram con-
vidar todos os lavradores de Tietê a 
comparecerem 11a salla da Camara Mu-
lícipsl 

Declarações commerciaas 
Ao commercio 

Eu abaixo assigoado declaro que vendi o 
meu oegocio Reataurante-Boteouiin. á raa 
da Estação, n. 59, ao sr. Au fel o Gn-
brilli. Irvro e desembaraçado do qiulqtwr 
onns. Qnrm se jnlgar meu credor q:ivir;i 
apresentar sua« «tontas no prazo de S 
dias, a couta: desta data. 

S. Paulo, 22 de janeiro 1903. 
3 1 AMTOtfiO KOi>KltilE* 

lia 25 do corrente, ás 4 ho-
ras "da tarde, para se tratar dc assurn-
tos urgentes, relativos aos interesses da 
ciasse, e que se relacionam com a reunião 

ue se deve realisar na capital nu dia 
1 do corrente, 
J0A0 DE CAMAHOO P ÍXTO 
J. ELIAS VAZ 
ALBERTO CAHLOB 
.LOAQUIM ALVES 
INDALECIO F . CAMARGO 
ALFREDO MATHEUS 
LU I Z ALTES CORREIA DE TOLEDO 
OLYMPIO CORREIA DE M . S i L v r . r s A 
THEOFUILO CORREIA BE AB R E U 
J o i o A . AGUIAR L IMA 
i o A o CUSTODIO ALVES 
ANTONIO FERRAZ 

UMA EMIHSlO Dl CURSO FORÇADO DR 
8.400.000.-000* 

Valorinaf/to do café 
Ttínho recebido cartas assignadas—La 

yrador — cumprimentando mo, auiinando-
ine e apresentando medidos para eu in-
rltiir no meu plino. fleria de melhor ef« 
feito que os ars. lavradores fizessem es-
SM declarações pela imprensa, no jornal 
Oiv.̂  rjjfou escrevendo, assiguundo o stu 
nome. ** 

O momento já n5o c nata hesitações; 
preflisamos ugitar a opinião nacional, pe-
los meios pn« ificos, coin todas as forças, 
e por todos os modos, inclusive1 as con-
ferencias populares, como iniciei no thea-
tro do Rio Claro, 110 mex de sotembro 
p.p. Não (lovomos nos esquecer de quo so-
mos um povo anonymo ! 

Meus concidadãos! 
O ponto do meu plano de que hoje VOR 

oceupar-nie deverá prender, sobre todos, 
a vossa attenção. 

E' este que está mais intimamente li-
gado aos nossos destinos, influindo o maia 
extraordinariamente na nossa decadên-
cia ! 

Falo do desequilíbrio cambial entre a 
importação e exportação. 

Todos os povos, cotno nós entregues, 
por indole. á mais deplorável inércia, 
vivem aguilhoados uelos effeitos constantes 
dc todos os dias ede todos os tempos, pelo 
monstro quo se chama cambio, uma ver-
dadeira ereação infernal, o mais podero-
so dictador que imaginar-se possa ! 

Está no espirito de todos que as nos-
sas permutas da nossa prouucçào pelas 
dos extrangeiros, estão immediatamcnte 
subordinadas ás conquistas do tal cambio, 
regiilarisando e dietando o preço por que 
são adquiridas as mercadorias sujeitas 
ás suas apreciações. Comnosco dá-se um 
facto estupendo cm Ruas consequências, 
inatando-nos lentamente, sem que uos 
apercebamos bem. 

Utilizamos a importação, goardando 
todas as convenieucius caprichosas cam-
biacs, pagando as mercadorias pelo svn 

justo ra/or, sem que até aqui tivesse 
havido o menor protesto, indicado pelo 
cambio do dia, com suas oscillaçõeac-
cresccndo ainda quo quando o cambio 
baixa porque a nossa moeda-papel des-
valoriza o credito do paiz, o inisero con-
sumidor, que já não tem o que comer, é 
obrigado a pagar preços exagerados por 
qualquer artigo; e quando o cambio so-
be muito, porque a nossa ntoci/a-paprl 
tlcsacrcdita o pais, o consumidor conti-
nua a pagar o mesmo preço nela merca-
doria quo pagava com o cambio baixo!! 

Para a nossa exportação, agora já não 
está mais sujeita a leis cambiacs. 

O nosso café fica reduzido á expressão 
mais simples ! 

O cambio já uão tem influencia sobre elle, 
e é entregue ao exportador, do graça, 
por assim dizer; e como o cambio deve-
ria também influir na alta do café, pela 
mesma razão por que influo nas mercado-
rias extrangeiras; nias, conhecida c pro 
vada a nossa inépcia, procura-se conven-
cer de que a causa da depreciação do café 
é a superproducção ! Uma bella invenção! 
Uni aperfeiçoado machinismo para nos 
annullar! E os brasileiros cngolliram esta 
enorme arara com pennas e tudo, e sane-
cionaram e applaudirani c prégaram aos 
quatro ventos que produzimos café cui 
excesso, e elle continuando a ser recebi-
do com os braços abertos e exportado 
com afan, c pago a preço Ínfimo ! Ter-
rível cegueira nos homens, atirando-os á 
pratica dc tantos actos irreflectidos em 
desabono da nossa nacionalidade, e so-
bretudo da nossa mentalidade ! 

í) café está sendo vendido, dado, agora 
por l&SOOos 10 ks. ao cambio de 27! Isto 
é simplesmente irrisorio, meus senhores ! 
Abramos os olhos, e ao menos, lobri-
guemos a extensão do abysmo que lios 
attraic nos seduz. 

O café, uma vez desvendado o my.«;le-
rio, deverá ser vendido, já, a 10 mil 
réis os 10 ks. para base do superior. 

Ainda é um preço muito baixo ao cam-
bio actual ; porque esse preço ficará 
equivalendo a uns 3í<S00 os 10 Us. vo 
cambio de 27, o que ainda é um preço 
ridículo. 

Quando o café era trabilhado pelo 
braço escravo, o o agricultor contava 
com o trabalhador certo, e o café ainda 
não tinha tomado a posição formidável 
nos mercados consumidores, porque ain-
da catava sob a pressão da offerta e era 
pequena a sua producção pura alargar-
se a .sua-propaganda de cousutno, era 
vendido a cinco e sois mil réis os 10 
kilos. 

Hoje, que elle é o maior soberano do 
universo, que é procurado com phrenesi, 

|UC ainda é JKJUCO para o consumo, 
não pôde ser taxado de exagerado o 
preço dc 3fj8ú0 os 10 kilos ao cambio 
de 27, sendo cultivado com o braço 
livre. 

Aconselho, com a auctoridadc dc que 
me acho investido, como defens »r per-
petuo da lavoura, porque deverei pas-
sar esse encargo aos meus filhos e ne-
tos, aos srs. fazendeiros a não-venderem 
o nem consentirem 11a venda, desJc já, 
d3 nem um grão dc café de bôa quali-
dade a menos de 10$ os 10 kilos. 

Deverão os srs agricultores se combi-
nar como 11111 só homexi para não re-
metterem café algum, emquanto não lhes 
forem pagos 10$ por lOJUilos em nioeda-
papel ao cambio actual. Sc este sujeito 
cahir, como sempre andam nos ameaçan-
do, irão os srs. lavradores levantando o 

fireço do café, á medida que o cambio 
ôr cahiudo. 

Os srs. lavradores deverão sc enten-
der já com os seus commissarios, decla-
rando-lhcs o firme proposito em que es-
tão dc não mais entregarem o seu produ-
eto de graça. 

Os srs. conimissarios deverão sc en-
tender com os srs. exportadores, argu-
mentando com as minhas idéas o mos-
trando que o café deverá ser vendido já 
a 10 mil réis os lOkilo.i. Estou certo de 
que, uma vez explicado o facto, como o 
exponho, os srs. exportadores não sc 
recusarão a acccitnr; são homens práticos 

criteriosos e sabem bem que o que es-
tou aconselhando é o mais razoavcl pos-
sível. Elles estão pagando o café a l:JiH00 
os 10 kilos, porque os productores indi-
rectamente confessam, sem o sentirem, que 
esse preço ainda é muito bom; tanto é 
assim que os homens scientificos estão 
estabelecendo campos dc experiencias pa-
ra descobrirem um meio dc produzir o 
café que fiquo mais barato, mostrando 
assim que o preço actualmente alcançado 
dc 1^800 os 10 kilos ao cambio dc ií7 é 
exagerado, que o m;il está nos meios 

•regados encarecendo o custo da pro-
ducção ! 

Eu desejaria que sc não praticassem 
mais tolices que aggravaiu a posição me-
lindrosa da lavoura. 

As exigencias do momento só poderão 
sor satisfeitas com muito critcrio e pa-
triotismo por parte dc todos os brasilei-
ros e com uma perfeita união na classe 
da lavoura. 

Aconselho a medida de resistencia, de 
accõrdo com a minha alina, meu coração 

minha cabeça, baseado nos mais soli-
dos princípios, pelos conhecimentos que 
tenho da matéria. 

A resistencia aconselhada não impor-
ta em uma ostentação balofa, nem em 
hostilidade ou pressão, nem imposição dc 
qualquer especie, aos srs. exportadores, 
que são nossos amigos e vivem comnosco 
na melhor paz e harmonia imperturbá-
veis. Ella sc apoia no direito dc conser 
vacilo, de legítima defesa de interesses 
prejudicados, occasionando a completa 
ruina de uma patria. 

Os srs. exportadores deverão entrar 
já cm iiin accordo e pagar o café 
preço de 10$ os 10 kilos ao cambio 
actual. 

Isto cm nada os prejudicará, se real-
mente c verdade o que se tem espalha-
do, que existe no extrangeiro um deposi-
to tão grande que dá para nm anno, 
sem a neerroidade de supprimento. 

Dando-se a alta aqui, repercutirá nos 
mercados consumidores, dando grandes 
lucros aos possuidores. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 1903. 
LUCAS DO PRADO 

(CoHtiHÚa). 
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Theatro 
Algnmns fumiUaa, moradoras IOIIRC do 

centro da ridailc, quo nilo conseguiram 
obter legares durante o pequeno numero 
dc representações do Quo Vadis ?. es-
peram merecer do dipno empresário, ar. 
Diaa Hraga. o obsequio de mais uma re-
presenlaçilo dessa peça, o que llie trará 
lucro certo, pois que, como n nós, a mui-
tos outros aconteceu o mesmo. 

Certas dc serem attendidaa, agrade-
cem 

Muitas famílias 

Com a policia 
Tendo sido assignatlo por miulia espo-

sa uin Bbaixo nssignado depondo contra 
o sr. delegado do districto da Ponte Pe-
quena, e como ella o assignou sem saber 
dc que se tratava, venho declarar que 
fica sem effeito a referida assignatura, 
visto í|nc nunca fni perseguido pelo dito 
delegado, bem como não tenho a menor 
queixa de quaesquer njnsiiçns que elle 
tivesse commettido. 

S. Paulo, 21 de janeiro de 1903. 
BENF.DICTO O.ASrAIlINI 

Exames de preparatórios 
Consta que os preparatorianos temi 

nam promover uma mauiftstanão dc 
apreço ao dr. ICruesio Moura, indo cn-
corpõrado» em uma ruidosa marche aux 

flambean.v eomprimental-o i «na resi-
dência. Somos, dc todo, contrários a se-
melhante idea: porquanto, cm Jogar de 
manifestações de apreço, deveni os pre-
paratorianos portar-se com maia res-
peito o aUcnçüo para com o dr. Ernes-
to; liüo fa/.er mais as algazarras cos-
tumadas c nem promover os ajunta-
mentos alimentados por vozerias que per-
turbam as baueas examinadoras. A de-
licadeza dos lentes e as uttenções que o 
dr. Ernesto nos tem dispensado nilo po-
dem ser correspondidas dc tal fúrina. 

Pedimos, pois, aos eollcgas. que r.ão 
prosigniu como até entào, c que vào 
banindo da mente semelhante idéa. 

Alguns preparatorianos 

Ao publico e á policia 
Hoje, pelo .Popular», mostraremos ao 

publico e á policia quacs as causas que 
levaratn o dr. Bento Barata Ribeiro a 
nos aggredir inopinadamente, hontem, ú 
noite, cm a rua Victoria, desta capital. 

Desde jú, porem, lhes fazemos scientrs 
do que essa aggressâo se prende -os 
negocios relativos ao inventario do faile-
cido visconde do Rio Tinto, de qnem so-
mos herdeiros. 

ARTHUR VIANMA BAHIIOSA 
J o A o LNUKKINO JJA CHIV. 

SEMPRE COM PROVEITO —O «lis-
tincto nicdico dc Petropolis, dr.. Miguel 
">reira. doutor cm Medicina pela Facul-
dade do Rio de Janeiro, mcdico-legista 
da Secretaria de Policia do Estado do 
Rio, clinico cm Petropolis, diz, na sua 
deciaraçilo, sobro a Emulsão de Scott. o 
seguinte : 

• Attcsto que tenho empregado na con-
valescença de febre typhoidc, na tuber-
culose incipiente, na ilyspcfsln dos chlo-
ros-anemlcos e no iyniphatismo com cn-
gorgitamento ganglionar o vosso prepa-
rado EmulsSo de Scott com optimo re-
sultado. Penso que sempre será usado 
com proveito em todas as enfermidades 
mu nue fôr indicado um medicamento 
amileptico. A Emulsão de Scott, tciu so-
bro produeto congenere o sobre o olt:o 
de fígado de La-alliau a vantag<m dc 
sc;- de gosto agradável e fácil assimila-
ção. » 

Collsgio Diocesano 
(ANNKXO AO SEMINÁRIO ERISCOPAL, ) 

A directoria do Collegio Diocesano 
leva ao conhecimento dos srs. pats dc 
fnmilia e mais interessados que, a partir 
do dia 20 do corrente, até o dia 10 de 
fevereiro se acharílo abertas as inscri-
pções para as novas matriculas e para 
os exames de segunda época. 

Aos exames desta época nerào aduiit-
lidos os que têm de prestar exames de 
admissão c os que tiverem sido repro-
vados só em duas cadeiras. 

Os exames sc faraó do dia 10 a 26 
de fevereiro. O rcqnerimcnto para os 
exames deve estar Bcflado com scllo fe-
derai do 300 réis. 

Secretaria do Collegio DioeCBano, 19 
de janeiro do 1903. 

O secretario, 
P a d r e GU I L I I E R U E AÜNOI.D 

20-2Í-24-27 o 29 

Cognac de Pacová 
TOXICO APERITIVO 

Estimula os orgams da digestão, c pre-
conisado para as moléstias do peito, cura 
as constipações, bronchites etc. 

Pódc ser usado simples ou misturado 
com leito. 

Vcnde-so r.a Rua de .9. Bento, GG. 
(2", 5", sab. 10—4 

Coirpanhia Progresso Paulista 
AHSEUBI.ÉA UERAL ORDINARIA 

Os srs. accionistas são convidados a 
se reunirem em asscmbléa geral ordina-
ria no dia 7 de fevereiro próximo futu-
ro. cm seu escriptorio, em Agua Branca. 
íl 1 hora da tarde, para lhes serem apre-
sentados os balanços o relatorio da di-
rectoria, proceder-se á eleição do conse-
lho fiscal e da nova directoria c paru 
approvação do parecer do mesmo conse-
lho. 

Ficam á disposição dos srs. accionis-
tas, no escriptorio da Coiiifanliia, os do-
cumentos a que se refere o decreto de 
17 de janeiro de 1890. 

S. Panlo, 8 de janeiro de 1903. 
Pela Companhia Progresso Paulista, 

FRANCISCO L U I Z DE SOLZA 
-2 presidente. 

Elixir «loniillpjrlnn aom-
|H)sto E' de grande vantagem naa 
IxHuaieoiaa, erysipela, dipiiteria, pteari 
*ú, ftbrr* craptivao, rheuuiatuunos, ne-
vralgias, etc. 

Vendc-M na roa de t. Ratito St. 
1 0 - 5 P", ? e a ^ . ) 

Instituto Silvio de Almeida 
Eate collcgio. de ioatmfrão priiraria 

e aeeandaria, á rua Conselheiro Nebiaa, 
69, tem aberta a matricula para a ad 
missão de atnmnos interno«, semi-tnter-
nos e externos. O pre iio dispõe de grav-
dea racraéoa arb««t*Mos e o corpo docen-
te 6 couttituido pelos melàorcs profcasi 
rea d« 8 Paulo. 

O «rsetar. 
1 5 _ ? , ' i>% f u t t i p A 

Curativo abreviado 
Anemia, amarellSo, ou opllaçüo, é cu-

rada em poucos dias rom o Vinho c 
Filulas nnti-aucmicas de Luiz Carlos, 
á venda cm S. Carlos do Pinhal, na 
Drogaria Luiz Carlos. 6-3 

Estrada de Perro de Araraquara 
O cambio, para a applicaçào das tari-

fas, a vigorar no me/, do fevereiro, 4 
dc 12 d. 

As bases das tabellas I". 2', 3, 3-A 
o H-B, café, e de ti a 17 têm o au-
gmento de 400|0 e a r.j tabeliã sal tem 
o augmento do 24 OLO. 

As bases daa tabeliãs 1. 2. 4, 4-A 
e Ti não Koffrem alteração alguma. 

Escriptorio Central. Araraquara, 18 
de janeiro do 1902. 

CARI.OS B. nn ManATiiÍES 
10—3 Director-iircsidfnte 

Advertencia 
lá está começando em muitos logarea 

a influenza, acompanhada de febre, ca-
lafrios, tosxos, espirros, dores de cabeça, 
dos dentes • de todo o corpo. 

O remédio parr. curar cm poucos dias 
s ã o a s pílulas andorificas d e Lu iz C a r -
lo«—as legitimas, que custam 1*8500 
réis o vidro, e nio as imitações, quo 
andain vendendo a 1>9060 para comnier-
cio t nio para curar. 

Depositarioa das legitimas : 
LERRE IRMÃO t MELLO 

Vcndem-ac em todas as pharmacias e 
drogarias. 6—3 

PORFIBIO DE AGUIAR 
T u i a s q u e s t õ e s d e L i n g u a 

A' venda em todas as livrarias 
90—13 

: •] 
Perfumarias, escovas e pentes 

SORTIMENTO COMPLETO 

C a n a , L e b r e 
N. 2 — RUA DIREITA — N. 2 

:>'J—39 

Sociedade Humanitária d e s e m -
pregados no Çomiasrcio &3 
São Paulo 

O dentista desta associação, José Mar 
tiua Guimarães Filho, faz sciento aos ar.v 
associados que os trabalhos cirúrgicos c 
thcrapcuticos são feitos gratuitamente n 
os demais, com abatimento dc 20 so-
bre 03 preços de seu gabinete, e poderão 
ser pagos cm preataçòes inensaes. 

As prssôas quu não tiverem tempo nos 
dins úteis, serão attendidas nos domingtô 
e dias feriadas, daa 11 horas da manhí 
ás 2 da tarde. 
Rua Libero Badard, n. 17. caiilo da rua 

Direita 3')—10 

Avisa ao publ ico 
D o «l ia 2 3 d o c o r r e n t e 

c m i l e a n l e , o s b o n d a s <li 
i i n l i a <!« C a m b u e j - Y p i r a n -
ç j a , d a t r n v c s s » d a S é , « n 
t r n r A o d i r e c l a m e n l c p a r u 
a r u a C a p i Ü u S a l o a i ã » . OH 
i n i c r v a l l o w , ( | n e s ü o a c t u a l -
m c u t f l d o 111 m i n u t o s , p a s -
• i i r X o a H c r d o 1 5 , a u -
g m e n l a n d a - K o I O v i n c j c n H 
p o r d i a . 

A . C . DE BHIHA, 
S—2 Gerente da trarçie. 

Tuberculose 
A naacimina 8. Joio, especifico do 

i' r. do Nascimento Pereira, * o ma-
dicamento que melfieres resultados tes 
prodazido CO atra * tnbercalsM. Extt« 
gne a febre, oa suores nocturnos, diod 
no* • tesse, a npeetersf i«, t *mperta 

Prisões de ventre pertinazes 
A's pessoas que soflreni do 

prisão de ventre pertinaz,acon-
selhamos de tomar Carvão de 
Relloe. Nem sempre a gente 
se pôde purgar; demais, d e -
pois de uin purgante, tem-se 
prisão do ventre, e ó sempre 
a mesma cousa. Einquanto 
que, com Carvão de Belloc, 
que não é um purgante, têm-
se exeelleutes digestões e vai-
se d retrete de um modo regu-
lar. 

O uso do CarvAo de Beüoe, 
na dúse de duas a tres collié-
res, das do sopa, depois do 
c a d a r e f e i ç ã o , b a s t a para lazer 
ceásar seguramente, em pou-
c o s d i a s , a s m a i s p e r t i n a z e s 
p r i s õ e s d e T e n t r e e a s roais 
r e b e l d e s a qualquer outro re-
m e d i o . 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paria teve a peito 
approvar este medicamento, 
para rrcommendnl-o aos doen-
tes. E' uma recompensa mui-
tíssimo rara. O i l u e - s e o 
p ó num cópo d'agua <: b e » 
b a » s e . A còr pret t de car-
vão parece pouco attrahente a 
primeira vez que Be o toma; 
mas a gente se acostuma a 
ella depressa e não quer maia 
nenhum outro remedio. A" ven-
da em todas pharmacias.--
Deposito geral: .19, rtiaJncob, 
Paris. 

P. S. — Pude substituir-se o 
Carvão dc Bfllloc prlrts Pasti-
lhas de Belloc—mesma composi-
ção, mesma virtude para curar 
—ü ou ii pastilhas depois da 
cada refeição. 

E s c o l a A m e r i c a n a 
Abre-se a matricula da Escola Ameri-

cana e do Mackenzic College, para novo» 
alumnos, no dia 2G do corrente, no es-
criptorio 6» Er tenulo la Escola, i rua 
de S. Joio, n. 13», ond» o director ser" 
encontrado das 11 da manhã ás 3 d» 
tarde. 

Reabrem-se as aulas da Escola ao dia 
2, e as do Mackenaie, no dia 5 de feve-
reiro p. f . 

noMCE M. I.AJTS 
«5—2 Director. 

C o m p a n h i a L u p i a » 

Do dia 20 do corrente 
deante, paga-se no Banco dos 
Lavradores, das 11 ás B ho-
ras, o dividendo correspon« 
dente ao segundo semestre 
de 1902, á -azfto de 8 "jo aO 
anno, ou 8$ por aoçâo. 

8 . Paulo, 17 de janeiro dfl 
1903. _ 

( » . w . * U « I H 4 Í ) 
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IOBACE M . I . I W S 
Director. 
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ndo semestrë 

de 8 lo aO 
aoçto. 
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m 
I« 
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de 
|r. M U c d w O ) 

, I 

í> 

iQltdkda fíumanltarla dos 
JSmpreg&doa no -Oommoroio 
dt 6. f rale 

A s s r t i n i t a ® « « A L OBIUXAMA 
a ordem do «f- presidente, convido 
§9 socio» para a reunido do assoni-
i g^rsl ordlnatla, domingo, 26 do 

iTente. is 11 lioras <ía mntilil, no sa 
I da sociedade, á rua Libero Dodaril, 
, 6 terft por fim : 

apresentado do relator^ organlsa-
íela directoria, acompanhado do pa-
» do coime! lio; 

discussão do rclalrio o respectivo 
recar do conselho; 

J-, eltlçilii, por escrutínio secrcto, da 
^lrsctorui' o conselho qnc U'in do servir 
Ho sxcrclcio actual; 

4", dur posso A directoria e conselho 
^novamente eleitos, ou considerar einpos-
Jados os nSn presentes, a quem sc furíio 
a7.necessárias cotfloiunleaçOcs. Peç > o comparecimento do maior nu-
©evo des srs. sócios 

8. Paulo, 1« de janeiro do 10<>3. 
DOMINOOS 1'BKUF.IItA, 

( 8 . . ) I o secretario. 

Tm factos Importante« 
O respeitável ancião sr. José Morae-

da Sllvà, (lo 71 annos dc ednde, a exma. 
joven sra. d. Honorina Vieira c a Inte-
ressante menina Cecília, filha do sr. José 
Machado de Souza, nio duvidaram cm 
vir á imprensa relatar os « froliites fa-
ctos, paru o» quaes chamamos muita at-
ttnçíto publica: 

O ur. Josi Moraes da Silva, de edade dc 
M snnos, mio podia digerir mais alimen-
tos, passando 14 a 1« dias nem evacuar, 
soj/rcalo horrivelmente do estomago, da 
Otfcça e do vrr.tre, curnu-oe com as pi-
lalas auti-dyspopticas do dr. llcinzel-
iHami.—Josó Moraes da Silva, negociante. 

Atlesto que, martyrisaila por longos 
umtos de soffrimentos do estomago e In-
testinos, flgtiel radicalmente curada, to-
mando cs |...ulas anti djspepticas do dr. 
flainzelciami, abençoado remedio.—Ho-
íoriiia Vieira. 

Atlesto que minha filhinha Ceciüa ef-
tçTC gravemente doente do estomago, a 
t i l «xtfcmo que esteve com a vela na 
sOoi gtai.'js is pílulas anti-dyspepticas 
do dr. Hein/.elmunn salvou-se o esta hoje 
forte o ei:;-ord:.:ido.—O referido d ver-
^ttdc a ,'igi.o.— JoséMcchado dc Souza. 
•»(Firmas reconhecidas). 

onswtvAgÀo 
Toilr.s as pílulas anti-dyspepticas de 

V lícinzelmann que não tenham rotulo eu-
tftniuilri e e assifjliatnra O. lidarei-
manu cm tirita azul o a Marca rer/in-
trwla composta de tre.s cobros ' entrela-
çadas, formando o nionogvamma O. II., 
útíeni ser consideradas falsificadas. 

Vcndem-so cm 1' das as 
DnOOAWAS 1. TU Ali MACIAS, (22) 

Vidro, r$$ 

SYPHILIS 
HOI.F.STIAS DA PIH.I.E 

no couBO CAnELi.rDO 
E nos PELLOS 

" s á 
Medico especialista 

com longa pratica nos tos-
pitaes da Enropa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemeríto (COM 
A CKIIZ lirrMANITAULA) d03 
hospltucs da Real e Beneineri-
ta Sociedade Porltigucza do 
Beneficoiicla do Rio do Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 is 4, á 
rtta 15 do Novembro. 28 Ro-
sldencis, lua dos Uunyaiiazcj, u. 31. 

ftymnaaîo de S. Sento 
RXTEKNATO 

Para a bin organisnçio das aulas, que 
tiefem instatlnr-se, com» j'i foi annuncia-
do. nn meiadas do fe.ereiro, as mntri-

^Ctllas serão encerrados no dia 31 do cor-
rente. 

Aos sr.i. paca do famil:u. rommunlcar-

§-á o dia ua abertura do estabeleei-

rnto. 
—Il 0 Prior MOLÉSTIAS DA PELLF, 

3 X3> I r x 1 X i s 
Orgnms geoitaes e urinários 

BB. YIEfRA DE MELLO 
• SPECIALIST A 

Trata a ftyphills o a fraqueza ge-
nital por processos effieazes. 

Ccnsultorio I Itesidencia 
r.t 'A IITI.EirA, 6 5 |RTUA s, JOAQUIU, 2 0 

Telephone, n. 510 (m) 

Soro-Estrada de Ferro União 
cabana e Ytuana 

l)e ordem do sr. dr. superintendente 
desta Coniiimihla, fica suspenso por 10 
dias o. truft-go do ramal de Porto Joito Alfredo, aflui de se executarcm es obras 
que gnrantam a segurança do c.csrno. 

S Pnnlo, 20 do janeiro de 1003. 
AHTONIO N . PEKIDO, 

Chefo do trafego. 0 - 2 

2. de P. U. Sorosabana e Ituana 

Faço publico que do dia I o . do feve-
Telro proximo em deante nas estações 
da secção Itunna desta estrada, Berilo 
recebidas mercadorias eoin destino a 
Santos, para serem despachadas em 
Jnudinhy. 

O café despachado nestas condições 
gosará d.is mesmas vantagens que o 
despachado por via—Mavrink. 

8. Pallio, 20 do janeiro do 1903. 
Ar. r r .EDO MAIA 

7—2 Superintendente, 

Ê. de P. U. Sorooabana e Ytuana 
T ABI FA MOVEI, 

Faço publico que, no mez de fevereiro 
proximo, as tarifas moveis a vigorar 
flesta Estrada gordo calculadas ao cam-
bio de 12 d. por 19, o que corresponde 
do augmento do 40 °(„ sobre as bases 
ijas tarifas para os géneros classificados 
Bas tabeliãs: lo—2o—3—3o—36—e de 
O a 1T, com o uugmento de 24 °i„ para 
OS géneros classificados na tabella 4a. 

Para o café despachado, tanto por via 
fclayriiik, coino por via jundiahy, aerá 
lpplir ada a tarifa calculada ao cambio 
ue 13 d. por IljiOOO, aendo a razilo ma-
|Jma, até 8. Paulo, de rs. 84.>üiO por 
(bueluda. 

fi. Panlo, 20 de janeiro de 1»03. 
A L F R E D O M A I A 

S-2 Superintendente 

ao t l -ophwi ro p-nr ira-
•srltnto Neruinthersprco da 
Ih çantr» ai mordèiiitraa 

, sY«l,J»r»r»ca,j. 
uru;«. A vtpda nas [ 

as de 8 . Paulo , 

jararAODQt prineípass 

H D I T A E B 
S EU VIÇO SAMITABIO 

Ds ardem do sr. dr. dit ' 
viço Sanitario, 
levar, durante oamondongos e 
lumdiílo» sómento nesta capital, para nn-

llrector do Bar-
aço publico qua quem 

• - - • - - trfn'" """ 

sr. 
fso 

{irlmelros trlnta dlas 
os mortos e appro-

jondldos sdntenle uesta capital, para an-
roui Inclscrados no D'slnfectorin Central 
i rtia Teiientn Penna (Horn Retiro), racc-
herd a linportnncln do to1! rcis por ani-
tnnl npresetititdo. 

S. Paulo, 20 dc janclro de 10:t3. 
0 official, F.steram da Sli/m ira Jtuiior 

10—I 

A r a n x i i J d . o i Q s J rCClSA-SE de uni official paru cun-
...rtar chapiios Para ; ratar, n rua da 

Concordia, n. 5, com A. Ntuies. 3—3 

B0¥~EMPÍO DE CAPn'AL 
Quem quizer empregar ' em o seu di-

nheiro devo Ir hoje ao K o ü t a n r a n t o 
Modoi-no, d rua S. Deiilu, ii.:il-A, onde. 
com pequeno dispêndio, poderá saborear 
deliciosa feljosd-i, Mia com todos os re-
quisitos da irtn culiimrii 

ICiik S »«M.Í-. 

Companbia Paulista k :;jas 
Farsas e Fiuviaes 

No proximo mez de feverei 
ro,a taiifa movei será cobrada 
em totlas as liuhna desta Com-
panhia á razão de 40 °|o, cor-
respondente ti taxa cambia1, di 
12 dinheiros, nos terrcns do; 
contratos em vigor, excepto 
com applicaçíío MO café, ein 
relação a cujo transporto se 
continuará a cobrar a tarifa 
movei na base de 2."> °|o, cor-
respondente ao cambio de 15 
dinheiros, subordinada ao fre 
te máximo estabelecido. 

S.Paulo, 21 de janeiro do 
1903. 

Adolpha A hi/muIo Pinto 
Chofn do rHmntnifn ••••nt-"' 

COMPANHIA 
j AME(i!CA.\A 

ÍOCCL-RSAL: 
12, UCA DO ROSAIttO—s. rAUI.O 

De accõrdo com os nossos estatutos o 
DOS termos uo artigo ir do decreto n. 
177-A. do 15 de setembro do 1Í,J3, esta 
cuccnrsal resgata os debentures números 

i m m 4 4 © 3 
da capital do interiur 

fi. Paulo, 21 de janeiro de 1905. 
(mj O íere.etfl 

José C&Síültóo 

MOLÉSTIAS 
díí B o c a e d a G a r g a n t a 

f: PASTILHAS de PALAIOm 
OE OHLORATQ DE POTASSA 

U D'ALCATRÃO 
Approvaâos pela Junta ã? hygiène 

do Mo-dii-Janci 
E o remedio mnh rápido 

e cfíicaz que se conhece para 
combater as moleslias da 
boca, taes como a inflamma- \ 
çio das gengivas, as aphtas.ji 
o seccura da língua e do] 
pabdap, e egualiuente as8 

moléstias da gárgaiita, f'omoj 
a inchação o ulcerilçõns das 
amígdalas o da campainha, 
a rouq̂ idjjo, çtg."Elias sao 
muilo proBurados pelos can-! 
tores e advogados, pelos pre-iíi 
gadoi'os do sermão o outros ' 
oradores públicos, etc. 

PARïS, 8, rue Vivionno 
E EM TOPAS AS PIIAHMACIAS 

â HMBB HSSSB5B 

E DEPOIS MÄ# SE QUEIXEM 
Boffrc do estomago c dos Intestinos s i 

qtnm niio conhece o 

Pparrhfa—l colher do 2 cm 2 horas 
e qnando l^tiver tandem fébre, adininis-
lra-se, himultaneameiile com o Elixir 
Cintra, 2 dósea do bi-sulphato do quini-
na por .dia. 

£ ' infollivel a cura, p aqnellc quí nJo 
ficar cuiado elo pagart nada pelo remo-
d lo. 

Dentição das crianças. As crianças, nes-
ta época, qnnsl sempre ficam atacadas 
dc cíiarrhéa. fébre, vómitos, o para Issa 
nBo lia melhor remedio <o quo o Elixir 
Cinira. 

Dvspepsla—falta do ajp2tite, digestlo 
diflícif, flõr de estomago. duas, triji ou 
méis rolheres por dia d» ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHUIY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaciutico Antoni» 
Pinto A'. Cintra. 

Boffre oe gouorrhéa sd \uem nAo c> 
r.heco a infailivel 

I n j e c ç ã o Cintra 
Encontra-se cm todas aa pharmaciis o 

treparias. 

t l i lAMJAS COM CIAKUUÉ.U E BICHAS 

Illmo. sr. Antonio Pinto Tiques Cintri 
—Venho em abono da verdad1 confirmar 
por cscripto quo empreguei t Elixir do 
Puel.ury Composto, por v. s. preparado, 
cm pessoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados e vizinhos Ja fazenda 
do meu irmio coroncl Luiz de Souza 
Leite, quo soffriant do diarrhéi o dysoo-
terla, com fébro e vermes e qto nio fa-
lhou um sõ doa doze ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima Aibsereve-
ire de v. s. att*. obr°. cr°.— S-unciscs 
gt Puniu Leite. fui 

POÇOE d« Caldas 
Está vago • aluga-se o vaato prédio rt que funeclonaram oa oollsgios Jersey 
8ant'Anna. Tem todo oneoeasario para 

~l solleglo de 1*. ordem, mobília com-
ita (iacluslvé piaao) agua encanada em 

prédio, banheiro latrina e ex-
é todo cimentado nos baixoa, tem ' 

beiro para gymnastlca, tanque para [ 
ragem e quintal todo murado. Presta-
também pura Sauatorlo, hotel «n pen-

a. Aluguel vantajoso. Trata-«*, em 
Paolo, com Frawtaco Lopea da Sonsa 

_a do Carmo, a. 19-A, e em Poços, eon 
I jagooiantí te . Aziro Monteiro, 6-2... 

S A B O N E T E S 
Me c a m e tvV o a * « 

De GRIMAULT E C» 
SABONETE SULFUROSO contra is 

borbulha*,ts manchas eas diversks 
erupções que se m,mifftstào na pellt, 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado saboneto dc llehnerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas a a pilgriase do couro 
ràbelludo. 

SABONETE oi ALCATRAO nt NO-
RIJEGUA empregado nos mesmos 
casos que o prec-?donto. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo e antiepidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO cos 
BÓRAX contra as alfecções cuta-
ness, chronicas ou ligeiraa, croatas 
do leite, dartros, eczema. 

DepoRlu wi PIRIS, a, rua Titoas. 

P a p e l d e 

e m b n í l h o 
Nawt« oscriptvrio, «a 1% m 

arr»ba. 

MFARAÇOBS FEABMACEÜTICAS 

Âpi irovadas pe la repart ição san i tar ia 
u 

RMXIR lomriKTo i»K CAi.no, «Jo phirmaccutlco Oranft«lo, mfdlcnf;lo rpcom* 
wrn lftíla no tratimeflriu da» afftoçQc» cutanea» e nyjiliiliticaí, preferido pelo» enfer-
mo:. nflo podem Bnpporlar a ae^flo do» «de» do potaHnio. 

Efiixiu i>E OAKCAitA HAfiitADA, do oliarmacoutico Granado, medicação fonlea 
c eupepticd, ompregada nus (»ertiirUa^Ce» do estomago, dyspepsia atônica o flatu-
lenta, etc. 

iF.rr.rrXo AN ri iii.RiroimnAriirA, preparada pelo plierniacentiro Grsnido, para 
Q tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphilitico. 

Tisno cottDiAK. TOKIOO, com pepetonu de f«no ; preparado pelo pharnia-
Cfuiiro Orauado, e muito procurado para tratamento da chloro uuumiu, pullidez, 
amenorrlié», debilidade da or^unifimo, etc. 

• I M I O I>K QTRINA IUIJUJÍAUO, p r e p a r a d o p e l o p h a r m a c o n t i c o G r a n a d o , d e im 
portanto acção tlierapcutica para tonificar o orgnninmo o curar as affecçôe» herps» 
tiras e s y p h i l i t i c » » . 

VINHO NIKOHATADO, preparado pelo pharmaceutic« Granado, muito recom-
nicududo nas molcatia» do peito e na tísica. 

VINHO I)8 JI/BUNERA, »imole» E ferruginoso, preparado pelo pharmaceutic 
Granado e de roconhecida utilidade uo trataon.nto das iHoicstlas do figado, ictcriria, impaladiamo, etc. n 

VINHO IODO-TANNIco, (pliospliatado C glyccrinado), do pliarmaceutico Gra-
nado, muito rccommcudaflo com utiliaMimo proveito no tratamento lymnhatico, ra-
chitiv.0, anêmico, escraphuloso, tuberculoso tomando-se um cálix As piinclptc« icfei-
;òri o uma <;ollier de sopa para MS criau^as. 

VINHO v i Kiih NO, preparado pelo pliarmaceutico Granado, poderoso antídoto 
daí enfermidades do estômago e dos intestino», diarrhéa, cólica» intestinaes, etc. 

VIMUO QL'INIUM. d o p l i a r m a c e u t i c o G r a n a d o , s u c e e d a n e o d e L a b a r r a q u e t d e 
cfficaz acç/lo tónica c febrífuga, e muito preferível pelos HCUH principio» a c t h o 
determinada dosagem, nos casos eni que »o necessitar de uni poderoso tonico e os 
tlniulnnte. ESTAS PLTNPAHAÇFFES BIOOROSAMENTE DOSADAS E SF.fJÜIDA» DB 

EXPI.KAÇÕES PARA DELI.A» HK FAZER M O 
O LABORATORIO da pharmacia e drojçarin GUAXADO, á rua Primeiro de Março, 

n. 12, Rio de Janeiro, c vantajosamente ronhecido da selecta corporR«;ãa 
medita o do publico; portanto, ás exporiencias do.> enfermo», ou de qnen 
OH tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparadon pharmaceutics, appro 
vados pela IusjioctorlR Geral dc Hygiene. 

Phnrnmela e drogaria (iRAHADO & C. 
12 — H n a P r i m e i r o d e M a r ç o — 12 

Rio de iar«QÍro 
Depoaito . Naa priucipaes droüaiiaa de S. Paulo. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
no 

liVr.EÜ CO S. CORAÇÃO - S. PRULiO 

Ju lgamos Interpretar OH ilcscjos IÍOH IIOIIS amigo» do Lj'C«u, 
lembrancfo-llios o inelo com quo poder io todos quo o desejem, tr 
ein auxilio do uma obra quo corresponde tilo bem a uma RICOHISI-
d ido iialnl tanto da Soeiodade actual , o quo a ' 'ora ma i s quo ri lítica 
proslsn. tan to da generosa protccçüo o do npido do todas a^ almas 
caridosas. . . . . •„ 

Diri"ielos por mestres hábeis o dedicados, nossos jovens 
ar t is tas n a o petiem outra cousa, slnilo patentear o seu talento n 
o proveito quo colliom da instrueçâo proílssional quo recebem no 
Lyeou. Est imulados por um legitimo ponto ilo honra, elles querem 
quo todo o t rabalho Hall ido do suas m i o s seja um pequeno primor 
(lo arte. Mas para i»to 6 preciso o trabailio. 

A Socçll i» t y p o j j r a p h l c o . está apta para executar , nas 
melhore» condiçOos, os t raba lhos do seu r a m o : llovlstas jur ídicas , 
Livros do l l t tera tura , Catalogo», Circulares, Facturas , Prospectos, 
Bilhetes ciinnncrclB.es, CartiSes do visita, Cartas do lucto, Attestaüos 
Uo satisfacçüo, Bon» ponto» cm preto o em côrcs. 

A Mccr i io í l n c a d e r u a ç ü o enfeita primorosamente, sob o 
ponto de cleganci» o solidez, toda a sor to do encadcrnaçHo ele 
luxo o de a r te , em todo panno cliagrin, molas encadernações em 
raarroqulm ilnras o lioxivcis, eg[iociali(lado para as encadci-asçnes 
do bibilotlieeas — iivro» do premio, do au l a , brochuras- <•• ' va-
gens, Caixinhas para escriptorio. Regis t ros , etc., oto. 

A M a r c e n u r i a oxeouta, com o maior cuidado e 
doira do pr imeira qualidade, moveis do qualquer «onero : mfÇ.jil.& 
escolar, mobília» coinplotas, Armários coin portas do espelho^. 
Aparadores a dous corpos, Mesas i-eeretarias para escriptorios o 
M a:i J.ara toil".tto, mobilhaaiouto do i g n ' j a (Altares, geniincxotios, 
banco-. - Visitar a Exposição permanente annesra d Livraria cio 
Lyccu ' 

i e r r a r i a o a M o c h n n i r a oxecutara obras de construc-
çlto: grados, canoellos, camas o diversos t rabalhos foijados em 
ferro — Concortos. 

A S<-cçüo K a r m o r i s t n s o E r c n l p t o r o » sob a direcção 
do hábil tccbnleo, prepara a l tares , pias do varias dimenslns , de-
graus , oscada», tumulos , grades, faz execuções wn grani to artificial, 
lavores om mosaico, crucifixos, e s ta tuas . 

A F i i u i l l ç i l o d c t y p u » c it G a l v a n n t y p l a preparam, 
typosdc texto o de phan tas ia , v inhe tas o galvanos, lios ilo chumbo 
c entrelinha», roprouucçSo ilo clichós pela estoreotypia. 

A V u u í j u j ã « disp5e-so para riscaçtto do mappas , facturas , 
rotas , livro» cm branco , cadernos, papal ela musica, contornos do 
obras impressas . 

A A l f » i « t a r S a c OTf ic I i ia . i te C o r t o dispondo (lo todo o 
necessár io— está ap ta p a r a fornecer fato» para homens o c rean-
ças, vest imentas para Ecclosia3tlco3. 

A OíVie ln í t «le CaKçiailos propara calçados do toda a espeeio 
para homens, senhoras e crcanças — faz ooncortoa cem grande esm ro. 

A» Kiieommenilas podem srr <liri<!:<Uts no DrrfC.ur do 
Lyceu do Sagrado Coraçãv de Jesus. 

A pedido dos Senhores ÇommiUenrrs irlío o* mestra 'Is res-
pect r is residencial prtra receber sua* preladas ordens. 

')ar o pJo da esmola ao orpham desamparado corrr^-m '•• a 
tlü*™' cvs.al-o morrer cl fome. * 

Dar-lhe iustrueçlto e habililal-o para o trabalho coi. ( f i n a 
regmeral-o e pti- em suas mSos urna fonte dc riquezas. 

PHAETON AMERICANO 
Quem tiver om, usado, porítn em bom 

estudo, com ou sem arreios c quizer ven-
der barato, deixo carta nesta redacção 
com todon os cschrccimentos e o ultimo 
rrcio. A carta devo trazer as inicio.s 
M. M. 8—1 

K E Î S ' A Î Ô S B ' S S Î É A 

Já chegaram da Kttropa os matcriaeä 
para esses retratinhos. 

&5OOU A DÚZIA 
NA 

r h o l o r | r » ] > h i n V « l « r l o 
.Só li tirado aos domingos, te roas o 

quintas. 30—21 

1 ' i i r t f i i r n « l i p l o i r t n t l a 
Trnfcmrvio por wnttaítrje— 

BUÃ AIBáZOMS, S 
•S. l'AULO DO—2S 

_ !1 Iii 
lOpproasäo, Cut it mo 
1 C O M O S CiGAÍÍROS Ci-ÉBV 
o 03 P Ó S CiLÉRY 

Otiiiveram ai mais altai rscoinpcnsas jfesJa por r'X'b : Or fl.fyY cn> Hinellia 
'Oepcsho f • « i'tqi) m «TAliii lui. pull " 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a s — O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - u o u r a s t h e n l c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o o e s t i m u l a n t e d e sua3 funcçOos — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e da d i u r é s o 

ArrnoVADO pela Directoria Qoral de Saúde Pabllea o adoptado 
p e l a CLASSE MEDICA B U A Z I L E I I U 

Recommandado no enfraquecimento cardíaco, nos estades 
adjinamieos, DO esgotamento nervoso, na eurmenago (cangaço 
por excesso do trabalho Intellectual oa physieo), na neorasthonia, 
nas anemias a nas chiorosoa, no lyiophatifemo o na eucro^hoiose, 
nas dyspepsias atônicas e fiatuleiiUs e naa Gastralgias, aa 
Inappetencia dos anêmicos, oscrophalonos e tysicos, nas conva-
lescenças do inolcstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a nntriç&o. 

Como medicamento enithenlco, qua i . esiiecICco Ja excitação 
vital em todas aa sns.s manifestações, o V i n h o cio K o l a -
B d h d e O r l a n d o R a n g e l oxorco sobro todo o organitmo 
nma aeçto tônica geral; combato a prostraçjo phjiloa, certo 
desanimo; actlra es faneções corebraee, estlmala as funcçSes 
nntritivas a a energia mnscutar. o 

Como proventlvo naaâpieaa epldomicas s das inelc^tiai dos 
palzes quentes. pro3ta ainda o V i n h o d e Kol.i-B_.li d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qae so justifica pala 
se a podorosa tcçío tônica, dynamophora a antl-dcperdidora. 

P a r a g a r a n t i a «ilja so sempre a írma a O aonie d» ORI.ANDO 
KAKORI. por-jae existem Imitaçíes O kolaa que rio posmem 
u virtudes nem oa princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a onlea qne entra noa preparado, de Orlando Rangel. 

Depciití Ctril: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — lli U Juibt 

s r a it que o puljlloo deve rtnr ]>i e-
íerencln U 

3 0 - R 0 A D I E E I T A - 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 3 e p o i s d . e a . n a a n b . ã 
SIabtsado, 2 4 da no9iembi>i 

1 s i c |irci»io lem wi>!u v t»n«l i*lo ii<> vtii ejo desln iiiiiiurl»iil« ayeiiela 
i | j o r t l l( lf»^r«"t!lo» v ê » » 

A i referem is , > • , n compra de bilhetes desta CF. AIJ7ÎÏ ' I O T S 1 U A deve sor dado, por todos os motivos, 
' S a n t i g a e a c r e d i t a ia n g e r c ia ge ra l . 

U m i ú Q L o t e r i a d a C a p t a i F e d e r a ! 
L à k h ^ A L k à A A 

0 0 

n i Y f i m w n y f v i v w ¥ f f w m t w ? 
E x t r a c ç ã o i a f k l l i v o l 

S a b b a a H o « 7 ú® 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O p l n n o desta i m p o r t a n t e l o t e r i a é iiitelrainenl novo, a q:rtl,a'ém do p r e m i o de 
cun to f i , t f -m m u i t o s o u t r o s d e i n i j . o i t a n c i a . 

.J»»<çp. . ' i j i anas c o r a 40.000 l . i ü i * t e a e d k t r i b u e preinio3 na i m p o r t â n c i a 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a de b i l h e t e s d e i t a GílAFiBE LOTEfüfl d e v e 
s e r l a r i n , | o r t o d o s oa m o t i v o s , 0 r f . i a E - n i i g a a a o í < e ' i i i a i ! a agen-
iwía g e i > a ! . 

4 1 A _ c n s a q u e já v - n ' e u . p o r 3 v e z o s , MU !»i:i:i;tn i n t e i r o , 
~ o i m p o r t a n t e p r e m i o d e 5*50 contos 

OH p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l O a c t u a l r e p r e s e n 
t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a . i l . 

fe Direita, 

u l i o A n t u n e s d e 

Os mérito -, que encer-
ra a Emulsão de Scott 
estilo níis propriedades 
dos elementos que a' 
compoem. 

O oleo de fígado de' 
• bacalhao puro que con-
• tem, ALIMENTA. 
| Os hypíphosphitos de' 
• cal e soda FORTIFICAM' 
• os ossos. 
| *A sua bôa fabricação' 
?faz que estes elementos' 
• sejam promptamente as-! 
gsimilaveis e agradaveisj' 
«ao paladar. 
| Por estas razões todos j 
• os médicos do mun !o 1 
»prescrevem sempre 

m 

Oerrel», 

C a s a f i l i a l : Haia T h e s c u r o , 

Oalxa 11 

Abreu 
f} PftTIXO 

M 

i m ^ s à j í i 1 ! ' 
r ^ J ^ : f r í 

• j & Ã w á & i à i 

p s 

r jifi> vá 
m&tm- U o-

üußrois 
siiperiorKhuift 
»adeira niíiiii 

f ^ 
m b 

m s w m 

' W 
f i m ? 

il*-?-

j úh ä h r. k-Ú M » 

ep i'li de ro.-so larl'1 
hello e barb", e dr-pt 
cûnvtnci'lof r satufeito*. 

( " t i i ' h . t l o oo :n « s imiltiçõc« 

AorvTn 
JSL. O 3 S XJI Z 

Lar^ço de S. Beato, 3—S. Panto 

ïE&ifK •ssrs?' «sat-.: v s • 
'onnaaiiiti Kaniui r'ei'reo 

Casaplneïi'o 
AVISO 

Previne-sc ao pulilieo qe a tax:i cr 
bi'.l a vigorar ncnla Kstrada o na sec.;ao f 
Funilimse, no mez de fevereiro p . 1., é 
dc 12 d. , mt mais i11 °l„ nobre ei bases 
dfls tabeliãs 11 a 1», com excepção das 
t a h e l i a s 4 o õ no I t a i n a l F c r r c o c c a f é , 
tábellas 3-A, d e 5 na Funilense 
que não tem cambio ; sal. maii °|„ í 
café, no Iíamal Fcrrco, mais '25 "[,„ ou 
cnir.bio do 15 d. 

C a m p i n a s , iit) do j a i e i ro d c 1 0 0 3 . 

"Alfredo Partholomcn da Sth a r 010 
v, ira, inspector gerai. 10—-

do 
0!so da Fígado do Bsnaltao 

oom. 
fíypopiiospwto» df Cr,l 9 Seda 

Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacados com 
frequencia de catarrhos, 

^os palustres e aquelles 
I que querem ver-se vigo-

r o s o s devem tomar a 
EMULSÃO DE SCOTT 

^porque é o medicamento 
Imais valioso no trata-

mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um alimento productor 
de gordura do mais alto 

ggráo; porque é o tonico 
_ e reconstituiu le mais po-
nderoso até hoje conhe-

cido. 
Os attestados de me-

^ dicos dizem : para os 
I fracos de peito, para a 

tisica, resfriados e catar-§ 
rhos chronicos, nenhuma 

ã medicina é melhor aue a 
1 EMULSÃO DE SCÒTT. 
§ SCOTT & EOWNE, Chimicor., York. A 
JÇ A' veadaJ j D.-oßarias a Pharmsrias. Z 

? 

m m m 

4 

ss^i 
ff . tis&ii^^n 

Éí 

\ ELECTRICIDADE 
'Telephones* nampainhos, para-raios : 

sortimento completo do todes os raatc-
ria-s pnrtencentcs a esta arte. Fazem no 
fnstallaçüSes c concertos. 

2 aui' üoIniHÍuskl 
Largo ih OníiJor, .3—Caixa postal,567 

8. TAULO CO—G 

0 PHOFESSOR DE iuuù 
Aï i iaranîe 

leeeiona piano, flanta, clarinette, ban-
e'oiirn etc. eut sua reàidcncia, ou a doml-
o y i o . (8 ) 

l'ara tratar dos 10 â 1 e das -i lis 0. 
lîua Itr r.-.loiHo, HLÎ- V 

O firnrgiSo-dentista Aiinibal Vitral cn-ra qualquer dente por nmls dorido qus laja, cm -t horas, com nm proccaso de rua invenção. Obtura i amalgama, a os-Bó »rtifirial, a esmalte, a granito ou mis-ta. por 8$00a Obtura a ouro por luS a 2BS. 
Kestaara dentes a ouro, por inais dif-ficil que seja por S55i a 4ü.í> (njo era-Eregaedo o processo brusco ilo martellol. 

imjia os dentes e os torna alvos por 
t> 2í'$. Extrae dentes sem dar por 5$. 
Colloca dentaduras com ou soiu chapai 
dentes a pivot, cordas de ouro e incrus-
tiaçícs de brilhantes. Traeta das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sito garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mi-
runa dôr, mesino nas pessoas mais ner-
vrisas, fio consnltorio caprichosamente io-rtallado, com todaa as condições hygi.> 
ricas o cora apparelhos dos maLi niodsr-r.os, observando a rigorosa anti-sepsia, aecnseUiada pelos mettiodos dos mais cou-nomiiados da cirurgia dentaria. Consultas e operações, das H horas is «'da tarde. (m) 
ã u a ( l e S . B e n « o , 3 1 

S o b r a d o 

somam % 

Cura-se promptamente, sem dôre sem remedio interno,«-om a 

de ABIlKU SOMíJNIíO 

X«Eirgo cila X . a p n ií. 72—Illo 
BAKÜEL&C.—S PAULO 

Tendo appnreeido varias marcas df 
sabilo proeiiranilo assemolhar-se ás nos f-as na qualidade, pesos, formatos ou 
distinctivos, prevenimos ao publico caos nossos fregnezes que, quanto ás quali-dades dos ineâmon, não são tilas cotifec-
' ionadas com a mesma bõa qualidade d; 
matéria prima, o qne facilmente pôde sei 
verificado na lavagem o no aroma; quan-
to nos pesos, são sempre relativamente 
menores, e quanto iiuitai.-flo de distin-
ctivos, vamos proceder judicialmente con 
tra os mesmos. 

As nossas acreditadas e antlgít3 mar-cas, cm diversos formatos, s3o : 
O G U S G l o b o s 

Domestico 
TriangcsSo Carvalho 

36(4-8a!ião 
S é c u l o XX 

Kio de Janeiro, 17 de novembro de 190t. 
Arthur de Carralho tt C. 

(3"-5'-d»m.) 30—JJ 
waa d fesss hins ™^ a 

HEDICABEUO PHOSPKCBADO 
f qua tem dado cs melhores resultaria: ' 

err torlos os ensaios faltos pilas i.. 
Celebridades tílcdiecs Frsnccius e '. 

nos hospUaes de Paris, gí 
centra as rfoonças seguintes : tx* fíntlHASTHÍKÍA t j TRADALHO EXCtíSCtVO Or.' CONVALCSCEMCA /-• BZTENÇAOá»OSESC!>,lr«JTO/" CHLORC-ANEMIA PH05PMATURIA DIABETES 

etc. 

Io on-LfciTRiiit KIO. emi*tva-*c mb timm ,1- <jra- , Hiiladoi, dr .;ro7-l«te rm ínjV.-fJ^i nlpnitTmvt 

t . R I Í I . O Ú , M " . « , ra» P i fw-CSsr r tn PAHII 1 r.'i '-üKirr.:? -
Depositários e m 6'. /•atilo: J AMARANTE íe C«; 

B A R U E L & O" 

- 1 = 1 -

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

ê infailivel da caspa e queda doa 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRKA 
NA 

UMA CAPSULA Ê MAIS ACTIVA 
OUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capsulaa, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, nio endurecem como aa pílulas, e se engolem mais facilmente que 
as obreiaa. Sio soberanas contra eonstipa-
fôII, grlppt, InHutitia e geralmente contra 
insultos febris qne se manifeatam ao começo 
de todas as moléstias. f « « f » l ( l i , /»»«/•«/-

fö/ M r • ( intwmtttMtn * palustre», 
di», falta dl intrgie, rhnmatitmo, e, tWnçbts to» rins sio tributário« 
« hemito medicamento 

E4MI» MS FBAITII Htre tiíl Camtil I 
OeSsstts n mui».«, >, »i<i!i"f»Itési m P». 

Feitorai de Cambará 
de Souza S o a r e s 

Approvado nela Elma. Junta de Hy glcao do Rio do Janeiro, privilegiado por fticreto do Qovemo e premiado com CINCO medalhas de 1.* CLASSE por di-versas Academias e Exposições. Remedio GARANTIDO e muito acredi-tado pelos seus effeitos maravilhosos n; cura das affecçdes pulmonares, bronchi frs, rouquidão, astlima, coqueluche e tos •es de toda especie. Attestado por abalisados médicos d" Brasil e extrangeiro e por iiinamern,, p»ssoea coradas. A' %enda naaprlnripaes pharmaciasdn Brasil, Rio da Prata e Portugal. Pedidos de folhetos com attestado« riiroa ao sen aaetor, J. ALVARES l> fcOCZA SCARLO, eia Palotoa Rio (ir. d- do Bui, |,T,ó-esab 

Importadora do perfuTiariaa 

llua do São Bento, o4 
" S . P A U L O 

Certifico que tenho nsado o oinda uso 
tualraente do vinho Col lares, da Quinr a dt: Lopes de Miranda, fornecido aqsif 

]H,-lo .sr. Firmino SimÔ''8, á rua da GIo* 
l ia, 141, que vende ás dúzias u 1235, do-• imos, quintos e pipas, e o considero um 'os melhores vintioa de pasto que vêrtt ie Portugal. E' vinho do fraca gradna-çio alcoolica, de excellente constituição, 
•ie acido apenas normal, do sabor franco, 
approxiniando-se muito do perto dos me-
lhores Bordeaux. Reputo-o em tio mere-
cida coflfa, que nfio hesito em recommen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
•'"»—.r» Dr. L. P. narrr/to 

Marmoraria Italo-Brasileira 
e LANDE nrrlCIKA IiE ESC.17I.PTOBA, OH-NATOS E AKCHITECTCBA 
Exposição permanente dc tumulou » 

estatuas, pedras de sepultur as, 
cr n tes etc. 

SI. Tavo!a?a & Goinp. 
Aproniptam e importam do exíran» /eiró qualquer obra de mármore. 
Perfeição, solides e preços módicos 
Rentcttrm desenhos a pedido. 

— ( . . . ) 

Rua Rnrão niipetinin^n, n. • 
3 . F a u l o 

B BO 1 
PARA 

Cera: l f H U CIKS PilHAS, VXl% BlifCÕ, ?miZk de MKR, «tr. 
? » fHrro «m estado puro; mala activo que tt oetrnt ferrvíino^n e ir>9{i toando; * 

' Nio irrlta o Mtomtjo corro o» ferrv» líquidos ou tdattit; mm libe nio estraga os dento: i 
i a perqw 4 uma da» rtrta priparaçOia time t*m a 

: APPftOVAÇAQ D« ACADEMIA OE MEDICINA DE PARIS.] 
| O seu emprego foiautorisadopela/íi-nt« <fa Bjgiene do Bio-da-Janeíro. 

TKSBE-S1! : 1« n a P O ; 2» tu O B A O I A S . , 9,B.-lxlstem no Brmsll nimerow Talstflcaeftes tM V̂BAS, * . Biittas vasas M I M I A S , entra aa que« ~ roaianldm« qie •• aeaatolleli. 
t et tis, li, rn «ai •«»< Jrts, a — pcuniiyu Manasses. | 

35 
44 
50 
13 ^ 4 1 3 
lenltado da hontem Dezao» 

N i n i l l 
u 

•jâ 
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W Btelf îl 
F. 1 

para os 
Emulsão 

para as 
de Scott de 
enfermidades 

bacalhau 
crianças 

oleo de fígado de 
extenuantes, para as 

Q para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois 
tiveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com 
costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte 
é 0 

(ía 
0 
ai em 
3Use-se a de Scott que 
£ desejado. As imitações 

y absoluto do oleo. 

com * hypophosphitos de cal el 
rachiticas, para os anêmicos e 

pontos indiscu-
o bacalhau ás 

• 

todo o mundo 
colossal. Não ha comparação possivel entre a 
das demais chamadas 66 emulsões." Um frasco 

muitos casos, emquanto (pie 

e seu consumo em 
efficacia da Emulsão de 
da de Scott cura por 

Scott e 
completo 

S i 

sao 
niQ-ere 

caras 

cura 
um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 
e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

carecem quasi em a qualquer preço. Muitas delias 

u u 
Insista-so na Emulsão de Scott legitima que se vende 

nas Drogarias e Pharmaoias. SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 
Sezões ou 

Febres Palustres e Intermittents 
N E V R A L G I A S 

C u r i i m - M e c u m a s 

ias e 
PREPARADAS PELO 

Phsrmaceüt ioo A f e r e i i S o b r i n h o 
S. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da & C.— Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas as bôas pharmacias e drogarias desta capital e do 

2 . ' 4 . ' 5." 
C a i x a , 2 $ r , 0 0 

interior. 

[ [ X t r a c f o s 
e o ç o 

SÓNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORGHIDEA - AMARIS 

MODERN STVLE • ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

CREME LAnifiLii com Giyceriria 
para os cuidados da pelle c contra as manchas e comichões. 

Per fumar ia V . J Í I G A U D , 8, ice Vivienno, PARIS, e cm Iodas as Perfumarias. 

Novo 6ystema de corar as moléstias fior nma fdrma muito efficaz, fácil, inof-
ensiva, economica e que tem dado os 

maia eiplendldos resultados. 
Os seus remedios sio os seguintes: 
Febrilirw na. 1, 2 e 3 
Aercosina na. 1, £ e 8 
Epidermina ns. 1, 2 ç 3 
Resplrina ns. 1, 2 o 8 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 
Inlcstinina ns. 1, 2 e 3 
Urinarma ns. 1, 2 e 8 
XJteririna na. 1, 2 e 8, 
Doridina ns. 1, 2 e 8 
Inflammina ns. 1, 2 e 3 
Deparidina ns. 1, 2 e 3 
Forttficina ns. X, 2 e 8. 
Para a sua appllca;3o etc., vêdc o li-

vrinho 0 Novo Medico, que se envia— 
GRÁTIS—o livre de porte a quem o pe-
dir ao sen auctor, ./. A. de Souza Soa-
res, era Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. e Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

(3*, 5* c sab.) 

D E S T R U I Ç Ã O 
dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , etc. 
CONSERVAÇAO das ROUPAS pela 
CMIPHALINE TOTIN 

CHEIRO AGRADAVEL 
POR ATACADO: Ph' R0U 1,100, r. d'Aoron,PARIS 
S. Paulo: J. AMAIiAHTE & C"i - BARUEL & C' 

Aos srs. engenheiros e 
empreiteiros de obras 

Df.us babeis desenhistas encarregam-se 
de rnnfecçfio, ampliação, reducç&o e co-
pla da plantas e outros trabalhos techni-
«0. 

Sâo encontrados das 11 ás 2 horas, ã 
I t u a ü i n c h u o l o , n . 5 9 

3 0 - 4 . . . 

Vendo-se, em bôas condições de nego-
cio, a excellento casa para família de 
tratamento, á rua do Bom Retiro, 84, 
próxima das estações Ingleza e Soroca-
Dana o do jardim publico. Tem no pa-
vimento superior uma sala c 6 dormíto-
rios e no inferior uma sala, um gabinete, 
sala do jantar, dous dormitorios, copa, 
cozinha o commodos para empregados. 

Para tratar, com o ar . José de Cala-
zan3, cscriptorio na rua do Commercio. 

(4...) 

FECHO DE B W ((JOAQUIN • » 
Privilegiado peio fiewerno Brasilsire 

fidopiado p e l a D e l e g a c i a F i s c a l i t a s u a c a i x a f o r t e 

Premiado na Exposição Agrícola, Pastoril e Industrial d« S. Paulo 

A' VENDA KOS ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 

<&c G . 
S. PAtTLO 

i i © i s 
Este apparelho í destinado a commodos reservados, caixas fortes o espociialuiento o portas de sabida. Ifào 

tem chave nem orilicio de especio alguma. Compõe se de trancas e ferrolhos de ferro e de maçaneta subordinada 
A caixa do apparelho. Funcclona por ineio do segredo impenetrável o milhares do vezes mutável á vontade do 
possuidor, ficando a porta fechada com ferrolho o trancas do ferro por dentro. ' 10—5... 

ymmm 

I 
M 

(Explorada pela f ompauhia Xaclonal de Loterias dos Esíados 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no In 
terior, damos em seguida a ordem das extracções de jareai 
ro d e 1903 , chamando sua especial attençau par.i os 
novos e magniíieos planos : 

8bOOQ$—em 80—Inteiros, 1G0 rs. 
I O s O 0 O $ — e m 23, 27 e 28—Inteiros, 750, o quintos, 

150 rs 
I2 iOOO$—em 31—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 
S2500Q$—oui 22, 24 c 29—Inteiros, 750 ; quintos, 150 rs. 
5sOOO$—e m 26—Inteiros, 300; meios, 150 rs. 

GR£KBE E E X ï i A O E M M B I â LOTEBJA 

O O s O © 0 $ 0 0 9 
J i x t i n e o A o e u t 2 1 I»IS A l t I t I L 

lOOtOOOSiOOO por 8 | Í00-Inteiros I 2j:OOOiSOOO por S7B0-Qiia«os 
50:000ji000 por lÇSOO—Meios | 6:0005000 por $150—Vigœiuios 

Todos os prémios sao mtograes, assim como 110 preso dos bilhete» iá está in-
cluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attcndi.los jiromptanicnte, desde que venham acompanhados 
das respectiva» importâncias. 

Acceitam-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos do 30S 
para cima em CADA EXTHACÇAO, dá-se boa commissào. 

Aa remessas de listas geraes, datus das extracções, prospectos, cartazes 
Informações, serão gratuitas. 

Esta loteria nada tom de comniuni com qualquer outra do Estado de Ser"ipc 
Todos os prémios são pagos integral e immediatamonte. 

««"AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de cgual nome, ás vezes até no 
no mesmo Estado, ó do toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o iogar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instiucção 
de maneira a não haver a menor probabilidado do extravio da remessa. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ú C o m p a n h i a Ria 
ciona! de Loterias dos Estados, ou ao diro 
etor Tliesourelro 

A u g u s t o da R o c k a M o n t e i r o Gal lo 
CAIXA LO COHHEIÜ, 1052—/,'/£) DE JANEIRO 

1 •">•* sã')- Endereco tclegraphico : «LOTESTADOS«—MO 

( Este medicamento ó o mais energlco\ 
R E C O N S T I T U I N T E 
descoherto até Ao/s, por Isso, 

\ recommenda-se multo particularmente]^ 
nas doerrai seguintes: 

NEÜRASTHENIA 
EXCESSO UE THAUALHO 

CONVALESCENÇA 
, B&CHITISHO- ESCRÓFULAS^ 

.DETENÇÃO DE CRESCtMEHTO , 
CHLDK0S1S - ANEMIÂ , 

etc. 

Imedicamento phosphorado q u e ) 
d& 08 melhores resultados em 

Jtodas as doenças que occaslonam 1 
suma desnutrição rapida, tacs como : I 
1PH0SPHATURIA - DIABETES/ 

k MOLÉSTIAS DO PEITO, eto. 
Experimentado nos hospitaes de i 

Parti e petas notabttidades 
medicas francezas, este 

w medicamento tem dado 
^sempre os melhores^ 

resultados. 

IGYO-MTSISE BELLON cniprfga-se sob a foi« de Granuladas, Crageias e em Injecções hipodermjcas. | 

D e p o s i t á r i o s c m S. Paulo : j . A M A R A N T E a C ' a ; _ B A R U E L & O ia. 

T H E A T R O S A K T ' A N K A 

G R A N D E C O M P A N H I A D B A M A T I G A 
I M A S B R A C I A 

D o theaipo Recreio, do Rio de Janeiro 
Fundada em 20 de novembro de 1883 

P O L Y T H E A M A - C O I C E E T O 

Société Générale île Transports Maritimes á Vapaup 
B E M A R S E I L L E 1 

0 CELEUE VAI'OIt FKANCCZ 

Esperado do Rio da Prata cm Santos, salitrá, no dia 22 de janeiro 

Génova 
Pretos das passagens 

1* classe—Geliova e Nápoles . . 
y» , , , , 
3* 

para 

050 frs. 
500 frs. 

, r, , . , 140 frs. 
A Companhia vende passagens ate Paris nas condições seguintes: 

Até Paris, ida l" ciasse, frs, 
h em dito, idem a" clusn% frs. 
liem dito, 3* classe, frs 

m 
502 
VM 

Idem dito, ida e volta, l*clas33,1rs 1 103 
Idem dito, dito a" dita, 1rs. . . 8S> 
Idem idem, dito 3" dita, frs 3U1 

Empresa: C. SEGUIN & C. Em b. Puilo- a 

H O J E — ®oia:a-feira, 22 de janeiro — H O J E 
K u l ã o s o s u o o e a a o p a r i s i e n s e ! 

Representação exiraordinaria do emocionante e espectacnloso drama em 5 
actos e 7 quadros, basca.io em factos reaes, original dos festejados cscriptores 
b-ancezes Gaston Marot c Luiz Piracaut, especialmente traduzida para esta Com-
panhia por Eduardo Vlctorino; representado com extraordinário êxito no theatro 
C h a t e a r . d ' E a n , de Paris : 

J i 
E S T R I P A D O R 

llofe — Oainta-feira, 22 de janeiro 
r-' 

ID 

l'ara passagens c mais informações, com os consignatários 

A N T U N E S D O S S A N T O S 3s 
rua 8. Bento, c. 29 

lim Santos—rua lã do Novembro, i 
1*0 Kio de Janeiro—rua Io de Março, 31. 

V / J U 

( F E S T A D A M O D A ) 

Hamburg Südamerikanisoíia Dampfsohifffaîipts Ba^iissiafi; 
i m v i ç o ESPECIAL BVTBE SANTOS E IÍAMBI7BOO, COM E 3 U i I . l l P J [ , A 

BIO UE JANEIRO, BAHIA £ LISBSA 

VAPOUES A SA1IIS 

Pelropolis , 
Mendoza 
São Paulo 
Bahia 

de fevereiro de 1903 
II » . » . 
25 . 

4 de março • 

Scciéié Generala de Transports Marítimas à Vapsor úi ^aniiüi 
O CEI.EBI1E VAPOB FBANCEZ 

PKO VENCE 
Esperado do Kio da Prata em Santos, sabirá, uo dia 2 de fevereiro, p t r 

Génova © N á p o l e s 
Preços das passagens 

J* classe— Génova e Nápoles BõO frs 
2* • — 500 frs! 
8" • — » • • 140 fr>. 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condires seguintes t 
Até Paris, ida 1" ciasse, frs 073 
Idem dito, idem 2* classe, frs 502 
Idem dito, 3* dita, frs 199 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, frs 1.109 
Idem idem, dito 2* dita, frs 882 
Idem idem, dito 3* dita, frs 381 

Para passagem e mais informares, com os consignatários 

Antunes dos Saníos & C. 
E m S . 1 ' a w l o — i t u a d e S . [ t e n t o , 2 » . 

l ! m S a n t o s — I t u a 1 5 «lo N o v e m b r o , í l S V * 
IVo K i o t i o J a n e i r o — I t u a 1 . * d e . M a r ç o , 

Liverpool, Brasi l and River Plate S î e a ^ s r s 
L l a h a L a m p o r t & S C o l b 

BEBVIÇO DE PASSAOElitOJ PAI!» MBW-ÏOBK 
HEVELIU8, do Rio 
TENNYSOX, de Santos * " 

do Rio ' ' 
COLEniDGE, do Rio . . . . 

17 do fevereiro 
27 
'2 março 

17 » 

O PAQUETE 

I l l u i i i i n a d o a l u z e l é c t r i c a 
Sabirá de S a n t o s , no dia 29 do corrente, e do R i o da J a n e i r o , no dia 31 

do corrente, pira ' * 

Bailia, P e r n a m b u c o e 
D , ^ E J W - Y O E l i a È 
Recebi passageiros de 1« e 3* classes para 01 portos a "ima o nari 

E S T E I E » A X > 0 3 
Este panictí proporciona aos passageiros todo o conforta nsoojjarl» « u ã 

vcntat&s^e oaldea^o V h g m ^ V h I n « U t o r r 4 a o . 
Prego da iiassagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro par* Now-rorlr «ll>» 

(dollars, moída americana; e de Santos, .j,5u". 
Os paqtetes Tenmjsoii o Baron tem também camarotes superiores do 1» 

class a, cuspindo mais em 1« classe, e 815"° em 3» ciasse para cada ad 
Para plssagens o mais informares, trata-so: 

Em S. PAU.O, com 

GE« H. RRGDIE, rua Jcsé Bonifacio. 35 
Em SANTÍS. com os agentes 

F. S. flampshiro & (I., U., Ilaa 15 do Xovoaiíw, 82 
£ LO R10, com ug agentes 

N O R T O N M E G A W St C., L3X 
B VA PRIMEIRO DE MARÇO, S3 

o 3" 
adulto. 

Norddeutscher Lloyd ßrerneu 
O p a q u e t e a l l e m S o 

O PAQUETE ALLElllO 

Tomam parte todas 
AS 

P E R N A M B U C O 
Cap!. H. BOGE 

ifcLjrf, oo dia 22 du torrcute, para 
Kio de Janeiro, Bahia, Madeira, Wsbili e Hamborg« 

P r e ç o d a « i . a - s a B « » n s d e 3 » c l a s s e p a r a U e b Ã ã . ' 1 . 1 i t 
Todos os vapore» desta Companhia Um a bordo cozinheiro portam«, Í M . 
^vrnbo de meaa aoe jiumg-.iioí de 3* elaase. " 

lai eléctrica, poJuludo efiplflnjKLcommodajõS^ará^pawMiroTdS l - B ^ V u í J 
P»r» trotei, passagem • inai* informasse», com o» tgmUt. 

J o U n s t o n Sm O o m p , 
BUA 0 0 COMMERCIO. 18-& PAULO 

inominado a lu* eleetrlca 
„ , , . , _ . COMMANOANTE: C. VON BARDEI-EI,^ 
Bahirá de Santos, era 28 do corrente, par» 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A . 
M A D E I R A , LISBOA, 

A N T U É R P I A e B R E M E Ü 
levando passageiros de 1* e 3* cla»«e». 

Preços das passagens i da i» claaae, para Afr 
tuerpin e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 

Este paquete tem bôas e as mais modernas acconrnôílaeÓ!» 
para passageiros de 3" c l a s s e , e tem c o z i n h e i r o aòi» i 
tuguez a bordo. 

Preço da passagem de 3 » o ! a e s e pai a L i e b o a j »*»• 
d e i r a , incluindo vinho da mesa, r é i s I 3 5 9 0 0 Q . 

Recebe passageiros para aa libas dos Açôre». 
Para paragens, fretes a mais inform-içass, trati-u conÉ 

OF agentes 

Zerrenner, Bülow & Ct 
L a r g o M u n i e A l o u r e , S a n t o s — 1 0 

R u a d e S . I l e n t o , l t I — S . P a u l o 


